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1. APRESENTAÇÃO

Descrição Sumária do Projeto

O presente Relatório Técnico contém os seguintes capítulos:

‣

Apresentação: Apresenta a estrutura do Relatório;

Localização: Apresenta Localização do Município e/ou das obras projetadas;

Memorial Descritivo: Descreve os Projetos Elaborados e as Condições Gerais para Execução da Obra;

Premissas para Elaboração do Orçamento: Define a Fonte de Preços Básicos, o BDI utilizado a estrutura

dos orçamentos e quantitativos;

Orçamentos: Apresenta o Orçamento da obra;

Cronograma Físico-Financeiro: Mostra o cronograma e estabelece valores para desembolso mensal;

Planilha de Quantitativos: Mostra a memória de cálculo dos itens do orçamento;

Composições de Preço: Apresenta as composições analítica de Preço dos Serviços;

Cotações de Preços: Preços de itens coletados no mercado.

Especificações Técnicas: Apresenta as especificações técnicas de materiais e serviços;

Anexos: ART's e Relatório de Sondagem com ART

Peças Gráficas
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II. LOCALIZAÇÃO

Localização do Município

19

Localização do Município
em Relação ao Estado do

Ceará

ANOPOUS

Oureranops

Pmu

Acessos ao Município

Cococ

Cerep

Mr
TAL

Situação do Município

PEDRA AANCA
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IIl. MEMORIAL DESCRITIVO

O presente Memorial Descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes básicas para a construção de um CRAS no municipio de

Tauá/CE.

O Município utilizou como projeto Arquitetônico o projeto padrão disponibilizado pelo Ministério da Cidadania.

O Ministério da Cidadania também disponibilizou uma Planta com Pontos Elétricos e Hidráulicos, porém não apresentou o projeto

básico nem executivo. Além deste foi apresentado um orçamento básico, com memorial de cálculo e especificações técnicas.

Ao analisar o conteúdo destes a Prefeitura Municipal optou por elaborar novos Projetos de Instalações Elétricas, Telefônicas,

Hidráulicas, Sanitárias, Drenagem de Águas Pluviais, Projeto dos Drenos de Ar Condicionado, Projetos de Estruturas em Concreto,

Detalhe do Muro e Gradil e finalmente elaborou um novo orçamento e Relatório Técnico.

ESTUDOS E PROJETOS DESENVOLVIDOS

Levantamento Topográfico

O levantamento do terreno foi fornecido pela Prefeitura Municipal

Estudos Geotécnicos

Deverá ser realizado o Estudo Geotécnico ao início da execução da obra, por meio do qual serão determinados o Índice de Resistência

à Penetração (SPT) e o reconhecimento pedológico do solo, visando gerar informações técnicas que servirão de base para o cálculo

e dimensionamento das fundações para construção do CRAS.

Deverão ser realizados 03 (três) furos e o arranjo espacial destes dentro do terreno, deverão ser determinados pelo contratante e

legislação vigente.

As sondagens deverão ser executadas segundo a seguinte norma da ABNT:

NBR-6484/2001 - "Solos-Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT- Método de Ensaio".

Projeto Arquitetônico

O presente conjunto de especificações e descrições tem por objetivo principal mostrar as características e o tipo de obra, como

também o respectivo acabamento dos serviços que serão executados na construção do Centro de Referência de Assistência Social

--CRAS, que é formado pelos seguintes ambientes físicos e suas respectivas áreas superficiais: I) Acesso Coberto-9,62m²; II)

Recepção -27,40m²; III) Sala de Atendimento Coletivo -35,40m²; IV) Circulação - 27,00m²; V) Sala de Coordenação/Administração

18,00m²; VI) Almoxarifado - 6,00m²; VII) Copa - 7,50m²; VIII) Área de Serviço Coberta - 8,00m²; IX) WC para PNE

(masculino/feminino) -3,48m² cada um; X) WC coletivo masculino -5,27m²; XI) WC coletivo feminino -7,72m²; XII) WC funcionários

-4,05m²; XII) Sala de atendimento individual - 15,20m²; XIV) Sala da equipe referenciada - 17,00m².

Estrutura em Concreto

ihckin
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Generalidades

Para a obra em questão, projetou-se uma superestrutura formada por lajes pré-fabricadas (treliçadas) em concreto armado para forro.

Estas se apoiando em um vigamento que, por sua vez, apoiam-se em pilares que foram distribuídos de tal modo a satisfazer as

necessidades estruturais e ao projeto arquitetônico.

Para a infraestrutura, projetou-se um vigamento/cintamento ao nivel do pavimento térreo, que tem por objetivo contraventar os pilares

e também receber as paredes de alvenaria indicados no projeto arquitetônico.

As fundações são diretas, formadas por sapatas armadas, dimensionadas para atender a uma tensão admissível no solo de 1 kgf/cm²

a uma profundidade de 1,68m abaixo do térreo da arquitetura. Após a realização dos estudos geotécnicos esse valor de tensão

deverá ser verificado e o projeto estrutural deverá ser readequado, caso necessário.

Parâmetros de Durabilidade

Apresentam-se aqui os principais critérios e especificações adotadas no projeto, segundo a norma ABNT NBR 6118.

▸ Agressividade Do Meio Ambiente

Classe de agressividade ambiental: CA-II (Moderada)

Tipo e Qualidade do Concreto

Concreto Armado classe C25 (Fck = 25 MPa)

Relação água/cimento: a/c ≤0.60

Elemento Estrutural Cobrimento (mm)

Lajes 20

Vigas 25

Pilares 25

Pilares - trecho em contato com o solo junto

aos elementos de fundação

Fundações

40

35

Propriedade dos Materiais

Concreto

Fck = 25 MPa (resistência característica compressão)

Eci = 28000 MPa (módulo de elasticidade inicial - tangente)

Cargas Adotadas Em Projetos

Alvenarias

Adotou-se o bloco de tijolo cerámico revestido, pesando: 2.0 kN/m².

Carga Uniformemente Distribuída nas Lajes

a) Peso próprio do concreto

b) Pavimento + revestimento: 1,0 kN/m²

Aço

Armadura passiva: CA 50/ CA 60

Es = 210 GPa
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c) Acidental: (ABNT NBR 6120:2019)

c.1) Forro: 0,5 kN /m²

d) Telhado: 0.5 KN / m²

Modelo Estrutural Adotado

A presente estrutura foi processada segundo um modelo integrado e flexibilizado de pórtico espacial (tanto os esforços horizontais

quanto verticais foram calculados através de modelo de pórtico espacial).

As cargas verticais das lajes no pórtico foram obtidas através da transferência de reações calculadas por processo simplificado de

quinhões de cargas.

Todo o processamento foi realizado utilizando-se o software CAD/TQS versão 16 da TQS Informática Ltda.

Dimensionamento

Fundações

De posse das reações de apoio vindas do processamento do pórtico espacial, gerou-se uma série de situações de carregamento ora

com a consideração da ação do vento, ora sem, objetivando obterem-se os maiores esforços de tração e compressão.

Adotou-se fundações do tipo "diretas" em sapatas assentes a 1,68m de profundidade em relação ao térreo da arquitetura,

considerando uma tensão admissível no solo igual a 1,00 kgf/cm². Devem ser realizados os estudos geotécnicos, em seguida deve

ser verificada a tensão admissível adotada e o projeto estrutural deverá ser readequado, caso necessário.

Pilares

Do pórtico espacial foram transferidas várias combinações de carregamento para o cálculo dos pilares. Estas, associadas às

excentricidades e exigências da norma NBR-6118, resultam em várias outras hipóteses com as quais cada lance de pilar foi

dimensionado a F.N. excêntrica com verificação interativa de acordo com a NBR-6118.

Vigas

Foram dimensionadas a partir da envoltória de esforços transferida do pórtico espacial. Inicialmente, foi adotada uma redução de 15%

dos momentos negativos, porém rigorosamente observados os limites de plastificação da ABNT NBR 6118 e, quando necessário,

aumentou-se a seção de armadura. Foram calculadas pelo "Método dos Esforços" da "Teoria das Estruturas" e dimensionadas a

fiexão simples no Estado Limite Último de acordo com a NBR-6118, inclusive no que diz respeito às armaduras mínimas

recomendadas. As deformações também foram verificadas.

Lajes

Os esforços das lajes treliçadas foram calculados pelo processo grelha, tendo sido verificados, além da estabilidade, os limites de

deformação fixados pela NBR-6118, inclusive no que diz respeito as armaduras mínimas recomendadas.

Considerações Finais

No que diz respeito a coeficientes de segurança e tensões admissíveis, foram observadas todas as prescrições da NBR-6118. О

mesmo ocorreu para os detalhes das armaduras (espaçamentos, comprimentos de ancoragens, raios de curvaturas, etc.).

Foram verificadas também as deformações e limites de fissuração dos elementos projetados.

Instalações Elétricas e Telefone

fuihuken-
Leonardo Silveira Lima

Eng Civit RNP 060158106-7



e
 de

 Liciacaissd
o Porma

rente
d

476
FaGEOPAС

raNunicipal
derau CP

oseteara

Objetivo

O presente documento tem por objetivo o estabelecimento das condições técnicas que deverão ser observadas quando da fabricação,

fornecimento, montagem das instalações elétricas destinadas a obra. Este projeto foi concebido de modo a garantir uma perfeita

continuidade operacional do sistema proposto.

Suprimento de Energia

Nesta edificação o suprimento de energia elétrica será feito através de ramal de ligação aéreo já existente da ENEL com a qual irá

alimentar toda a carga demandada da edificação.

O quadro de medição será instalado no poste do cliente, sempre em conformidade com a norma da COELCE (NT-002/2011-г3).

Instalações Elétricas

As instalações de luz e força obedecerão às Normas e Especificações NBR-5410/05 da ABNT e as da concessionária de energia

local, sem prejuizo do que for exigido a mais nas presentes especificações ou nas especificações complementares de cada obra.

Os eletrodutos serão cortados  a  serra e terão seus bordos esmerilhados para remover toda a rebarba.

Durante a construção, todas as pontas dos eletrodutos virados para cima serão obturadas com buchas rosqueáveis ou tampões de

pinho bem batidos e curtos, de modo a evitar a entrada de água ou sujeira.

Nas lajes, os eletrodutos e respectivas caixas serão colocados antes da concretagem por cima da ferragem positiva bem amarrados,

de forma a evitar o seu deslocamento acidental.

Quando os eletrodutos com diâmetro superior a 1%" atravessarem colunas, o responsável pelo concreto armado deverá ser alertado

a fim de evitar possivel enfraquecimento do ponto de vista da resistência estrutural.

Para colocar os eletrodutos e caixas embutidos nas alvenarias, o instalador aguardará que as mesmas estejam prontas, abrindo-se

então os rasgos e furos estritamente necessários, de modo a não comprometer a estabilidade de parede.

As caixas, quando colocadas nas lajes ou outros elementos de concreto, serão obturadas durante o enchimento das formas, a fim de

evitar a penetração do concreto.

Quando as caixas forem situadas em pilares e vigas (o que deve ser evitado sempre que possível, será necessário combinar a sua

colocação com o responsável pelo concreto armado, de modo a evitar possíveis inconvenientes para a resistência da estrutura).

Proteção e Medição

A proteção em baixa tensão será feita através de disjuntores termomagnéticos, com tensão nominal de 750V para instalações em

alvenaria e sobre o forro e 0,6/1,0kV para instalações subterrâneas, com capacidade de interrupção mínima de 10kA e compensação

de temperatura.

Na entrada de força do Quadro Terminal (QGBT), deverão ter as Fases e o Neutro protegidos por protetores contra surtos. Para

instalações elétricas de baixa tensão de 60 Hz com até 220V nominal à terra, devem utilizar-se dispositivos de proteção contra surtos

com as seguintes características:

► Tipo não curto-circuitante;

▸ Tensão de operação contínua - nominal = 275V;

▸ Corrente máxima de impulso: 12,5kA (Classe I);

▸ Corrente nominal de descarga: 40kA (Classe I);

Aterramento do Padrão de Entrada

O aterramento do Padrão de Entrada será constituido por cabo de cobre nú de 19 mm², interligado a haste Copperweld de 3,0m

fuiru
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Normas

Todas as Instalações Elétricas deverão obedecer às seguintes Normas:

Iluminação Interna

NT-002/2011- Fomecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária de Distribuição;

NBR 5410/2005- Serviços em Instalações Elétricas;

NBR/ISSO 8995- lluminação em ambientes de trabalho;

PM 001/2002 - Padrões de material de distribuição - COELCE.

NBR 5471/1986- Condutores Elétricos:

Normas Americanas IEC 1024-1

A Edificação possuirá iluminação interna distribuída em circuitos independentes, utilizando luminárias do tipo de embutir.

Recomendações Técnicas Básicas

Os condutores foram dimensionados pela aplicação do critério de queda de tensão e confirmados nas tabelas de condução de

corrente para condutores de cobre isolado com capa de PVC conforme NBR 5410, além dos fatores de agrupamento e redução de

temperatura.

A taxa de ocupação dos eletrodutos nunca será superior a 40% de acordo com a NBR 5410.

Todos os eletrodutos deverão receber acabamento de bucha e arruela.

Não deverá haver emendas de cabos dentro de eletrodutos.

As caixas de passagem deverão ter no fundo uma cobertura de no minimo 10 cm de brita.

Plantas, desenhos, diagramas e memória de cálculo complementam as informações acima, que serão descritas a seguir  e em volume

específico do projeto.

Escopo da Montagem Elétrica

A montagem elétrica deverá ser executada de acordo com os desenhos do projeto, normas da concessionária de energia elétrica e

instruções dos fabricantes dos equipamentos.

A construção civil e a montagem elétrica deverão ser executadas de forma coordenada.

Escopo dos serviços:

Execução da rede de eletrodutos de força, comando e iluminação;

Instalação das luminárias, tomadas e interruptores;

Instalação dos quadros elétricos;

Execução das interligações;

Start-up e "As Builts".

Projeto de Instalações - Água Fria

A instalação de água fria foi projetada de modo a atender a Norma Brasileira, bem como a Cia. Concessionária local, garantindo

desta forma um suprimento contínuo e em quantidade e qualidade suficientes.

O projeto foi elaborado atendendo as determinações do projeto arquitetônico quanto a localização e posicionamento das peças

hidrosanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:

► NBR-5626/2020 - Sistemas Prediais de Agua Fria e Quente.

juirhuhen
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Alimentação

A alimentação da água potável a edificação será feita pelo CAGECE.

Reservatórios

A edificação será dotada de 02 reservatórios de 1000L cada.

Distribuição e Dimensionamento

O abastecimento de água fria da edificação será por gravidade partindo do reservatório superior.

A rede de distribuição interna de água fria será executada com tubos, peças e conexões fabricadas em PVC rigido e soldável,

dimensionados de acordo com as recomendações da NBR 5626/20.

O barrilete, colunas, ramais, sub ramais, foram dimensionados, levando-se em consideração velocidade, vazão, perda da carga e

pressão mínima sempre obedecendo os limites permitidos para instalação em questão. As colunas de alimentação terão registros

de modo a favorecer manobras nas futuras manutenções.

Ligações dos Aparelhos

As torneiras dos lavatórios e as esperas para as caixas de descargas acopladas aos vasos sanitários serão conectados às respectivas

esperas, com ligações flexíveis cromadas Ø"; torneiras serão ligados diretamente às respectivas esperas.

Projeto de Instalações - Sanitário

A instalação de esgoto sanitário foi projetada de modo a atender as exigências técnicas mínimas, em caimentos, secções e peças de

conexão permitindo assim um fácil escoamento, com vários pontos de desobstruções, limitando os níveis de ruidos e ventilando a

rede de modo a se evitar ruptura dos fechos hídricos e encaminhar os gases à atmosfera.

0 projeto foi elaborado atendendo as determinações do projeto arquitetônico quanto a localização e posicionamento das peças

hidrossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:

NBR-8160/99 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Execução

Captação e dimensionamento

O coletor predial, subcoletores, ramais e colunas de ventilação, foram dimensionados pelos critérios fixados pela Norma Brasileira,

ou seja, através das unidades Hunter de contribuição, levando-se em conta a quantidade e frequência habitual de utilização dos

aparelhos sanitários. O traçado da tubulação foi projetado de tal forma a ser o mais retilíneo possível, evitando-se mudanças bruscas

de direção.

Será implantada uma rede geral de esgoto, constituída de tubulações e caixas de inspeção de forma a conduzir  os despejos sanitários

para o seu destino final.

Os despejos das peças sanitárias deverão ser captados obedecendo-se todas as indicações apresentadas nos detalhes de esgoto

utilizando-se todas as conexões previstas na planta, não se permitindo esquentes nas tubulações sob quaisquer pretextos.

hui hnken
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Os encaminhamentos serão divididos em primários (vasos sanitários) e secundários (lavatórios, chuveiros, áreas de serviço etc.).

Todos os esgotos secundários deverão ser direcionados para ralos e caixas sifonadas e destes para as colunas e ramais de Esgoto

Primário. Os despejos das pias deverão ser interligados à caixa de gordura e estas interligadas as caixas de esgoto primário.

As tubulações e conexões do sistema de esgoto sanitário deverão ser em PVC, ponta, bolsa e virola, de fabricação TIGRE ou Similar,

para os ramais e sub-ramais.

As conexões do sistema deverão ser encaixadas utilizando-se anéis apropriados e com ajuda do lubrificante indicado para este tipo

de material.

Os vasos sanitários deverão ser auto sifonados e instalados conforme exigência do fabricante.

Na instalação deste deverá ser usado anel de cera MAXSEAL reforçada com uretano, reduzindo assim o tempo de instalação e

garantindo uma perfeita vedação contra vazamentos de água e eliminação definitiva de odores. Os demais aparelhos, tais como

lavatórios, ralos, e pias deverão ser sifonados através de sifões apropriados a cada peçа.

Ventilação

Deverá ser implantado um sistema de ventilação, conforme indicação nas plantas, que permitirá o acesso do ar atmosférico no interior

do sistema de esgoto, bem como a saída dos gases de forma a impedir a ruptura dos fechos hídricos.

As colunas de ventilação serão situadas acima da cobertura 30 cm, no caso de telhados ou laje de cobertura, caso a laje seja utilizada

para outros fins, a distância mínima será de 2,00 m protegida adequadamente contra danificações.

Destino final

A destino final será em um sistema fossa sumidouro.

Das Caixas de Inspeção

As caixas de inspeção serão em alvenaria, com dimensão e execução conforme peças gráficas, terão tampa em concreto armado,

serão hermeticamente fechadas; terão alça para facilitar a remoção quando for da limpeza ou possiveis desobstruções nas

tubulações.

Tanque Séptico

O tanque séptico será utilizado para separação e degradação da matéria sólida contida no esgoto.

Será construído com anéis pré-fabricados de concreto com diâmetro dimensionado de acordo com a volume gerado pelos usuários

do edifício. Para garantir a impermeabilização, estanqueidade, segurança e durabilidade da mesma, o tanque deverá ser

impermeabilizado.

Deverá ser observada  a  diferença de nivel de 0,05m entre  a  entrada e a saida do efluente, possibilitando um escoamento constante.

A tampa do tanque séptico deverá ser constituída de uma tampa de inspeção (conforme projeto), de forma a permitir o acesso para

manutenção e limpeza do tanque, com a remoção do lodo e da espuma acumulados, assim como a desobstrução dos dispositivos

internos.

Antes de entrar em funcionamento a fossa deverá ser submetido ao ensaio de estanqueidade, realizado após ele ter sido saturado

(Enchido com água até a altura da geratriz inferior do tubo de saída) por no mínimo 24 horas. A estanqueidade é medida pela variação

do nível de água após preenchimento, decorridas 12 h. Se a variação for superior a 3% da altura útil, a estanqueidade é insuficiente,

devendo-se então corrigir trincas, fissuras ou juntas.

frirhsken
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Sumidouro

O sumidouro permitirá a penetração do efluente do conjunto séptico no solo. O sumidouro será construído de tijolo cerâmico furado

com dimensões e profundidade de acordo com os cálculos estabelecidos pelas normas, mas não devem ter menos de 1 m de diâmetro

ou largura e nem mais de 3m de profundidade, para simplificar a construção. Deve ser realizada sondagem para verificação da

absorção do solo e em seguida deverá ser verificado se as dimensões necessárias do sumidouro correspondem ao estabelecido em

projeto. Caso necessário o projeto deve ser readequado.

A construção de um sumidouro deverá ter em cerca de 1,5m de distância da fossa séptica e em nível um pouco mais baixo, para

facilitar o escoamento dos efluentes por gravidade. A profundidade da escavação deve ser de 50 cm maior que a altura final do

sumidouro. Isso permite a colocação de uma camada de brita, no fundo do sumidouro, para infiltração mais rápida no soło e de uma

camada de terra, de 20cm, sobre a tampa do sumidouro.

Será construído em alvenaria de 1 vez, em tijolos cerâmicos de 9 x 19 x 19cm com argamassa mista de cal hidratada com espessura

de 20 cm, com os furos dispostos radialmente, de tal maneira que permita a infiltração do effluente da fossa séptica no terreno sem

que haja o desmoronamento das paredes do sumidouro. A laje será pré-fabricada.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

Execução dos Serviços

O contratado deverá dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, os desenhos e demais elementos

neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando

por sua contra exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e

omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Normas

São parte integrante deste cademo de encargos, independentemente de transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do

contrato.
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Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificações deverão ser autorizadas pela Fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais

a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas

de superficies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere à recepção, transporte,

manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compativeis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem

atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho

de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, a CONTRATADA se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas Indiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da CONTRATADA, para execução dos serviços, toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas,

máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de

proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusiveis, etc.

Deverá ainda ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio

Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil.

Leonardo Silveira Lima
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Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidente;

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado

por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas,

com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.

IV. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 LOCAÇÃO DA OBRA

1.1.1 | SEINFRA-S | C1630 | LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO | UNIDADE: M2

A locação da obra deverá ser realizada somente por profissional habilitado, utilizando instrumentos e métodos adequados. A locação

terá de ser executada em todas as áreas a serem construídas de forma a se obter os resultados previstos no projeto, sobre um ou

Leonardo Silveira Lima
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mais quadros de madeira que envolva o perímetro da obra. As tábuas que compõem esses quadros deverão ser niveladas, bem

fixadas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem oscilar nem fugir da posição correta.

1.1.2 | SEINFRA-S | C1937 | PLACAS PADRÃO DE OBRA | UNIDADE: M2

As placas relativas às obras devem ser formecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela contratante ou programa

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalização. As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. Concluída a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas,

podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada.

1.1.3 | SEINFRA-S | C0369 | BARRACÃO ABERTO | UNIDADE: M2

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao término da obra. Nesse barracão serão

depositados os materiais (cimento, cal, etc...) e ferramentas, que serão utilizados durante a execução dos serviços. Dimensões do

barracão: 12m²

2. MOVIMENTO DE TERRA

2.1 ESCAVAÇÃO EM VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAÇÕES

2.1.1 | SEINFRA -S | C2781 | ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ª CAT. PROF. DE 1,51 A 3,00M | UNIDADE: M3

A escavação consistirá na remoção de soio abaixo da superficie do terreno resultante após a limpeza, através de ferramentas e

utensílios de uso manual e será empregada para preparação de fundações de obras isoladas onde o emprego de equipamentos

mecânicos pesados não seja possível. Os trabalhos de escavação em solo, exceto rocha, serão medidos segundo o volume

efetivamente escavado. A unidade de medição será o metro cúbico com aproximação centesimal e seu preço deverá remunerar todos

os recursos necessários, seja de mão-de-obra, seja de materiais, seja de ferramentas próprias, seja de equipamentos, para acertos

e conformações do terreno.

2.1.2 | SEINFRA -S | C0095 | APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/ MAÇO DE 30 A 60KG | UNIDADE: M2

Os fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto.

apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactação" de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação

normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

Ο

2.1.3 | SEINFRA -S| | REATERRO COM COMPACTAÇÃO MACÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA | UNIDADE: M3

Os reaterros serão espalhados no interior da vala e compactados mecanicamente com auxílio de placa vibratória. Na operação serão

removidos galhos, matacões, entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala, conforme NBR 5681

2.2 ATERRO INTERNO A EDIFICAÇÃO

2.2.1 | SEINFRA -S| C0328 | ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÃO | UNIDADE: M3

O espalhamento dos materiais depositados na plataforma será feito com motoniveladora. O espalhamento será feito de modo que a

camada fique com espessura constante. Não poderão ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas superiores a

22,0cm nem inferiores a 15,0cm.
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A compactação do aterro deve ser executada preferencialmente com rolo liso vibratório autopropulsor isoladamente ou em

combinação com rolo vibratório pé-de-cameiro autopropulsor (pata curta) em velocidade apropriada para o tipo de equipamento

empregado e material a ser compactado. No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático.

O número de passadas do rolo compactador deverá ser o necessário para atingir o grau de compactação especificado. Cada

passagem do rolo deverá cobrir toda a extensão de cada faixa a ser compactada, com recobrimento lateral da faixa seguinte de no

mínimo 30 centímetros.

As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e serem compactadas a um grau de 100% do Proctor Normal,

devendo ser umedecidas e homogeneizadas, quando necessário.

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados carros tanques para umedecimento,

motoniveladora e grade de discos para homogeneização da umidade e uma possivel aeração. A faixa de umidade para compactação

terá como limites (hot - 2,0)% e (hot + 1,0)%. É muito importante uma perfeita homogeneização da umidade para uma boa

compactação.

3. ESTRUTURAS EM CONCRETO

3.1 INFRAESTRUTURA

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada.

As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às prescrições das normas brasileiras relativas

a estruturas de madeira e a estruturas metálicas.

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformações prejudiciais, quer sob a ação dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto.

Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação

provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já não tiver sido prevista no projeto.

O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que

possam atuar durante a execução da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no concreto

na fase do endurecimento. Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor iado da seção retangular inferior a 5,0 cm

para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles.

Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem.

Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura que

suporta o escoamento, pelas cargas por este transmitidas.

As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todas as superficies das

formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto apropriado

de maneira a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.

Deverão ser deixadas aberturas provisórias (janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares, e

paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeção antes da concretagem, assim como para reduzir a

altura de queda livre de lançamento de concreto.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir às

ações que sobre ele atuarem e não conduzir  a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de deformação (Ec)

e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade.
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Se não for demonstrado o atendimento das condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo que

acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias.

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com o

tipo de estrutura.

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificações da ABNT. Poderão ser usados

aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posição, bitola, dobramento e

recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto

Estrutural e da Fiscalização.

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderão ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização.

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de

comprometer a boa qualidade dos serviços.

3.1.1 | SEINFRA-S | C1400 | FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X | UNIDADE: M2

Item já especificado em 3.1.

3.1.2| SINAPI-S | 96542 | FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM CHAPA DE

MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 | UNIDADE: M2

Item já especificado em 3.1.

3.1.3 | SINAPI-S|92791 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIAMETRO DE 5.0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

Item já especificado em 3.1.

3.1.4| SINAPI-S |92792 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6.3 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

Item já especificado em 3.1.

3.1.5| SINAPI-S| 92793 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 8.0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

Item já especificado em 3.1.

3.1.6 | SINAPI - S | 92794 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10.0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS

DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

erken
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Item já especificado em 3.1.

3.1.7 | SINAPI - S | 92795 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12.5 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS

DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

Item já especificado em 3.1.

3.1.8 | SINAPI-S | 96616 | LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS.

AF_08/2017 | UNIDADE: M3

Utilizar o volume de concreto magro para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça muitiplicada pela espessura definida

na composição.

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita.

Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto.

Nivelar a superficie final.

Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente sobre o lastro.

Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais de carga e geometria que possam introduzir deformações

iniciais à geometria destes elementos estruturais.

3.1.9 | SINAPI - S| 94971 | CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 | UNIDADE: м3

O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da NBR6118. A dosagem experimental

poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto e a

relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com a

NBR 6118/2004 e o projeto estrutural.

O concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relação água-

cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. O Fck deverá ser de 25mpa.

3.1.10 | SEINFRA-S | C1604 | LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO | UNIDADE: M3

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento intervalo superior

a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitação. Com o uso de retardadores de

pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo.

Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega. Não será admitido o uso de concreto remisturado.

Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as precauções

necessárias para que não haja água no local em que se lança o concreto nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das

formas e nas armaduras.

Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2,0 m.

Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou trombas.

Cuidados especiais deverão ser tomados quando o lançamento se der em meio ambiente com temperatura inferior a 10°C ou superior

a 40°C.
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O concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da

Fiscalização. Não será admitido que a água da chuva venha aumentar o fator água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento

superficial.

Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser removida. As formas deverão estar

limpas, sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.

3.1.11 | SINAPI-S | 98557 | IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 |

UNIDADE: M2

A fundação deve ter sua superficie impermeabilizada mediante aplicação de e pintura com emulsão asfáltica em 02 demãos.

Após sua secagem, aplica-se então duas demãos da emulsão asfáltica, iniciando-se após aproximadamente 24 horas.

3.2 SUPERESTRUTURA

3.2.1 | SINAPI-S | 92423 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS

SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MAIOR QUE 0,25 M², PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 | UNIDADE: M2

Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem.

3.2.2| SINAPI-S | 92791 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificações da ABNT. Poderão ser usados

aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posição, bitola, dobramento e

recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto

Estrutural e da Fiscalização.

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderão ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização.

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de

comprometer a boa qualidade dos serviços.

3.2.3 | SINAPI-S | 92792 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

Item já especificado em 3.2.2.

3.2.4 | SINAPI-S | 92793 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

Item já especificado em 3.2.2.

3.2.5| SINAPI-S | 92794 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG
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Item já especificado em 3.2.2.

3.2.6 | SINAPI-S | 92795 | CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS,

EXCETO LAJES. AF_12/2015 | UNIDADE: KG

Item já especificado em 3.2.2.

3.2.7 | SEINFRA-S | C4071 | ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL Q-92 | UNIDADE: M2

Item já especificado em 3.2.2.

3.2.8 | SINAPI-S | 94971 | CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 | UNIDADE: M3

O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da NBR6118. A dosagem experimental

poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto e a

relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com a

NBR 6118/2004 e o projeto estrutural.

O concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relação água-

cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. O FCK deverá ser de 25mpa.

3.2.9 | SINAPI-S | 92873 | LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM

ESTRUTURAS. AF_12/2015 | UNIDADE: M3

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento intervalo superior

a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitação. Com o uso de retardadores de

pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo.

Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega. Não será admitido o uso de concreto remisturado.

Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as precauções

necessárias para que não haja água no local em que se lança o concreto nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das

formas e nas amaduras.

Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2,0 m.

Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou trombas.

Cuidados especiais deverão ser tomados quando o lançamento se der em meio ambiente com temperatura inferior a 10°C ou superior

a 40°C.

Ο concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da

Fiscalização. Não será admitido que a água da chuva venha aumentar o fator água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento

superficial.

Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser removida. As formas deverão estar

limpas, sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.
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3.2.10 | SINAPI-S | 98546 | IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE

APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM. AF_06/2018 | UNIDADE: M2

Deverá ser feita regularização da superfície para preparação da estrutura para instalar a manta asfáltica com caimento minimo de

1% em direção aos pontos de escoamento de água. Após a regularização, é preciso aplicar o primer, que melhora a aderência da

manta asfáltica à base. São dois os procedimentos de instalação: com o uso do maçarico ou com asfalto quente. Deve-se ter cuidado

para não deixar bolhas ou partes não aderidas na aplicação. A manta deve ser aquecida adequadamente de forma a obter uma boa

aderência com a base

3.2.11 | SEINFRA-S | C4455 | LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FÔRRO - VÃO ATÉ 2,80 m | UNIDADE: M2

Quando indicado em projeto, serão utilizadas lajes constituidas por vigotas pré-moldadas de concreto armado em Perfil "T".

intercaladas por tijolos cerâmicos de uso próprio a este fim.

A coloração será feita no sentido indicado pelo projeto estrutural, mesmo que este não seja na direção do vão menor.

Todos os vãos devem ser escorados com uma tábua colocada em espelho, montada sobre pontaletes apoiados em base firme e bem

contraventados.

Depois de colocadas as vigotas e tijolos, para vãos superiores a 3,50 metros, se colocará sobre a laje uma armadura de 5,0 mm de

diâmetro (aço CA-60), espaçada de 30,0 cm, nas duas direções, ou então tela de aço com as mesmas características.

A etapa final de execução é a aplicação de uma camada de 3,0 cm de concreto sobre a laje, bem socado com colher para que penetre

nas juntas entre as vigotas e os tijolos.

A laje será molhada antes do lançamento do concreto. Para circulação dos operários sobre a laje, antes e durante o lançamento do

concreto, serão utilizadas tábuas apoiadas nas vigotas. A cura úmida do concreto de capeamento se processará por no mínimo três

dias. A retirada do escoramento será 12 dias após a concretagem.

3.2.12 | SEINFRA-S | C4456 | LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FÔRRO - VÃO DE 2,81 A 3,80 m | UNIDADE: M2

As lajes treliçadas (LT), serão utilizadas para piso ou forro, apoiados em vigas ou paredes em alvenaria. São compostas de painéis

de concreto armado de espessura 3 cm e armação treliçada com altura e largura variáveis conforme projeto executivo estrutural.

O enchimento deverá ser feito com blocos cerâmicos e a capa em concreto com espessura, armadura negativa e de distribuição e

variação volumétrica conforme projeto executivo estrutural.

Executar nivelamento dos apoios dentro das tolerâncias para montagem especificadas no projeto executivo estrutural. Os furos para

passagem de tubulações devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou pedaços de tubos, de acordo com os projetos

executivos de instalações e de estrutura. Nenhuma peça pode ser embutida na estrutura de concreto senão aquelas previstas em

projeto, salvo excepcionalmente, quando autorizado pela fiscalização.

A laje só poderá ser concretada mediante prévia autorização e verificação por parte da fiscalização da perfeita disposição, dimensões,

ligações, cimbramento e escoramento das formas e das pré-lajes bem como das armaduras correspondentes. Também é necessária

a constatação da correta colocação das tubulações elétricas, hidráulicas e outras que ficarão embutidas na laje.

Os escoramentos devem ser contraventados para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem

local dos pontaletes.

O cimbramento e o escoramento devem ser retirados de acordo com as Normas da ABNT, em particular, a NBR-14931. A retirada

deve ser feita de forma progressiva, conforme especificado no projeto executivo, obedecendo as recomendações do fabricante. O

prazo mínimo para retirada do escoramento deve constar do projeto executivo estrutural, através da indicação da resistência minima

à compressão e do respectivo módulo de elasticidade na ocasião, conforme NBR-6118 e NBR-12655 (fckj, Ecj).
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As lajes serão montadas manualmente, devendo o processo ser executado com cuidado para evitar trincas ou quebra do elemento

inerte.

A armadura deve obedecer, no que couber, ao projeto executivo estrutural.

Deve ser colocada a armadura negativa nos apoios e a armadura de distribuição de acordo com o projeto executivo.

Os blocos de cerâmica devem ser molhados abundantemente antes da concretagem até a saturação para que não absorvam a água

de amassamento do concreto. O concreto deve cobrir completamente todas as tubulações embutidas na laje e deve ter sua espessura

definida e especificada pelo projeto executivo estrutural, obedecendo quanto aos cobrimentos e à execução o disposto nas normas

NBR-9062 e NBR-14859.

Para a cura observar o disposto na NBR-14931 e molhar continuamente a superficie do concreto logo após o endurecimento, durante

pelo menos 7 dias.

No recebimento das lajes treliçadas na obra verificar se não existem trincas ou defeitos que possam comprometer  a  resistência ou

aparência da laje.

A Fiscalização deve comprovar a obediência às especificações do projeto executivo estrutural quanto: à altura das lajes, do material

de enchimento e da treliça e à resistência dos concretos das lajes e do moldado no local.

4. PAREDES E PAINEIS

4.1 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO

4.1.1 | SEINFRA-S | C0073 | ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19) cm CIARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8) | UNIDADE: M2

A alvenaria será executada com tijolo cerâmico, de primeira qualidade, com dimensões (09 x 19 x 19) cm com argamassa mista de

cal hidratada, traço 1:2:8, com espessura de 10,0 cm. As alvenarias de vedação obedecerão às dimensões, aos alinhamentos

determinados no Projeto de Arquitetura.

Os tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimensões, textura e cor, sem

defeitos de moldagem tais como fendas, ondulações e cavidades.

Serão usados tijolos de 8 furos com limite de compressão maior ou igual a 35 kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB-20, assentados

com argamassa de cimento e areia.

Os tijolos deverão ser molhados por ocasião de seu emprego. O armazenamento e o transporte dos tijolos serão executados de modo

a evitar lascas, quebras e outros danos.

Locação

Constatada a correta locação dos componentes da estrutura em relação ao disposto no projeto, inicia-se a locação propriamente dita

das alvenarias.

Essa locação, baseada no projeto executivo de arquitetura, é feita em função da posição dos pilares e vigas, marcando-se os eixos

dos pilares e/ou procedendo-se a projeção vertical dos eixos das vigas superiores na laje de piso com o auxílio de uma régua e do

fio-de-prumo, a partir daí são demarcadas na laje, com lápis ou giz de cera, as faces da alvenaria (sem revestimento) ou então já são

assentados alguns blocos que delimitarão posições das alvenarias.

Na locação, deverão ser levadas em conta a posição das alvenarias em relação aos pilares e vigas (eixos coincidentes, faces

coincidentes, etc.), as espessuras dos revestimentos e as posições dos vãos de portas e janelas. Todos os distanciamentos entre

alvenarias, comprimentos de alvenarias e posição dos vãos deverão ser conferidos.
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Assentamento da Primeira Fiada De Blocos

Após a locação procede-se ao assentamento da primeira fiada de cada uma das alvenarias. Além das recomendações estabelecidas

no item anterior (comprimento das alvenarias, distanciamentos, perpendicularidade, etc.), deve-se tomar todo o cuidado no

nivelamento da 1ª fiada, da qual dependerá a qualidade e facilidade da elevação da alvenaria propriamente dita. Vale lembrar que as

lajes normaimente apresentam desnivelamentos e embarrigamentos que, se não forem compensados logo na primeira fiada,

comprometerão toda a execução da alvenaria, com acentuado desperdicio de material e de mão-de-obra.

Assim sendo deve-se nivelar previamente as primeiras fiadas de blocos, utilizando-se régua e nivel de bolha, ou então partindo-se

de pontos de nível demarcados nos pilares na ocasião da execução da estrutura, através de aparelho a laser. Este aparelho permite

a rápida e precisa verificação de nível e prumo através da geração de um plano horizontal ou vertical de referência, constituído pela

projeção de um laser e captado por um sensor eletrônico.

A partir dos pontos de referência determina-se, com o auxílio de trena, o nivel da 1ª fiada, assentando-se os blocos das extremidades

das alvenarias. Em seguida, com o auxilio de uma linha esticada preenche-se toda a fiada, corrigindo-se as irregularidades e os

eventuais desnivelamentos presentes na laje.

Levantamento das Alvenarias

As etapas para a elevação de uma alvenaria onde os elementos estruturais (lajes, vigas e pilares) estão construídos são apresentadas

a seguir:

Inicia-se a construção pelas extremidades, isto é, nas junções com alvenarias principais e/ou pilares, estando a primeira fiada de

cada uma das alvenarias assentadas de acordo com o item precedente;

Assentam-se os blocos de maneira escalonada, aprumados e nivelados com os da primeira fiada para a marcação das linhas das

fiadas, que garantirão o alinhamento dos blocos. Será indispensável a utilização do escantilhão (peça metálica ou de madeira com

graduação em centimetro), tomando-se como referência a primeira fiada assentada;

As linhas guias das fiadas são amarradas em blocos ainda não assentados, ou então, são amarradas em pregos cravados na junta,

ou ainda no próprio escantilhão.

Em áreas molhadas, onde posteriormente será aplicada impermeabilização através de sistemas de mantas, deverá ser a base da

alvenaria rebaixada, como forma de melhor acomodar os trespasses verticais das mantas. Uma sugestão é se utilizar nas duas

primeiras fiadas blocos de menor largura, criando a reentrância desejada.

Os blocos a serem assentados, caso estejam muito ressecados devem ser umedecidos, mas não encharcados;

A argamassa de assentamento deve ser estendida sobre a superficie horizontal da fiada anterior e na face lateral do bloco a ser

assentado (quando for o caso) em quantidade suficiente para que nenhuma porção seja expelida quando aplicada pressão no bloco

para o seu correto assentamento, observando-se a espessura prevista para a junta. As correções dos blocos (nível e prumo) só

poderão ser efetuadas antes do início da pega da argamassa, ou seja, logo após o assentamento do bloco. Será indispensável a

utilização de gabaritos norteadores de correto preenchimento de argamassa na face superior da fiada dos biocos, que padronizam e

uniformizam as espessuras, evitando o desperdicio.

A cada fiada devem ser verificados o alinhamento, nivelamento e o prumo da alvenaria. O nivelamento da fiada pode ser verificado

com régua e nível de bolha, salientando-se a importância dessa verificação na flada que ficará imediatamente abaixo dos vãos de

janela;

A verificação do prumo deve ser efetuada em três ou quatro posições ao longo da alvenaria, sendo que, nos casos de fachadas

recomenda-se que  a verificação seja efetuada na face externa da alvenaria. O prumo deverá ser verificado ainda, com o máximo

cuidado, nas laterais (ombreiras) dos vãos de portas e janelas;
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Na verificação do prumo deve-se lembrar que o fato de estarem encostados na alvenaria, tanto a peça de madeira como o cilindro

metálico, não significa que a alvenaria esteja obrigatoriamente aprumada, ou seja, esta hipótese só será verdadeira no caso de que

um pequeno afastamento da peça de madeira (cerca de 1 mm) provoque também um pequeno afastamento do cilindro.

Encunhamento das Alvenarias

As alvenarias serão encunhadas nos encontros com as faces inferiores de lajes e/ou vigas, utilizando-se argamassa convencional

provida de aditivos expansores. Para tanto deverá ser deixada folga entre alvenaria e o fundo da viga ou laje, de no máximo 25 cm.

Não serão aceitos encunhamentos com tijolos maciços ou qualquer outro tipo de bloco.

A fim de evitar-se a transferência de carga para as alvenarias de vedação durante a execução da obra o encunhamento das alvenarias

será iniciado após estarem concluídas as alvenarias de pelo menos 3 andares subsequentes. No caso de construções térreas deve

ser observado, um intervalo de no mínimo 7 dias.

Sempre que houver suspeita sobre a rigidez do componente estrutural localizado no topo da alvenaria, a fim de se evitar a

transferência de carga para a alvenaria por efeito da deflexão da laje ou da viga ao longo do tempo recomenda-se evitar o

encunhamento. Nesse caso, deve-se introduzir entre a alvenaria e a face inferior da viga ou da laje uma tira de material flexível

(cortiça, madeira aglomerada, papelão betumado, etc), vinculando-se a alvenaria ao componente estrutural através de ferros

previamente chumbados.

Ligação entre Alvenaria e Pilar

A ligação da alvenaria com os pilares é feita normalmente com a introdução de argamassa entre o bloco e o pilar, devendo a face do

pilar ser previamente chapiscada. Além do chapisco a ligação será feita através de barras de aço previamente chumbadas no pilar.

Estas barras, com diâmetro de 3,8 mm ou 5,0 mm, deverão ser dispostas a cada duas fiadas de blocos e deverão avançar para o

interior da alvenaria aproximadamente 40 cm.

Ligação entre Alvenarias

As ligações entre alvenarias geralmente são feitas com os blocos assentados com juntas em amarração. Nos cantos entre duas

alvenarias perpendiculares esta ligação ajusta-se perfeitamente à coordenação modular, desde que o comprimento do bloco seja o

dobro de sua largura. Quando isto não ocorrer, por exemplo quando forem empregados blocos com comprimento de 19 cm e largura

de 14 cm, os cantos deverão ser erguidos normalmente, podendo-se fazer o acerto das fiadas que não obedecem ao reticulado

modular com o emprego de tijolos maciços.

Também quando ocorrem cruzamentos entre alvenarias em "T"" ou em cruz haverá uma defasagem de juntas em relação ao reticulado

modular, podendo-se acertar as fiadas com tijolos maciços como no caso anterior. Em qualquer circunstância, contudo, as juntas

deverão ser defasadas (em amarração).

Para projetos onde as alvenarias apresentem comprimentos modulados nas duas direções, e caso não se deseje quebrar a

modulação das juntas, existe a possibilidade de que todos os encontros entre alvenarias (canto "T ou cruz) sejam executados com

juntas aprumadas, isto é, não haverá amarração entre os blocos no cruzamento. Nesse caso, a ligação entre as alvenarias deverá

ser efetuada através de barras do aço com diâmetro de 5,0 mm, introduzidas na argamassa de assentamento dos blocos a cada duas

fiadas. O comprimento dessas barras, medido a partir da face da alvenaria, deve ser de aproximadamente 40 cm.

Embutimento de Tubulações
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As tubulações para instalação hidráulica elétrica e outras, serão embutidas após a execução da alvenaria. Os rasgos serão feitos

com a utilização de serra manual elétrica, evitando-se a quebra dos tijolos, em dimensões superiores às necessárias. As tubulações

horizontais ou verticais deverão ser posicionadas aproveitando o furo dos blocos. Os blocos nos quais serão fixadas as caixinhas de

elétrica, deverão ser cortados com uma serra de bancada, em uma central de produção.

O embutimento dos tubos será feito envelopando-os com tela galvanizada, procedendo-se então, seu revestimento com argamassa.

Poderá também ser utilizado o sistema de "shafts" com o emprego de placas de gesso. A utilização de um ou outro procedimento,

será definido em projeto.

CPL.

4.2 VERGAS E CONTRAVERGAS

4.2.1 | SEINFRA-S | C2666 | VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO | UNIDADE: M3

Embaixo das aberturas de todas as janelas, será construída uma viga de concreto armado (contra-verga), que impedirá o surgimento

de trincas a 45°. Na eiaboração do projeto arquitetônico, deverão ser evitadas as situações em que a face superior da janela, fique

distante da viga estrutural, tornando necessária a execução de uma verga. Nos casos em que isto ocorrer, será executada verga.

As vergas e contra-vergas serão pré-fabricadas e assentadas durante a execução da alvenaria. As peças terão 10cm de altura e sua

largura irá variar de acordo com a largura do tijolo utilizado (10, 15 ou 20 cm). O comprimento será o tamanho da janela, acrescido

de 40 cm (20 cm para cada lado). Para compor a diferença ente a altura da verga e a do bloco, será executado um complemento com

tijolos maciços, acima da verga e abaixo da contra-verga, evitando se a perda de material com o corte de blocos.

As vergas sobre portas seguirão o mesmo procedimento descrito para as janelas, devendo-se alertar para a necessidade de execução

do complemento com tijolos maciços. Seu comprimento será o tamanho do vão da porta acrescido de 40 cm (20 cm para cada lado).

As vergas e Contra-vergas serão executadas em concreto, no traço 1:2,5:3 em volume (cimento, areia e brita), com armadura e

tamanho compativel com o vão. Quando os vãos forem relativamente próximos, recomenda-se a execução de uma única verga sobre

todos eles.

4.3 DIVISÓRIAS

4.3.1 | SEINFRA-S | C4070 | DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2cm | UNIDADE: М2

As divisórias utilizadas serão em granito conforme especificado em projeto arquitetônico, com 2 cm de espessura, nas dimensões

definidas em projeto.

5. ESQUADRIAS E FERRAGENS

5.1 ESQUADRIAS DE MADEIRA

5.1.1 | SINAPI-S | 91313 | KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR,

70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 | UNIDADE: UN

As esquadrias de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensões especificadas em projeto.

Toda madeira empregada na execução de esquadrias deve estar seca, isenta de nós, empenamentos e rachaduras. O núcleo das

portas, independentemente do tipo, deve possuir espessura tal que garanta o perfeito embutimento das fechaduras, não apresentando

folga ou sobressalto.

Os batentes devem ser fixados por parafusos de madeira, impermeabilizados, previamente chumbados na alvenaria com argamassa

de cimento e areia 1: 3, havendo no minimo 3 tacos para cada montante do batente.
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Depois de colocados os batentes em suas posições, proteger os montantes com tacos de madeira fixados com pregos finos, a fim de

evitar danos. As guarnições devem ser fixadas aos batentes ao longo da junta destes com a parede, através de pregos sem cabeça.

Para assentar a folha da porta, os alizares já devem ter sido colocados, bem como a soleira, a porta deve estar selada ou com tinta

de fundo. As condições da porta devem ser verificadas de acordo com suas especificações, das dobradiças e dos parafusos. Os

locais das dobradiças devem ser marcados na porta e aduela e, em seguida, devem ser feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça

utilizada. Os locais onde são aparafusadas as dobradiças devem ser furados com broca e, em seguida, estas devem ser fixadas na

porta.

A porta é dependurada na aduela e as dobradiças devem ser aparafusadas. A folga entre a porta e o portal deve ser uniforme em

todo o perímetro, de acordo com normas técnicas

Deve ser verificada a folga, a espessura da porta com a largura do rebaixo e o funcionamento da porta.

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias devem obedecer às indicações e especificações do projeto quanto ao tipo, função e

acabamento. As ferragens devem ser fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.

Todas as ferragens devem ser embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e discriminação

da esquadria a que se destinam.

Em cada pacote devem ser incluidos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação nas

esquadrias.

O armazenamento das ferragens deve ser realizado em locai coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições

prejudiciais.

A instalação das ferragens deve ser realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as dobradiças,

fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas,

taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deve ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.

As ferragens não destinadas à pintura devem ser protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou

respingos de tinta.

5.1.2 | SINAPI-S | 91314 | KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR,

80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 | UNIDADE: UN

As esquadrias de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensões especificadas em projeto.

Toda madeira empregada na execução de esquadrias deve estar seca, isenta de nós, empenamentos e rachaduras. O núcleo das

portas, independentemente do tipo, deve possuir  espessura tal que garanta o perfeito embutimento das fechaduras, não apresentando

folga ou sobressalto.

Os batentes devem ser fixados por parafusos de madeira, impermeabilizados, previamente chumbados na alvenaria com argamassa

de cimento e areia 1: 3, havendo no minimo 3 tacos para cada montante do batente.

Depois de colocados os batentes em suas posições, proteger os montantes com tacos de madeira fixados com pregos finos, a fim de

evitar danos. As guarnições devem ser fixadas aos batentes ao longo da junta destes com a parede, através de pregos sem cabeça.

Para assentar a folha da porla, os alizares já devem ter sido colocados, bem como a soleira, a porta deve estar selada ou com tinta

de fundo. As condições da porta devem ser verificadas de acordo com suas especificações, das dobradiças e dos parafusos. Os

locais das dobradiças devem ser marcados na porta e aduela e, em seguida, devem ser feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça

utilizada. Os locais onde são aparafusadas as dobradiças devem ser furados com broca e, em seguida, estas devem ser fixadas na

porta.
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A porta é dependurada na aduela e as dobradiças devem ser aparafusadas. A folga entre a porta e o portal deve ser uniforme em

todo o perímetro, de acordo com normas técnicas.

Deve ser verificada a folga, a espessura da porta com a largura do rebaixo e o funcionamento da porta.

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias devem obedecer às indicações e especificações do projeto quanto ao tipo, função e

acabamento. As ferragens devem ser fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.

Todas as ferragens devem ser embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e discriminação

da esquadria a que se destinam.

Em cada pacote devem ser incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação

esquadrias.

nas

O armazenamento das ferragens deve ser realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições

prejudiciais.

A instalação das ferragens deve ser realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as dobradiças,

fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas,

taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deve ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.

As ferragens não destinadas à pintura devem ser protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo  a evitar escorrimento ou

respingos de tinta.

5.2 ESQUADRIAS METÁLICAS

5.2.1 | SEINFRA-S | C1968 | PORTA DE ALUMÍNIO C/VIDRO CRISTAL TEMPERADO | UNIDADE: M2

As esquadrias de alumínio devem ser fabricadas seguindo os critérios pré-estabelecidos pelo projeto e sua instalação deve ser

executada por pessoal especializado do fabricante.

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio devem ser isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de

aluminio utilizados na fabricação das esquadrias devem ser isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de

espessura. As dimensões devem atender as exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos

indicados no projeto. Deve ser vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas com predomínio

destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O isolamento entre as peças deve ser executado por meio de

pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como metalização

a zinco.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de assentamento devem ser realizadas

por soldagem autógena, encaixe ou auto rebitagem.

Na zona de solda não deve ser tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superficie ou alteração das características químicas e

de resistência mecânica das peças.

A costura de solda não deve apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo no

caso de anterior processo de anodização.

Sempre que possível, deve ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de alumínio. Se a sua utilização for

estritamente necessária, os parafusos devem ser da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos à alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço devem ser de aço cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças

de aço devem ser pintadas com tinta a base de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos devem ser

perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nivel ou rebarbas. Todas as juntas devem ser vedadas com material plástico

antivibratório e contra penetração de águas pluviais.
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No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças devem receber tratamento prévio, que compreende decapagem e

desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias devem ser realizados de modo a evitar choques e atritos com corpoS

ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o

momento de montagem, as esquadrias de alumínio devem ser recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superficies das

peças, especialmente na fase de montagem.

A instalação das esquadrias deve obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento, indicados no projeto. Na colocação, não devem

ser forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.

As esquadrias devem ser instaladas através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto,

de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto e, adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumínio por

metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso particular. As armações não devem ser distorcidas quando

aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde

que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deve ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure

plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio devem ser protegidas com aplicação de vaselina industrial ou ôleo, que deve ser

removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião da limpeza final e do recebimento.

Todas as etapas do processo executivo devem ser inspecionadas pela fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o

nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Devem

ser igualmente verificados o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.

As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, devem ser submetidas a testes específicos e estanqueidade,

utilizando-se jato de mangueira de água sob pressão, de conformidade com as especificações de projeto.

5.2.2 | SEINFRA-S | C4517 PORTA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE ABRIR, SEM BANDEIROLA E/OU

PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM | UNIDADE: M2

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro.

Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da esquadria.

O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nível do piso fornecido. O requadro será posicionado no

vão e chumbado na alvenaria com argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8.

5.2.3 SINAPI-S | 94570 | JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER, 2 FOLHAS, FIXAÇÃO COM PARAFUSO SOBRE

CONTRAMARCO (EXCLUSIVE CONTRAMARCO), COM VIDROS PADRONIZADA. AF_07/2016 | UNIDADE: M2

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro.

Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da esquadria.

O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nível do piso fornecido. O requadro será posicionado no

vão e chumbado na alvenaria com argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8.

5.2.4 | SEINFRA-S | C1958 | PORTA DE FERRO COМРАСТА EМ CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS | UNIDADE: M2

Será confeccionado em ferro compactado em chapa e dimensões especificados no projeto, uma porta de ferro e sua manutenção

deverá ser feita, de preferência, semestralmente, evitando a ferrugem causada pela exposição à umidade.
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5.2.5 | SEINFRA-S | C1999 | PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO | UNIDADE: M2

Será confeccionado em ferro barra chata tipo tijolinho e dimensões especificadas no projeto um portão de ferro e sua manutenção

deverá ser feita, de preferência, semestralmente, evitando a ferrugem causada pela exposição à umidade

5.3 OUTROS ELEMENTOS

5.3.1 | SEINFRA-S | C1873 | PELÍCULA DE INSULFILM | UNIDADE: M2

Será aplicada, em região especificada no projeto, película de Insulfilm. A pelicula deve ser colocada e espalhada sob a superfície

com cuidado para não formar bolhas de ar. Utilizar uma espátula pode ajudar a aderir a película.

6. COBERTURA

6.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

6.1.1 | SEINFRA-S | C4511 | ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO OU

PLÁSTICAS, APOIADA SOBRE PAREDES E/OU LAJES DE FORRO | UNIDADE: M2

Para as estruturas em madeira, observar-se-á o disposto nas normas brasileiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991, NBR

7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E TB-12/49.

A estrutura de madeira será constituída, além da estrutura de apoio constituída pelas Tesouras, por linhas, terças, caibros e ripas e

beirais ou quaisquer outros elementos necessários para garantir a estabilidade da coberta. O madeiramento deverá ser executado

em massaranduba com caimento mínimo de 25%. As tesouras levarão obrigatoriamente estribos e braçadeiras de ferro nas emendas

dos pendurais e das pernas com as linhas. As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura levarão talas de chapa de

ferro fixadas com parafusos de ferro de no mínimo ½" de diâmetro.

As estruturas dos telhados poderão apoiar-se diretamente sobre as lajes ou vigas de concreto armado do forro da edificação, desde

que as peças tenham sido calculadas para suportar tal sobrecarga.

Todas as operações objetivando ligações tais como perfuração, cavas e ranhuras, devem ser feitas à máquina para se obter

ajustamento perfeito das peças.

As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura levarão sempre talas de chapa de metal, fixadas com parafusos de, no

mínimo, meia polegada de diâmetro.

O madeiramento principal da coberta, em dependências onde laje de forro apta a recebê-lo, apoiar-se-á diretamente em montantes

de alvenaria de tijolo maciço devidamente rebocados, com seção transversal compatível com a carga a receber.

A critério da fiscalização, os montantes de que trata o item anterior poderão ser executados em madeira de lei, de seção não inferior

a 8 x 12cm.

Para a estrutura destinada a receber telhas onduladas de fibrocimento, o madeiramento deverá obedecer ao que se segue.

Seção minima das cumeeiras e terças: 7.6 x 11.4cm (3" x 4.1/2").

Seção mínima dos frechais: 7,6 x 7.6cm (3" x 3").

Pontaletes: 7.6x11.4cm (3" x  4.1/2"), com a maior dimensão disposta no sentido transversal da terça.

Peças de apoio dos pontaletes: 7,6x11,4cm (3" x  4.1/2"), com 50cm de comprimento.

6.2 TELHAS

6.2.1 | SEINFRA-S | C2445 | TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6mm, INCLINAÇÃO 27% | UNIDADE: M2
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Serão utilizadas telhas de fibrocimento onduladas de espessura 6mm. Devem ser observados os seguintes cuidados i) Nunca pisar

diretamente sobre as telhas sob risco de acidentes e danos ao material ii) Conferir a dístância máxima entre os apoios iii) Conferir a

inclinação mínima do telhado.

6.2.2 | SEINFRA-S | C1000 | CUMEEIRA NORMAL DE FIBROCIMENTO P/TELHA ONDULADA | UNIDADE: M

As cumeeiras e os espigões serão executados com o mesmo tipo de telha, colocadas com a convexidade voltada para cima,

garantindo-se a fixação das peças por meio de argamassa de cimento e areia, traço 1:2:8.

6.3 OUTROS ELEMENTOS

6.3.1 | SEINFRA-S | C2249 | RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm | UNIDADE: M

Todas as concordâncias de telhados com paredes e platibandas serão guarmecidas por rufos, horizontais ou acompanhando a

inclinação da cobertura, conforme definido nos projetos.

Os rufos serão em chapa galvanizada. Os rufos serão embutidos no paramento vertical (parede, platibanda, etc.) e  impermeabilizados.

Todos os rufos terão dimensão suficiente para recobrir com folga a interseção das telhas com o elemento vertical.

Quando da colocação das telhas haverá sempre o cuidado de deixar sob os rufos ao longo das telhas, um topo de onda da teiha e

nunca uma cava.

6.3.2 | SEINFRA-S | C0773 | CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO | UNIDADE: M2

Os chapins serão em concreto pré-moldado, com acabamento desempenado, suas dimensões serão de acordo com projeto

arquitetônico.

6.3.3 | SEINFRA-S | C0660 | CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm | UNIDADE: M

Instalar a calha observando as especificações definidas no projeto.

6.3.4 | SEINFRA-S

UNIDADE: M2

C5025 | PROTEÇÃO MECÂNICA, COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4, E=2cm

A massa de proteção mecânica deverá ser executada de cimento e areia traço 1:4, desempenada com espessura mínima de 3cm;

7. REVESTIMENTOS

7.1 ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.1.1 |  SINAPI-S| 87893| CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO

DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 | UNIDADE:

M2

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com argamassa

de cimento e areia lavada grossa, em consistência fluida com traço 1:3.

Serão chapiscadas também todas as superficies lisas de concreto, como teto, montante, vergas e outros elementos da estrutura que

ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Para as superfícies de concreto sugere-se o uso de um chapisco colante

industrializado aplicado com desempenadeira dentada ou aditiva ao adesiva do chapisco convencional, que pode ser aplicado também

com o uso de rolo apropriado. A limpeza destas superfícies será feita com escova de aço, detergente e água, ou lixadeira elétrica

visando a remoção sobretudo da camada de desmoldante e retirando também o pó provocado pelo uso da lixadeira elétrica.
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7.1.2 | SINAPI-S | 87535 | EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO

MECÂNICOО СOM ВЕТONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE

COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 | UNIDADE: M2

Após o chapisco as paredes que receberão revestimento cerâmico, ou qualquer tipo de revestimento que não seja a pintura, serão

emboçadas com argamassa com emprego de areia média, entendendo-se como tal a areia que passa na peneira de 2,4 mm e fica

retida na peneira de 0,6 mm, com diâmetro máximo de 2,4 mm.

Antes da execução dos emboços serão colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente.

Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superficies e apresentarão paramento áspero ou entrecortado de sulcos para

facilitar a aderência. Esse objetivo poderá ser alcançado com o emprego de uma tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas,

no sentido horizontal, arranhando a superfície do emboço.

7.1.3 | SINAPI-S | 87529 | MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE

20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 | UNIDADE: M2

Após o chapisco as paredes que receberão Pintura serão rebocadas.

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente.

Não se fará aplicação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito quentes, os rebocos executados naquele dia serão

molhados ao fim do dia.

7.2 ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.2.1 | SEINFRA-S | C4445 | CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30cm (900cm²) - PEI-5/PEI-4-

P/ PAREDE UNIDADE: M2

A execução de revestimentos em cerâmicas/azulejos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 8214- Assentamento de Azulejos - Procedimento;

NBR 14081 - Argamassa Colante Industrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica - Especificação;

Antes do assentamento de cerâmicas, serão verificados os pontos de instalações elétricas, hidrossanitárias e demais, bem como

verificados o nivelamento e as prumadas de paredes, a fim de se obter os arremates perfeitos entre paredes e tetos.

Quando cortados por passagens de canos, tubulações e outros acessórios, as cerâmicas não deverão conter rachaduras.

Quando necessários, os cortes de material cerâmico feitos para constituir aberturas de passagens de terminais elétricos e

hidrossanitários terão dimensões que não ultrapassarão os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de colocação dos

respectivos materiais.

Quanto ao seccionamento de cerâmicas, este deverá ser feito com equipamentos adequados, de modo a deixá-las com arestas vivas

e planificadas, sem irregularidades perceptiveis.

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:

Verificar o esquadro e a dimensão da base a ser revestida para definição da largura das juntas entre as peças, buscando reduzir o

número de recortes:

Localizar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas horizontais e verticais entre as peças cerâmicas;

Marcar os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, que servirão de referência para as demais fiadas, ou a partir da

fixação de uma régua de alumínio junto à base;
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Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superficie a ser revestida.

A metodologia de assentamento de cerâmicas será a seguinte:

Aplicação da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticidade necessária, serão utilizadas,

preferencialmente, argamassas pré-fabricadas obedecendo-se às seguintes orientações:

Preparar a argamassa manualmente ou em um misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade na

mistura. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para um periodo de trabalho de 2 a 3 horas. Após a mistura, a argamassa

deverá ficar em repouso pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reações dos aditivos. Durante a aplicação do

revestimento, não se deverá adicionar água à argamassa já preparada.

Para peças cerâmicas com área menor ou igual a 900 cm², a aplicação da argamassa pode ser feita somente na parede, estando a

peça cerâmica limpa e seca. O posicionamento da peça deve ser tal que garanta contato pleno entre seu tardoz e a argamassa. Para

peças maiores que 900 cm², a argamassa deverá ser aplicada tanto na parede quanto na própria peça (método da dupla colagem).

Os cordões formados entre as duas superficies deverão formar ângulos de 90°.

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimindo-a contra a parede num ângulo de 45°. A

seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordões que facilítarão o nivelamento e a fixação das peças

cerâmicas. A espessura da camada final de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm em pequenas

áreas isoladas.

Colocação das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientações:

O tardoz das peças cerâmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e não deverá ser molhado antes do assentamento.

Recomenda-se a colocação das peças cerâmicas de baixo para cima, uma fiada de cada vez.

As peças cerâmicas deverão ser colocadas fora de posição, sobre os cordões da argamassa. Posicionar-se-á a peça e far-se-ão os

ajustes com ligeiros movimentos de rotação. Deverão ser dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre as peças cerâmicas,

para a retirada do excesso de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos para garantir a largura

uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientações:

O preenchimento das juntas de assentamento será iniciado no mínimo 3 dias após concluído o assentamento das peças. Verificar,

antes, se existem peças com assentamentos ocos, que deverão ser retiradas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deverá ser misturada em um recipiente metálico ou plástico

limpo, obedecendo-se às recomendações do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de borracha flexível, em movimentos

altemados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso com pano on

esponja úmidos. Transcorridos mais algum tempo, pode-se frisar as juntas preparadas, obtendo-se acabamentos lisos e regulares.

Limpeza: esta será a operação final e terá a finalidade de eliminar resíduos de argamassas ou outros materiais.

A limpeza de revestimentos cerâmicos com ácido é contraindicada. Entretanto, quando necessária, dever-se-á usar uma parte de

ácido para dez partes de água. Após essa limpeza dos revestimentos, deve-se enxugar a superficie com panos, para remover os

excessos de água presentes nas juntas.

7.2.2 | SEINFRA-S | C1123 | REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30

cm (900 cm²) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) | UNIDADE: M2

O rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientações:
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O preenchimento das juntas de assentamento poderá ser iniciado no mínimo 3 dias após concluido o assentamento das peças.

Verificar, antes, a existência de peças com assentamentos ocos, que deverão ser removidas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deve mistura em um recipiente metálico ou plástico limpо,

obedecendo-se às recomendações do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de borracha flexivel, em movimentos

alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso com pano ou

esponja úmidos. Após o início da pega da argamassa as juntas serão frisadas, obtendo-se acabamentos lisos e regulares.

7.3 ARGAMASSAS PARA TETOS

7.3.1 | SEINFRA-S | C0778 | CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/ TETO

UNIDADE: M2

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com argamassa

de cimento e areia lavada grossa, em consistência fluida.

Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montante, vergas e outros elementos da estrutura que

ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Para as superfícies de concreto sugere-se o uso de um chapisco colante

industrializado aplicado com desempenadeira dentada ou aditiva ao adesiva do chapisco convencional, que pode ser aplicado também

com o uso de rolo apropriado. A limpeza destas superfícies será feita com escova de aço, detergente e água, ou lixadeira elétrica

visando a remoção sobretudo da camada de desmoldante e retirando também o pó provocado pelo uso da lixadeira elétrica.

7.3.2 | SEINFRA-S | C2112 | REBOCO C/ ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/

TETO UNIDADE: M2

e

A massa única ou reboco em paredes verticais e teto, a ser utilizado será no traço 1:3 com espessura de 5mm. Com a argamassa

acima especificada, serão revestidas as superficies do teto. A massa única será regularizada e desempenada à régua

desempenadeira, e deverá apresentar aspecto uniforme, não sendo aceito qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da

superfície.

8. PISOS

8.1 PISOS INTERNOS

8.1.1| SEINFRA-S | C3025 | PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO | UNIDADE: M3

O concreto deverá ter um fck = 13,5Mpa. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura do

concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicação. O concreto

deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobre a superficie limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2 a 3 metros entre si, que devem ser usados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

O concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado, manualmente.

A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.

8.1.2 | SEINFRA-S | C2181 | REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3-

ESP= 3cm | UNIDADE: M2

inirduken
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A regularização será uma camada de argamassa cimento e areia no traço 1:3, sendo executada com espessura de 3 cm. Será

executado sobre pavimentação já existente visando conformar a superficie.

8.1.3 | SINAPI-S | 87248 | REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES

35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 | UNIDADE: M2

A execução de pisos cerâmicos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 13753 - Revestimento de Piso Externo ou Interno com Placas Cerâmicas e com utilização de Argamassa Colante -

Procedimento;

NBR 14081 - Argamassa Colante Industrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica - Especificação;

Antes do assentamento de cerâmicas, serão verificados os pontos de instalações elétricas, hidrossanitárias e demais, bem como

verificados o nivelamento dos contrapisos, a fim de se obter os arremates perfeitos entre paredes e pisos.

Quando cortados por passagens de canos, tubulações e outros acessórios, as cerâmicas não deverão conter rachaduras.

eQuando necessários, os cortes de material cerâmico feitos para constituir aberturas de passagens de terminais elétricos

hidrossanitários terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de colocação dos

respectivos materiais.

Quanto ao seccionamento de cerâmicas, deverá ser feito com equipamentos adequados, de modo a deixá-las com arestas vivas e

planificadas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:

Verificar o esquadro e a dimensão da base a ser revestida para definição da largura das juntas entre as peças, buscando reduzir o

número de recortes:

Localizar, sobre a superficie a ser revestida, as juntas de movimentação;

Marcar os alinhamentos nos dois sentidos, formando linhas de referência;

Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superfície a ser revestida.

A metodologia de assentamento de peças cerâmicas será a seguinte:

Aplicação da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticidade necessária, serão utilizadas,

preferencialmente, argamassas pré-fabricadas obedecendo-se às seguintes orientações:

Preparar a argamassa manualmente ou em um misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade na

mistura. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para um período de trabalho de 2 a 3 horas. Após a mistura, a argamassa

deverà ficar em repouso pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reações dos aditivos. Durante a aplicação do

revestimento, não se deverá adicionar água à argamassa já preparada.

O método de aplicação da argamassa dependerá da desempenadeira escolhida. Se for desempenadeira com dentes quadrados,

recomenda-se utilizar o método da dupla colagem. Os cordões formados entre a superfície da cerâmica e o contrapiso deverão formar

ángulos de 90°. Por outro lado, se for usada desempenadeira com aberturas semi-circulares, poderá ser empregado o método

convencional. Em qualquer caso, o posicionamento da peça deverá ser tal que garanta contato pleno entre seu tardoz e a argamassa.

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimindo-a contra a parede num ângulo de 45°. A

seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordões que facilitarão o nivelamento e a fixação das peças

cerâmicas. A  espessura da camada final de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm em pequenas

áreas isoladas.

Colocação das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientações:

O tardoz das peças cerâmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e não deverá ser molhado antes do assentamento.
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As peças cerâmicas deverão ser colocadas fora de posição, sobre os cordões da argamassa. O posicionamento das peças e os

ajustes serão feitos com ligeiros movimentos de rotação. Deverão ser dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre as

peças cerâmicas, para a retirada do excesso de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos para

garantir a largura uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientações:

O preenchimento das juntas de assentamento poderá ser iniciado no minimo 3 dias após concluido o assentamento das peças.

Verificar, antes, a existência de peças com assentamentos ocos, que deverão ser removidas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deve mistura em um recipiente metálico ou plástico limpo,

obedecendo-se às recomendações do fabricante.

A argamassa deverá ser espałhada nas juntas com auxilio de uma desempenadeira com base de borracha flexivel, em movimentos

alternados, de modo  a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso com pano on

esponja úmidos. Após o início da pega da argamassa as juntas serão frisadas, obtendo-se acabamentos lisos e regulares.

Limpeza: esta é a operação final e tem a finalidade de eliminar resíduos de argamassas ou outros materiais.

Recomenda-se a limpeza final de pisos só com duas semanas após o rejuntamento. O piso deverá escovado, com escovas ou

vassouras, utilizando-se detergentes neutros e água, sendo em seguida abundantemente molhado.

A limpeza de revestimentos cerâmicos com ácido é contraindicada. Entretanto, quando necessária, será empregada uma solução

de ácido para dez partes de água. Após essa limpeza dos revestimentos, a superfície será enxuta com panos, para remover os

excessos de água presentes nas juntas.

8.1.5 | SEINFRA-S | C4623 | PISO PODOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA 30x30cm ASSENTAMENTO COM COLA VINIL

(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) | UNIDADE: M2

Deverá ser aplicado piso podotátil em borracha 30x30cm e assentado com cola vinil conforme indicado em projeto.

8.2 PISOS EXTERNOS

8.2.1 | SINAPI-S | CPUE-01 | CALÇADA DE PROTEÇÃO COM PISO DE CONCRETO DE 5CM ESP. INCLUSO EMBASAMENTО |

UNIDADE: M2

Áreas externas serão revestidas calçadas de proteção com piso de concreto de 5 cm, incluindo-se a alvenaria de embasamento de

tijolo comum com argamassa mista.

8.2.2 | SINAPI-S | 94990 | EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN

LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 | UNIDADE: M3

O piso deverá ser executado em concreto 12 MPa (Traço 1:3:5). Serão utilizadas ripas de madeira nos locais das juntas de dilatação.

A sustentação dessas ripas é feita com pontas de ferro redondo de 10 mm e 30 cm de comprimento, cravadas alternadamente, de

cada lado da ripa e espaçadas de, no máximo, 1,50 m.

As emendas das ripas serão feitas, sem superposição ou recobrimento, por simples justaposição das extremidades.

As juntas serão de amarração e devem cortar-se segundo ângulos retos.

Antes do lançamento do concreto, deve-se umedecer  a base e as ripas, irrigando-as ligeiramente.

Após o nivelamento e compactação do terreno, este deverá ser umedecido para receber a camada de concreto numa espessura de

7,0cm.
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8.2.3 | SINAPI-S | 95241 | LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM.

AF_07/2016 | UNIDADE: M2

O concreto deverá ter um fck = 15Mpa. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura do

concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicação. O concreto

deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobre a superfície limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados como

referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

O concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície  a  ser lastreada, ligeiramente apiloado, manualmente.

A superficie deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.

8.2.4 SEINFRA-S C4624 | PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA

(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) | UNIDADE: M2

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal é

sinalizar as situações de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal.

A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção trapezoidal padronizada pela

ABNT. É utilizada para orientar o deficiente visual, sinalizando o percurso ou a distribuição espacial dos diferentes elementos de um

edificio ou urbanização.

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendações da NBR9050 -

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Pisos deverão ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensões 250 x250mm, assentados com argamassa colante.

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente 1m²,

em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos secos,

batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso

adjacente.

8.3 SOLEIRAS E PEITORIS

8.3.1 SEINFRA-S | C2284 | SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm | UNIDADE: M

As soleiras externas terão rebaixo e calha e penetrarão 2cm de cada lado na alvenaria. A espessura das soleiras será de 3cm eo

assentamento se fará com argamassa, ou conforme projeto e detalhes apresentados como outras soluções.

8,3.2 | SEINFRA-S | C1869 | PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm | UNIDADE: M

Conforme indicação do projeto e detalhes apresentem outra solução, serão em uma peça com 3cm de espessura, com rebaixo e

calha, assente com argamassa, penetrando 2cm de cada lado nas alvenarias.

9. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

9.1 TUBOS E CONEXÔES DE PVC

9.1.1 | SEINFRA-S | C2624 | TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÕES D= 20mm (1/2*") | UNIDADE: M

Antes do início da concretagem das estruturas a CONTRATADA deverá examinar cuidadosamente o projeto hidráulico-sanitário e

verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas.
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Todas as passagens de redes hidráulicas em geral, através de peças de concreto armado da edificação, serão realizadas após à

concretagem das mesmas, respeitando-se as locações anotadas no projeto hidráulico com a autorização do calculista estrutural.

A realização dos furos será executada com o uso de perfuratriz apropriada, obedecendo aos diâmetros relacionados nos projetos

hidráulico e estrutural (os diâmetros deverão permitir a passagem da rede hidráulica com folga).

A montagem das tubulações deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

As tubulações de água fria deverão ser instaladas com ligeira declividade, para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado na

rede.

Tubulações em Geral

As tubulações devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampões, que devem ser removidos na ligação final. Não é

permitido o uso de papel ou de madeira para a vedação das extremidades.

Não é permitida a concretagem de tubulações dentro de pilares, vigas ou outros elementos estruturais, e deve ser observada a NBR

6118, quanto a abertura e canalização embutida.

Permite-se passagens curtas através de estrutura de concreto, desde que previstas no projeto estrutural. Estas passagens devem

ser executadas nas formas com dimensões pouco superior ao da tubulação, para que estas possam ser instalada após a concretagem

e não fiquem solidária à estrutura.

As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulações, através elementos estruturais, devem ser executadas

e colocadas antes da concretagem.

Tubulação Embutida

Para as tubulações embutidas em alvenaria de tijolos cerâmicos, o corte deverá ser iniciado com serra elétrica portátil

cuidadosamente concluído com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte.

No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas apenas as serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade.

e

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de

cimento e areia. Deverá ser eliminado qualquer agente que mantenha ou provoque tensões nos tubos e conexões. É desejável que

a tubulação permaneça livre e com folga dentro dos rasgos executados na alvenaria.

Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo (permitindo-se somente, conforme descrito no parágrafo anterior,

o deslocamento longitudinalmente).

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais.

Uma outra alternativa de lançamento de redes e tubulações é a utilização de locais apropriados, simplesmente vazios ou providos de

fundo/parede falso, denominado de "shafts". Este espaço, adequadamente dimensionado à passagem das tubulações, deverá ser

previsto no projeto.

Tubulação Aérea

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de braçadeiras ou suportes, conforme detalhes

do projeto. Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo

estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações

executados por conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos.

Para os apoios das tubulações horizontais observar o seguinte:
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Os apoios (braçadeiras e/ou suportes) deverão ter um comprimento de contato minimo de 5 cm e um ângulo de abraçamento de

180°, isto é, envolvendo a metade inferior do tubo (inclusive acompanhando a sua forma) e deverão estar espaçados de acordo com

as especificações do projeto;

Os apoios deverão estar sempre o mais perto possível das mudanças de direção;

Em um sistema de diversos apoios apenas um poderá ser fixo, os demais deverão estar livres, permitindo o deslocamento

longitudinal dos tubos, causado pelo efeito da dilatação térmica;

Quando houver pesos concentrados, devido à presença de registros, estes deverão ser apoiados independentemente do sistema

de tubos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser efetuadas, de preferência, perpendicularmente às mesmas.

Tubulação Enterrada

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento e a elevação indicados no projeto.

Para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte:

Nenhuma tubulação deve ser instalada enterrada em solos contaminados. Na impossibilidade de atendimento, medidas eficazes de

proteção devem ser adotadas;

As tubulações não devem ser instaladas dentro ou através de: caixas de inspeção, poços de visita, fossas, sumidouros, valas de

infiltração, coletores de esgoto sanitário ou pluvial, tanque séptico, filtro anaeróbio, leito de secagem de lodo, aterro sanitário, depósito

de lixo etc.;

A largura das valas deve ser de 15 cm para cada lado da canalização, ou seja, suficiente para permitir o assentamento, a montagem

e o preenchimento das tubulações sob condições adequadas de trabalho;

O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma superficie firme e contínua para suporte das tubulações.

O leito deve ser constituído de material granulado fino, livre de descontinuidades, como pontas de rochas ou outros materiais

perfurantes. No reaterro das valas, o material que envolve a tubulação também deve ser granutado fino e a espessura das camadas

de compactação deve ser definida segundo o tipo de material de reaterro e o tipo de tubulação;

As tubulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente internamente antes do seu assentamento,

mantendo-se a extremidade tampada até que a montagem seja realizada;

Todos os tubos serão assentados com uma cobertura mínima possível de 30 cm;

9.1.2 | SEINFRA-S | C2625 | TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÕES D= 25mm (3/4) | UNIDADE: M

Item especificado em 9.1.1

9.1.3 | SEINFRA-S | C2626 | TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÕES D= 32mm (1"") | UNIDADE: M

Item especificado em 9.1.1

9.2 REGISTROS E VÁLVULAS

9.2.1 | SINAPI-S | 89984 | REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1/2T", COM ACABAMENTO E CANOPLA

CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.2.2| SINAPI-S | 90371 | REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, 3/4'", FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA.

AF_03/2015 | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.
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9.2.3 | SINAPI-S | 94489 | REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE

EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016|

UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.2.4 | SINAPI-S |94490 | REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE

EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 |

UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.3 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS

9.3.1 | SINAPI-S | 86904 | LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 | UNIDADE: UN

Serão em louça de cor branca. Sua ligação consistirá de um sifão de copo rosqueável, regulável cromado de 1" x 12", tubo de ligação

de água metálico cromado, flexivel com canopla cromada, rosca BSP, DN ½" x 0,40 m, válvula de escoamento universal.

A instalação do lavatório de louça compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidráulica. Após a instalação do lavatório e acessórios,

deverá ser verificado o funcionamento da instalação. Entre o lavatório e a parede, deverá ser executada a vedação com silicone.

Todas as peças serão instaladas de acordo com orientação do fabricante.

9.3.2 | SEINFRA-S | C4635 | BACIA SANITÁRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA FRONTAL) | UNIDADE: UN

instalação de lavatório de louça sem coluna com acessórios metálicos. Após a colocação do lavatório e acessórios, deverá ser

verificado o funcionamento da instalação. Serão instaladas conforme NBR9050, para atender os Portadores de Necessidades

Especiais.
A

A instalação do lavatório far-se-á mediante a fixação na parede com uso de buchas plásticas e parafusos de fixação cromados

ligação à rede hidráulica será feita com engate flexível, seguida da colocação da tomeira, válvula e sifão em aço cromado, todos de

1ª qualidade.

9.3.3 | SINAPI-S | 86888 | VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2013 | UNIDADE: UN

Conjunto formado por bacia sanitária de louça com caixa de descarga acoplada, acessórios metálicos e assente plástico. A instalação

da bacia sanitária compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidráulica, sendo que entre o piso e a bacia deverá ser executado о

rejunte. Após a instalação da bacia sanitária e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da instalação. Todas as peças serão

instaladas de acordo com orientação do fabricante.

9.3.4 | SINAPI-S | 100858 | MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA PADRÃO MÉDIO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_01/2020 | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.3.5 | SEINFRA-S | C4069 | BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm (COLOCADO) | UNIDADE: M2

Instalar conforme as especificações do projeto.
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9.3.6 | SINAPI-S | 86901 | CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE - FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 | UNIDADE: UN

Assentamento do conjunto formado por cuba fixada em bancada de granito e dos acessórios metálicos. Após a colocação da cuba e

dos acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da instalação.

O serviço para embutir a cuba na peça de granito deve ser realizado em marmoraria, empregando-se adesivo especial indicado pelo

fabricante. Instalar os acessórios (torneira, válvula e sifão em aço cromado) às redes de água e esgoto.

9.3.7 | SINAPI-S | 86900 | CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 |

UNIDADE: UN

Instaiar conforme as especificações do projeto.

9.3.8 | SEINFRA-S | C1151 | DUCHA P/WC CROMADO (INSTALADO) | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.3.9 | SEINFRA-S | C0797 | CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) | UNIDADE: UN

Chuveiro em plástico, cor branco, padrão simples, comp. 30 cm.

9.3.10 | SEINFRA-S | C1898 | PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX P/WC'S | UNIDADE: M

Serão instaladas barras de apoio, de acordo com a NBR-9050 que atenda aos Portadores de Necessidades Especiais, nos locais

especificados em projeto e pela fiscalização. Serão em aço inox, com diâmetro de 40mm e comprimento de 80cm para área dos

vasos e em aço inox, com diâmetro de 40mm e desenvolvimento de 110 cm para lavatórios.

9.3.11 | SINAPI-S | 86910 | TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE COZINHA,

PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.3.12 | SINAPI-S | 86924 | TANQUE DE LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 18L OU EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO TIPO

GARRAFA EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E TORNEIRA DE PLÁSTICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013|

UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.3.13 | SINAPI-S | 94796 | TORNEIRA DE BÓIA REAL, ROSCÁVEL, 3/4", FORNECIDA E INSTALADA EM RESERVAÇÃO DE

ÁGUA. AF_06/2016 | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

9.3.14| SINAPI-S | 95675 | HIDRÔMETRO DN 25 (4), 5,0 M/H FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016 | UNIDADE: UN

Será instalada do lado exterior do empreendimento uma caixa para ser feita a medição da entrada de água.

9.4 POÇOS E CAIXAS

iuken
Leonardo Silveira Lima

Eng Civil | RNP 060158106-7



Comls
sse Permanent

e de Li509

GEOPAC

9.4.1 | SEINFRA-S | C3442 | CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS - CAP. 1000L | UNIDADE: UN

O reservatório com tampa, de fibra de vidro, será instalado sobre base compatível, plana, devidamente nivelada, e com todos os

acessórios necessários para o seu perfeito funcionamento. O transporte deverá ser realizado cuidadosamente até o local de

instalação, sendo que o mesmo deverá ser apoiado sobre uma superfície nivelada e limpa.

Após a conclusão da instalação do reservatório, este deverá ser conectado à rede de água potável da edificação.

Todos os materiais a serem utilizados e serviços a serem executados deverão estar em conformidade com as recomendações do

fabricante do reservatório e normas em vigor sobre o assunto.

10. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

10.1 TUBOS E CONEXÕES

Para as declividades da rede de esgoto observar  a tabela abaixo:

2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm;

1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm.

Obs.: Todos os trechos horizontais devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, devendo, para isso, apresentar uma

declividade constante, não podendo ser superior a 5%, exceto quando indicado em projeto.

Os tubos serão assentes, com a bolsa voltada em sentido contrário ao do escoamento.

Tubulações Embutidas

Deverá ser observado os itens referente às instalações prediais de água fria.

Tubulações Aéreas

Deverá ser observado os itens referente às instalações prediais de água fria.

Tubulações Enterradas

As canalizações deverão ser assentes em fundo de vala cuidadosamente preparado de forma a criar uma superficie firme para suporte

das tubulações.

Caso a vala esteja localizada em terreno com detritos, lama, materiais perfurantes etc, este deverá ser removido e substituído por

material de enchimento e, caso necessário, deverá ser executada uma base de concreto magro no fundo da vala.

Para abertura da vala, a largura (L) deverá ser de 15 cm para cada lado, mais o diâmetro (D) da canalização e a profundidade (H)

deverá ser as que estão definidas no projeto específicos, mais 5 centimetros.

A profundidade mínima da vala será de 30 cm. Caso não seja possível executar esse recobrimento mínimo, ou seja, se a canalização

estiver sujeita à carga de rodas ou fortes compressões, deverá existir uma proteção adequada, com uso de lajes que impeçam a ação

desses esforços sobre a canalização.

Nos trechos situados em áreas edificadas, deverá ser prevista a necessária folga nas passagens das tubulações pela fundação para

que eventual recalque do edifício não venha a prejudicá-las.

Durante o reaterro da vala, a canalização deverá ser envolvida em material granular, isento de pedras e compactado manualmente,

principalmente nas laterais da mesma.

As valas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser fechadas após verificação, pela FISCALIZAÇÃO, das

condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, níveis de declividade e verificação da estanqueidade, conforme descrito nestas

especificações.

10.1.1 | SEINFRA-S | C2595 | TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2"") | UNIDADE: M
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Item já especificado no tópico 10.1.

10.1.2 | SEINFRA-S | C2597 | TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2*) - JUNTA C/ANÉIS | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 10.1.

10.1.3 | SEINFRA-S | C2594 | TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4*") - JUNTA CIANÉIS | UNIDADE: M

Item jå especificado no tópico 10.1.

10.2 ACESSÓRIOS

10.2.1 | SEINFRA-S | C0609 | CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETО

TAMPA DE CONCRETO | UNIDADE: UN

E

5/0

PL

As caixas deverão ser executadas paralelas à edificação, segundo o alinhamento indicado no projeto hidráulico-sanitário, em terreno

regularizado e compactado, sendo que as dimensões das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicações de projeto. As

tampas deverão ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente.

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinações.

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no traço 1:3, cimento e areia;

Com fundo de concreto no traço 1:3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento;

Com tampa de concreto armado no traço 1:2:4, pré-moldada;

Obs.: A tampa deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com acabamento desempenado e liso. A armação deverá ser

composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos:

As tampas de concreto serão executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aço, com dimensões máximas

de 70 x 70 cm, funcionando como tampa para a caixa de 60 x 60 cm. Para as caixas maiores, será executada uma tampa de concreto,

do tamanho total da caixa, sem o referido quadro de cantoneira, que receberá a tampa de 70 x 70;

Todas as tampas de concreto deverão ter um sistema de içamento, denominado "alça móvel";

As caixas deverão ser impermeabilizadas internamente, através de pintura e proteção asfáltica.

10.2.2 | SEINFRA-S | C0601 | CAIXA DE GORDURA/SABÃO EM ALVENARIA | UNIDADE: UN

As caixas deverão ser executadas paralelas à edificação, segundo o alinhamento indicado no projeto hidráulico-sanitário, em terreno

regularizado e compactado, sendo que as dimensões das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicações de projeto. As

tampas deverão ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente.

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinações.

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no traço 1:3, cimento e areia;

Com fundo de concreto no traço 1:3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento:

Com tampa de concreto armado no traço 1:2:4, pré-moldada;

Obs.: A tampa deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com acabamento desempenado e liso. A armação deverá ser

composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos:
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As tampas de concreto serão executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aço, com dimensões máximas

de 90 x 90 cm, funcionando como tampa para a caixa de 80 x 80 cm. Para as caixas maiores, será executada uma tampa de concreto,

do tamanho total da caixa, sem o referido quadro de cantoneira, que receberá a tampa de 90 x 90;

Todas as tampas de concreto deverão ter um sistema de içamento, denominado "alça móvel":

As caixas deverão ser impermeabilizadas intemamente, através de pintura e proteção asfáltica.

10.2.3 | SEINFRA-S | C4923 | TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC 50MM | UNIDADE: UN
Instalar conforme as especificações do projeto.

10.2.4 | SINAPI-S | 89709 | RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM

RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

10.2.5 | SEINFRA-S | C4822 | TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC 50MM | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

10.3 SUMIDOURO EM ALVENARIA (6,40 x 2,40m)

10.3.1 | SEINFRA-S | C2781 | ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m | UNIDADE: M3

Item especificado em 2.1.1

10.3.2 | SEINFRA-S | C0074 | ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ESP=20 cm | UNIDADE: M2

A alvenaria será executada com tijolo cerâmico, de primeira qualidade, com dimensões (09 x 19 x 19) cm com argamassa mista de

cal hidratada, traço 1:2:8, com espessura de 20,0 cm. As alvenarias de vedação obedecerão às dimensões, aos alinhamentos

determinados no Projeto de Arquitetura.

Os tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimensões, textura e cor, sem

defeitos de moldagem tais como fendas, ondulações e cavidades.

Serão usados tijolos de 8 furos com limite de compressão maior ou igual a 35 kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB-20, assentados

com argamassa de cimento e areia.

Os tijolos deverão ser molhados por ocasião de seu emprego. O armazenamento e o transporte dos tijolos serão executados de mopo

a evitar lascas, quebras e outros danos.

10.3.3 | SEINFRA-S | C2862 | LASTRO DE BRITA | UNIDADE: M3

Deverá ser executado um lastro de brita para recebimento dos pisos em concreto armado. O lastro de brita será rigorosamente

adensado.

10.3.4 | SEINFRA-S | C4451 | LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ PISO - VÃO DE 1,81 A 2,80 m | UNIDADE: M2

Item especificado em 3.2.12.

10.3.5 | SEINFRA-S | C3121 | REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 | UNIDADE: M2

Leonardo Silveira Lima
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Após o chapisco as paredes que receberão Pintura serão rebocadas.

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente.

Não se fará aplicação de reboco extemo em dias de chuva. Em dias muito quentes, os rebocos executados naquele dia serão

molhados ao fim do dia.

10.3.6 | SEINFRA-S | C4773 | TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,08M | UNIDADE: M2

Instalar conforme as especificações do projeto.

10.4 FOSSA SÉPTICA EM ANÉIS D=1,20M

10.4.1 | SEINFRA-S | C2781 | ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m | UNIDADE: M3

Item especificado em 2.1.1

10.4.2 | SEINFRA-I| 17964 | ANEL PRE-MOLDADO DE CONCRETO D=1,20M, h=0,50M UNIDADE: UN

instalar conforme as especificações do projeto.

10.4.3 | SEINFRA-S | C2853 | LAJE C/FURO EXCÊNTRICO DE 600 MM P/POÇO DE VISITA D=1200mm | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

10.4.4 | SEINFRA-S | C2855 | LAJE DE FUNDO P/POÇO DE VISITA C/ANÉIS PRÉ-MOLDADO D=1200mm | UNIDADE: UN

Instalar conforme as especificações do projeto.

10.4.5| SEINFRA-S | C4773 | TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,08M | UNIDADE: M2

Instalar conforme as especificações do projeto.

10.4.6 | SEINFRA-S | C1608 | LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=8CM | UNIDADE: M2

Instalar conforme as especificações do projeto.

10.5 SISTEMA DE ÁGUAS PLUVIAIS

Para as declividades da rede de esgoto observar a tabela abaixо:

2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm;

1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm.

Obs.: Todos os trechos horizontais devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, devendo, para isso, apresentar  uma

declividade constante, não podendo ser superior a 5%, exceto quando indicado em projeto.

Os tubos serão assentes, com a bolsa voltada em sentido contrário ao do escoamento.

Tubulações Embutidas

Deverá ser observado os itens referentes às instalações prediais de água fria.

Tubulações Aéreas

Deverá ser observado os itens referentes às instalações prediais de água fria.

Tubulações Enterradas

uiruke
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As canalizações deverão ser assentes em fundo de vala cuidadosamente preparado de forma a criar uma superficie firme para suporte

das tubulações.

Caso a vala esteja localizada em terreno com detritos, lama, materiais perfurantes etc, este deverá ser removido e substituído por

material de enchimento e, caso necessário, deverá ser executada uma base de concreto magro no fundo da vala.

Para abertura da vala, a largura (L) deverá ser de 15 cm para cada lado, mais o diâmetro (D) da canalização e a profundidade (H)

deverá ser as que estão definidas no projeto específicos, mais 5 centímetros.

A profundidade mínima da vala será de 30 cm. Caso não seja possivel executar esse recobrimento mínimo, ou seja, se a canalização

estiver sujeita à carga de rodas ou fortes compressões, deverá existir uma proteção adequada, com uso de lajes que impeçam a ação

desses esforços sobre a canalização.

Nos trechos situados em áreas edificadas, deverá ser prevista a  necessária folga nas passagens das tubulações pela fundação para

que eventual recalque do edifício não venha a prejudicá-las.

Durante o reaterro da vala, a canalização deverá ser envolvida em material granular, isento de pedras e compactado manualmente,

principalmente nas laterais da mesma.

As valas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser fechadas após verificação, pela FISCALIZAÇÃO, das

condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, níveis de declividade e verificação da estanqueidade, conforme descrito nestas

especificações.

10.5.1 | SEINFRA-S | C2594 | TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4-") - JUNTA C/ANÉIS | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 10.5.

10.5.2 | SEINFRA-S | C2600 | TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D=150mm (6") | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 10.5.

10.5.3 | SINAPI-S | 89495 | RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM

RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL. AF_12/2014 | UNIDADE: UN

As caixas deverão ser impermeabilizadas intemamente, através de pintura e proteção asfáltica.

10.5.4 | SEINFRA-S | C0609 | CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E

TAMPA DE CONCRETO | UNIDADE: UN

As caixas deverão ser executadas paralelas à edificação, segundo o alinhamento indicado no projeto hidráulico-sanitário, em terreno

regularizado e compactado, sendo que as dimensões das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicações de projeto. As

tampas deverão ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente.

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinações.

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no traço 1:3, cimento e areia;

Com fundo de concreto no traço 1:3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento;

Com tampa de concreto armado no traço 1:2:4, pré-moldada;

Obs.: A tampa deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com acabamento desempenado e liso. A armação deverá ser

composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos:

irn
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As tampas de concreto serão executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aço, com dimensões máximas

de 70 x 70 cm, funcionando como tampa para a caixa de 60 x 60 cm. Para as caixas maiores, será executada uma tampa de concreto,

do tamanho total da caixa, sem o referido quadro de cantoneira, que receberá a tampa de 70 x 70;

Todas as tampas de concreto deverão ter um sistema de içamento, denominado "alça móveľ";

As caixas deverão ser impermeabilizadas internamente, através de pintura e proteção asfáltica.

10.5.5 | SEINFRA-S | C0602 | CAIXA EM ALVENARIA (80X80X60cm) DE 1/2 TJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO Е

TAMPA DE CONCRETO | UNIDADE: UN

As caixas deverão ser executadas paralelas à edificação, segundo o alinhamento indicado no projeto hidráulico-sanitário, em terreno

regularizado e compactado, sendo que as dimensões das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicações de projeto. As

tampas deverão ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente.

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinações.

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no traço 1:3, cimento e areia;

Com fundo de concreto no traço 1:3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento;

Com tampa de concreto armado no traço 1:2:4, pré-moldada;

Obs.: A tampa deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com acabamento desempenado e liso. A armação deverá ser

composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos:

As tampas de concreto serão executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aço, com dimensões máximas

de 70 x 70 cm, funcionando como tampa para a caixa de 60 x 60 cm. Para as caixas maiores, será executada uma tampa de concreto,

do tamanho total da caixa, sem o referido quadro de cantoneira, que receberá a tampa de 70 x 70;

Todas as tampas de concreto deverão ter um sistema de içamento, denominado "alça móvel";

As caixas deverão ser impermeabilizadas intemamente, através de pintura e proteção asfáltica.

11. SISTEMA DE PROTEÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIю

11.1 ACESSÓRIOS

11.1.1 | SEINFRA-S | C1359 | EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ QUÍMICO DE 4 OU 6KG | UNIDADE: UN

Extintor tipo Pó Químico Seco, capacidade 4kg, fabricado em chapa de aço carbono nº. 16, costurado a arco de solda "mig",

fosfatizado interna e externamente, pintado internamente com base contra oxidação e externamente na cor vermelho bombeiro, sobre

uma demão de zarcão ou similar. Aprovado pela ABNT conforme Norma NBR-10.721, ampola externa para pressurização a CO2, em

aço carbono sem costura, de acordo com a Norma BR-10.721. Tampa e válvula de segurança em latão, mangueira de borracha com

alma em cordonel de nylon, com bico aplicador tipo pistola com válvula de ação rápida.

11.2 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

11.2.1 | SINAPI-S | 97599 | LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 | UNIDADE: UN

As luminárias de emergência são denominadas de bloco autônomo pois possuem autonomia para permanecer em funcionamento

após algumas horas sem energia elétrica. Estes equipamentos possuem lâmpada fluorescente de baixa potência e bateria

recarregável.
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11.3 SINALIZAÇÃO

11.3.1 | SEINFRA-S | C4626 | PLACA EM ALUMÍNIO 15x30cm C/ VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXAÇÃO COM FITA DUPLA

FACE (FORNECIMENTO E MONTAGEM) | UNIDADE: UN

Placa de Emergencia de Seta e Saida.

11.3.2 | SEINFRA-S | C3219 | FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA | UNIDADE: M2

A fase de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré-marcação e pintura.

A tinta utilizada deverá atender a norma NBR 13699.

A espessura da tinta após aplicação, quando úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. A sua espessura após a secagem deverá ser no

mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de micro-esferas de vídeo "drop on".

Preparação do Revestimento: A Superficie a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou outros elementos estranhos;

Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover todo o material estranho, o revestimento deve ser limpo

de maneira adequada e compativel com o tipo de material a ser removido;

Nos revestimentos novos deve ser previsto, um período para a sua cura antes da execução da sinalização definitiva.

Pré-Marcação: A pré-marcação consiste no alinhamento dos pontos locados pela topografia, pela qual o operador da máquina irá se

guiar para aplicação do material.

A locação topográfica tem por base o projeto de sinalização, que norteará a aplicação de todas as faixas, símbolos e legendas.

Pintura: A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de acordo com o alinhamento fornecido pela pré-

marcação e pelo projeto de sinalização;

A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas claras e nitidas e uma película de cor e largura uniformes;

A tinta deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova aplicação para atingir a espessura especificada;

No caso de adição de microesferas de vidro tipo "pré-mix", pode ser adicionada à tinta no máximo 5% em volume de solvente

compatível com a mesma, para ajustagem da viscosidade. No caso de tinta à base de água, o solvente usado é água potável.

A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos excessivos, poeiras e neblinas.

Na aplicação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da superfície da via, bem como a umidade relativa do ar,

com obediência aos seguintes limites: temperatura entre 10°c  a 40°c e a umidade relativa do ar até 90%.

Na execução das faixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser corrigido.

12. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

12.1 ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÕES

Os eletrodutos a empregar, salvo indicação específica do Projeto, serão do tipo isolante, fabricados em PVC rígido, não sendo

admitido o emprego de eletrodutos flexiveis.

Os eletrodutos embutidos serão em pvc rígido anti-chama na cor preta, fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em

varas de 3m. Para as deflexões e emendas serão utilizadas curvas e luvas. Serão permitidas deflexões por aquecimento até a bitola

de 3/4", inclusive. Para a fixação dos Eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e específicas para alvenarias

ou gesso acartonado.

Os eletrodutos aparentes serão em pvc rígido anti-chama na cor cinza até a bitola de 1", inclusive, e preta para bitolas acima de 1",

fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3m.
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Para as deflexões e emendas serão utilizadas curvas e luvas. Serão permitidas deflexões por aquecimento até a bitola de 3/4",

inclusive. Para a fixação dos eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e específicas para alvenarias ou

gesso acartonado.

Para execução deverá ser tomada as seguintes precauções:

Cortar os eletrodutos perpendicularmente a seu eixo e executar de forma a não deixar rebarbas e outros elementos capazes de

danificar a isolação dos condutores no momento da enfiação.

Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, devendo apresentar resistência à tração pelo menos

igual à dos eletrodutos.

Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola

igual ou menor a 25mm² (3/4"") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou achatamento do tubo; nos

demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas.

Quando enterrada no solo, envolver a tubulação por uma camada de concreto; como elemento vedante nas junções, utilizar fita

Teflon; a tubulação deve apresentar uma ligeira e continua declividade em direção às caixas, não sendo admitida a formação de

cotovelo na sua instalação.

Quando embutidos em laje, instalar os eletrodutos após a armadura estar concluída e antes da concretagem; devem ser fixados ao

madeiramento por meio de pregos e arames usados com 3 ou mais fios, em pelo menos 2 pontos em cada trecho; fazer as junções

com zarcão ou fita Tefion.

Nas juntas de dilatação de lajes, seccionar os eletrodutos, mantendo intervalo igual ao da própria junta; fazer a junta dentro da luva

de diâmetro adequado.

Quando embutidos no contrapiso, assentar sobre o lastro de concreto e recobrir com concreto magro para sua proteção até a

execução do piso.

Fazer a fixação dos eletrodutos às caixas de derivação e passagem por meio de buchas na parte interna e arruelas na parte externa.

Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, para proteção.

Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir de guia à enfiação, inclusive nas tubulações secas.

12.1.1 | SINAPI-S | 91862 | ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2"*), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,

INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 12.1.

12.1.2 | SINAPI-S | 91863 | ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,

INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015| UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 12.1.

12.2 QUADROS/ CAIXAS

Denominam-se caixas, os componentes de uma instalação elétrica, destinados a conter as tomadas e interruptores de corrente,

emendas, derivações e passagem de condutores elétricos.

Conforme sua destinação e de acordo com as normas da ABNT em vigor, as caixas poderão ser:

Em chapa de aço esmaltada, galvanizada ou pintada com tinta de base metálica;

De alumínio fundido;

De PVC rígido, baquelite ou polipropileno.

irdnen
Leonardo Silveira Lima

Eng Civil | RNP 060158106-7



iasdo Perman
ente de Lic517

GEOPAC

12.2.2 | SINAPI-S | 91936 | CAIXA OCTOGONAL 4T" X 4"", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2015 UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.2.

12.2.3 | SEINFRA-S | C2068 | QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 24 DIVISÕES 332X332X95mm,

C/BARRAMENTO UNIDADE: UN

Todos os quadros de distribuição / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os dispositivos de

proteção, manobra e comando instalados e ligados segundo as instruções fomecidas pelo fabricante. Devem atender à ABNT NBR

IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempenho e segurança equivalentes aos definidos por esta, respeitando-se

sempre a distância mínima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 10mm e entre partes vivas nuas e outras partes

condutivas (massa, invólucros) de 20mm. Em especial, para o QF-HD (Hemodinâmica), devido às características particulares do

equipamento que alimenta, recomenda-se a montagem por formecedores do próprio fabricante.

12.2.4 | SEINFRA-S | C2090 | QUADRO P/ MEDIÇÃO EM POSTE DE CONCRETO | UNIDADE: UN

O quadro para medição deve ser instalado de modo que exista, no minimo, o espaço livre de 1,0 metro a sua frente, para permitir a

execução dos serviços, a medição poderá ser posicionada no espaço entre a via pública e a edificação, desde que seja inviável o seu

posicionamento no limite da via pública. A distância do ponto de medição até a rede da concessionária deverá ser de, no máximo,

30,0 metros.

12.3 FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento termoplástico anti-chama. Os cabos de alimentação dos

quadros terão proteção para 750v.

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição protegidos mecanicamente por eletrodutos, possuirão

isolação para 70°/750V. Não será permitido emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão continuos, sem

emendas e possuirão isolação para 750V, exceto quando na situação enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1000V. Para

os circuitos terminais, os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos na cor preta e os

condutores terra na cor verde. A bitola mínima para iluminação será de 2,5mm², e para as tomadas a bitola mínima será de 2,5mm²

e máxima 4,0mm². Para efeito de cálculo, será considerada a potência mínima de 200W para cada ponto de tomada. Os circuitos de

tomadas e iluminação serão independentes. Outras especificações poderão ser determinadas em projeto, as quais terão prioridade

sobre as especificações deste cademo de encargos

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos incompativeis com a sua resistência.

As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato

elétrico perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado.

Cuidados preliminares antes da instalação do cabo:

Não executar o lançamento de cabos sem antes estarem concluídos os serviços da obra civil, como acabamentos de paredes,

coberturas e pisos; impermeabilização ou telhamento da cobertura; colocação das portas, janelas e vedações (que impeçam a

penetração de chuva);
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Não permitir a instalação de condutores sem a proteção de condutos em geral (eletrodutos, calhas, perfilados...); caixas de

derivação, passagens ou ligação; invólucros; convenientemente limpas e secas intemamente, quer a instalação seja embutida ou

aparente;

No trecho de instalação subterrânea, certificar sobre a correta instalação dos eletrodutos, como o envelopamento dos condutos em

concreto magro (nos locais de travessias de veículos, este envelopamento deverá estar reforçado); nivelamento adequado para

impedir o acúmulo de água; altura de instalação dos condutos de, pelo menos, 70 cm da superficie do solo.

Fios e cabos:

Para facilitar a passagem dos condutores dentro dos ele trodutos, utilizar talco industrial neutro apropriado como lubrificante;

Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo com a sua função e cores definidas em norma

da ABNT:

As curvas (raios mínimos) realizadas nos condutores não deverão sofrer esforços de tração ou torção que prejudi quem sua isolação

e capa isolante, de acordo com a norma da ABNT;

As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às especificações do projeto executivo de elétrica;

Todos os condutores de potência e controle deverão ser identificados nas extremidades através de anilhas, de acordo com o projeto

executivo de elétricа:

Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que assegurem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito

e permanente. Os isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características, no mínimo, equivalentes às dos condutores

utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados luvas especiais para as emendas de cabos;

O desencapamento dos condutores para realização de emendas e conexões deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não

danificar a isolação dos mesmos;

Não instalar condutores nus dentro de condutos, mesmo para condutores de aterramento ou proteção;

Para os casos de instalação de condutores em paralelo, bem como em caixas de passagens e invólucros, atender as prescrições

da norma NBR 5410;

Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a interposição de caixas de passagens, derivação on

invólucros. Para áreas extemas, deverão ser utilizadas fitas autofusão e isolante nos acabamentos de conexões;

Nas ligações de condutores em componentes (disjuntores, chaves, bases fusíveis, etc.), quando aplicados, deverão ser utilizados

terminais conectores apropriados, de acordo com o tipo e seção dos cabos. Para ligações de condutores (controle, aparelhos em

geral,...), quando aplicados, deve rão ser executados por meio de conectores pré-isolados, de acordo com o tipo e seção dos cabos.

12.3.1 | SINAPI-S | 91926 | CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 12.3.

12.3.2 | SINAPI-S | 91928 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 12.3.

12.3.3 | SEINFRA-S | C0524 | CABO ISOLADO PVC 750V 10MM2 | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 12.3.
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12.4 BASES, CHAVES E DISJUNTORES

Os disjuntores devem ser instalados no quadro de distribuição, de forma a viabilizar interrupção dos circuitos quando necessário.

A instalação destes dispositivos deve ser efetuada por técnico especializado.

12.4.1 | SINAPI-S | 93653 | DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO

INSTALAÇÃO. AF_04/2016 | UNIDADE: UM

E

Item já especificado no tópico 12.4.

12.4.2 | SINAPI-S | 93654 | DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO

INSTALAÇÃO. AF_04/2016 | UNIDADE: UN

E

Item já especificado no tópico 12.4.

12.4.3 | SINAPI-S | 93657 | DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO Е

INSTALAÇÃO. AF_04/2016| UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.4.

12.4.4 | SINAPI-S | 93672 | DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO

INSTALAÇÃO. AF_04/2016 | UNIDADE: UN

E

Item já especificado no tópico 12.4.

12.4.5 | SEINFRA-S | C4530 | DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A-40A, 30mA | UNIDADE: UN

O dispositivo DR deve ser instalado em associação com os disjuntores do quadro de distribuição, de forma a proporcionar uma

proteção completa contra sobrecarga, curto-circuito e falta a terra.

A instalação testes dispositivos devem ser efetuados por técnico especializado. Todos os condutores (fases e neutro) que constituem

a alimentação da instalação a proteger, devem ser ligados ao DR, conforme esquema fornecido pelo FABRICANTE.

Os dispositivos DR serão para corrente nominal mínima 16A e corrente de fuga 0,03A. Cada circuito de distribuição em cada CD,

receberão proteção através de DR's, exceto quando o projeto particularizar situações especiais.

12.4.6 | SEINFRA-S | C4562 | DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA/440V | UNIDADE:

UN

A proteção DPS será para 40kA nominal, a ser instalada no interior dos CD's. Serão utilizados um por fase. Possuirão indicação de

status de operação.

12.5 TOMADAS/ INTERRUPTORES/ESPELHOS

Serão de funcionamento suave com boa histerese mecânica. Deverão receber acabamento com espelho de pvc com nervura de

reforço na parte interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas ou empenos.

Os interruptores terão as marcações exigidas pelas normas da ABNT, especialmente o nome do FABRICANTE, a capacidade de

corrente (10A) e a tensão nominal (250nV) da corrente.

Terão contatos de prata e demais componentes de função elétrica em liga de cobre. É vedado o emprego de material ferroso nas

partes condutoras de corrente.

frirAsken
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Serão usadas tomadas tipo industrial, no caso da ligação de equipamento de grande porte em que se opte pela utilização de tomadas,

ao invés da ligação direta do cabeamento do circuito ao cabo de saída do equipamento. Esta utilização estará sujeita à especificação

completa a ser definida em projeto.

Os interruptores serão de embutir com contatos de prata e demais componentes elétricos de liga de cobre. A resistência de isolamento

dos interruptores deverá ser de no mínimo 10 Ohms.

Todas as tomadas serão de sobrepor em caixa de aluminio (condulete) com entrada do eletroduto podendo ser rosqueado ou fixado

por bucha bsp.

Uso geral: Tomadas do tipo hexagonal (NBR 14136)-2P+T (10A/250 V).

Uso especifico: Tomadas do tipo hexagonal (NBR 14136) - 2P+T (20A/250V).

Obs: Tomadas consideradas de uso geral são as identificadas com potência de 300w e as que não possuem indicação constantes

no projeto.

• Todas as tomadas deverão ser conforme a norma NBR 14136 e possuir certificação do INMETRO do produto.

• As tomadas devem ser identificadas com etiqueta adesiva (confeccionada em silk ou ploter) fixada no espelho informando a tensão

da mesma, sendo na cor vermelha para 220v e na cor preta para 127v.

12.5.1 | SEINFRA-S | C1492 | INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 10A 250V | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.5.

12.5.2 | SEINFRA-S | C1494 | INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V | UNIDADE: UN

item já especificado no tópico 12.5.

12.5.3 | SEINFRA-S | C1479 | INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.5.

12.5.4 | SEINFRA-S | C1489 | INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 10A 250V | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.5.

12.5.5 | SEINFRA-S | C4793 | TOMADA SIMPLES DE PISO 2P+T 20A-250V C/ PLACA EM LATÃO CAIXA 4"X2" (NÃO INCLUI A

CAIXA) | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.5.

12.5.6 | SEINFRA-S | C4792 | TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 10A-250V | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.5.

12.6 LUMINÁRIAS/ACESSÓRIOS

Os aparelhos para abrigar lâmpadas fluorescentes serão construídos de forma a apresentar resistência adequada e dimensões que

propiciem espaço suficiente para as ligações elétricas.

Todas as peças metálicas serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou processo equivalente.

fuihuken.
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As peças serão fornecidas com a indicação da marca (fabricante), a tensão de alimentação potências máximas dos dispositivos a

instalar (lâmpadas, reatores).

12.6.1 | SEINFRA-S | C1665 | LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 20W | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.6.

12.6.2 | SEINFRA-S | C1663 | LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂMPADA 40W | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.6.

12.6.3 SEINFRA-S | C1666 | LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 12.6.

12.7 OUTROS ELEMENTOS

12.7.1 | SEINFRA-S | C0325 | ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4"" X 3.0M | UNIDADE: UN

No aterramento dos quadros de distribuição serão empregadas hastes copperweld %" x 3,00m, estas hastes serão enterradas

próximas ao quadro e se localizarão dentro de caixas de passagens no solo.

13. SISTEMA DE AR-CONDICIONADO

13.1 REDE FRIGORÍGENA

A interligação das unidades evaporadoras/condensadoras será com linhas frigorigenas em tubulações de cobre revestidos com tubos

térmicos e fiexiveis. Será fornecido também a instalação de suportes metálicos, com pintura epóxi, para sustentação das unidades

condensadoras. Ao final das instalações será executado pela CONTRATADA o teste de estanqueidade e carga de gás refrigerante.

Todos os acessórios de fixação, encaixe, união e demais necessários, deverão ser instalados conforme orientação do fabricante e

de acordo com as normas da ABNT. A empresa contratada será responsável pela entrega de projeto da instalação.

Os aparelhos deverão obedecer  a  garantia do fabricante, sendo exigido o mínimo de 12 meses.

A tomada elétrica junto ao ponto compatível e dreno junto as unidades Evaporadoras/Condensadoras serão executados pela empresa

contratada.

A interligação frigorígena entre a unidade evaporadora e a condensadora, deverão ser feitas com tubos de cobre rígidos.

tubulações de cobre deverão ser isoladas com sistema Armaflex da Armstrong, com espessura de isolamento de ½" encaminhadas

em conjunto com a alimentação elétrica do evaporador.

As

13.1.1 | SEINFRA-S | C4776 | REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4"" FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA

ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 13.1.

13.1.2 | SEINFRA-S | C4777 | REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8"" FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA

ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 13.1.
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13.1.3 | SEINFRA-S | C4778 | REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 1/2"" FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA

ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 13.1.

13.1.4 | SEINFRA-S | C4558 | CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm² | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 13.1.

13.2 DRENOS

13.2.1 | SINAPI-S | CPUE-02 | DRENO DE AR-CONDICIONADO UNIDADE: M

A drenagem será feita através de tubo de PVC com caimento por gravidade de 1%, sendo conectados ao tubo de águas pluviais mais

próximo. Esta drenagem deverá ser provida de isolamento térmico, para se evitar condensação. Prever micro bomba para coleta de

dreno nas unidades evaporadoras, conforme indicado no projeto.

13.3 MÁQUINAS

doToda interligação frigorigena entre as unidades evaporadoras e condensadoras feita em tubos de cobre, conforme padrão

fabricante a serem instaladas, isoladas termicamente com borracha esponjosa do tipo Armaflex da Armstrong com espessura 1/16";

• Eletrocalhas fechadas para disfarce das redes frigorígenas, com tampas, pintadas de branco, onde necessário;

• Redes de dutos de admissão e ventilação em área externa, ou seja, exposto à intempéries, deverão ser feitos em chapa galvanizada

isoladas com 38mm de isolamento do tipo mantas de lã de vidro e rechapeados com chapa galvanizada tipo cristal "B", com #26;

• Redes de dutos para ventilação de ar, em chapa galvanizada pintada na cor a ser definida pela arquitetura;

• Redes de dutos para exaustão e descarga de ar, em chapa galvanizada pintada na cor a ser definida pela arquitetura;

• Dampers para regulagem de ar, tipo multipalhetas;

• Tomada de ar externo completa com veneziana, filtro G-4, damper, tipo gaveta;

• Grelhas para ventilação de ar de dupla deflexão com registro, a serem pintadas na cor a ser definida pela arquitetura;

• Grelhas para exaustão de ar lâminas fixas com registro pintadas na cor a ser definida pela arquitetura;

• Junta para acoplamento do exaustor tipo lona;

• Redes gerais de drenagem com 040mm isoladas em tubos de PVC

13.3.1 | SINAPI-S | CPU01 | AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 9000 BTU/H, CICLO FRIO, 60HZ,

CLASSIFICACAO A (SELO PROCEL), GAS HFC, CONTROLE S/FIO (FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO) | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 13.3.

13.3.2 | SINAPI-S | CPU02 | AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 12000 BTU/H, CICLO FRIO, 60HZ,

CLASSIFICACAO A (SELO PROCEL), GAS HFC, CONTROLE S/FIO | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 13.3.

14. INSTALAÇÕES DE GÁS DE COZINHA

14.1 GÁS

14.1.1 | SINAPI-S | 92320 | TUBO EM COBRE RÍGIDO, DN 15 MM, CLASSE E, SEM ISOLAMENTO, INSTALADO EM RAMAL E

SUB-RAMAL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 | UNIDADE: M
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Todas os tubos a serem utilizados devem ser de material compativel com o GLP e de classe de pressão apropriada conforme as

especificações do projeto.

14.1.2 | SINAPI-I|| 11756 | REGISTRO OU REGULADOR DE GAS COZINHA, VAZAO DE 2 KG/H, 2,8 KPA | UNIDADE: UN

Todas os registros devem ser de material compatível com o GLP e de classe de pressão apropriada conforme as especificações do

projeto.

15. TELEFONIA E LÓGICA

15.1 ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÕES

Os eletrodutos a empregar, salvo indicação específica do Projeto, serão do tipo isolante, fabricados em PVC rígido, não sendo

admitido o emprego de eletrodutos flexíveis.

Os eletrodutos embutidos serão em pvc rigido anti-chama na cor preta, fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em

varas de 3m. Para as deflexões e emendas serão utilizadas curvas e luvas. Serão permitidas deflexões por aquecimento até a bitola

de 3/4", inclusive. Para a fixação dos Eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e específicas para alvenarias

ou gesso acartonado.

Os eletrodutos aparentes serão em pvc rigido anti-chama na cor cinza até a bitola de 1", inclusive, e preta para bitolas acima de 1",

fabricados com material plástico não reciciado, fomecido em varas de 3m.

Para as deflexões e emendas serão utilizadas curvas e luvas. Serão permitidas deflexões por aquecimento até a bitola de 3/4",

inclusive. Para a fixação dos eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e especificas para alvenarias ou

gesso acartonado.

Para execução deverá ser tomada as seguintes precauções:

Cortar os eletrodutos perpendicularmente  a seu eixo e executar de forma a não deixar rebarbas e outros elementos capazes de

danificar a isolação dos condutores no momento da enfiação.

Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, devendo apresentar resistência à tração pelo menos

igual à dos eletrodutos.

Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola

igual ou menor a 25mm² (3/4"*) e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou achatamento do tubo; nos

demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas.

Quando enterrada no solo, envolver a tubulação por uma camada de concreto; como elemento vedante nas junções, utilizar fita

Teflon; a tubulação deve apresentar uma ligeira e contínua declividade em direção às caixas, não sendo admitida a formação de

cotovelo na sua instalação.

Quando embutidos em laje, instalar os eletrodutos após a armadura estar concluída e antes da concretagem; devem ser fixados ao

madeiramento por meio de pregos e arames usados com 3 ou mais fios, em pelo menos 2 pontos em cada trecho; fazer as junções

com zarcão ou fita Teflon.

Nas juntas de dilatação de lajes, seccionar os eletrodutos, mantendo intervalo igual ao da própria junta; fazer a junta dentro da luva

de diâmetro adequado.

Quando embutidos no contrapiso, assentar sobre o lastro de concreto e recobrir com concreto magro para sua proteção até a

execução do piso.

Fazer a fixação dos eletrodutos às caixas de derivação e passagem por meio de buchas na parte interna e arruelas na parte externa.

Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, para proteção.
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Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir de guia à enfiação, inclusive nas tubulações secas.

15.1.1 | SINAPI-S | 91862 | ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2""), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,

INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 | UNIDADE: M

Item já especificado no tópico 15.1.

15.1.2 | SINAPI-S | 91864 | ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (1), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,

INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 | UNIDADE: M

Item jå especificado no tópico 15.1.

15.2 FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

15.2.1| SINAPI-S | 98296 | CABO ELETRÔNICO CATEGORIA 6, INSTALADO EM EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2018 | UNIDADE: M

Devem ser utilizados cabos conforme as especificações do projeto, atendendo aos requisitos das normas técnicas.

15.2.2 | SINAPI-S | 98286 | CABO TELEFÔNICO CI-50 10 PARES INSTALADO EM DISTRIBUIÇÃO DE EDIFICAÇÃO

RESIDENCIAL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2018 | UNIDADE: M

Devem ser utilizados cabos conforme as especificações do projeto, atendendo aos requisitos das normas técnicas.

15.3 QUADROS / CAIXAS

15.3.1 | SINAPI-S | 100560 | QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA TELEFONE N.2, 20X20X12CM EM CHAPA METALICA, DE

EMBUTIR, SEM ACESSORIOS, PADRÃO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019 | UNIDADE: UN

Os Quadros de distribuição deverão ter, caixa metálica, em chapa de ferro, com tampa e fecho bloqueável, barramentos Bifásicos e

barra para neutro e terra independentes, espaço para futuras ampliações em torno de 20% da quantidade total de disjuntores. Os

equipamentos intemos deverão atender a IEC/ABNT, tais como disjuntores e etc. O condutor neutro será ligado diretamente à barra

de neutro, bem como o de aterramento à respectiva barra de terra.

Na porta dos Quadros deverá haver uma placa de advertência "CUIDADO ELETRICIDADE", fixada por rebite ou simplesmente

impressa por tintura.

Todos os painéis e quadros devem ser também aterrados convenientemente. Não sendo permitidas ligações diretas de condutores

aos terminais dos disjuntores, sem o uso de terminais apropriados. O quadro de distribuição será embutido na parede, a uma altura

de 1,5 metro do piso acabado. Especificação do Quadros contemplados no projeto:

• QDG-2#10(50) - Eletroduto 1" - Disjuntor Geral Bipolar 40A - 18 posições

•QD-QUI-2#4(4)4- Eletroduto 1" - Disjuntor Geral Bripolar 15A - 12 posições

15.3.2 | SINAPI-S | 100556

INSTALACAO. AF_11/2019

| UNIDADE: UN

CAIXA DE PASSAGEM PARA TELEFONE 15X15X10CM (SOBREPOR), FORNECIMENTO Е

Caixas de passagens ficarão acima dos quadros existentes de forma embutida. Para que as caixas continuem da mesma forma,

deverá ser feito um corte na parede em gesso, adequando-a para que fique com o acabamento projetado desde o início da obra.

Dessa forma foram relacionados na planilha orçamentária, corte e fechamento das paredes.
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Características das caixas metálicas de passagem:

- Fabricados em chapa de aço carbono;

-Tratamento anticorrosivo (desengraxe e fosfatização a base de fosfato de ferro);

- Pintura eletrostática a pó;

- Fecho metálico;

- Placa de montagem na cor laranja;

-Porta removível com borracha de vedação;

- Disponiveis apenas nos modelos de sobrepor;

- Flange na parte inferior;

- Placa de Identificação na porta;

Para a identificação dos circuitos elétricos deverá acompanhar o Quadro de cargas nas pranchas em anexo. Deverá ser identificados

todos os cabeamentos elétricos, que farão conexão com os Bornes, para assim facilitar fácil manutenção. Todas as emendas dos

condutores deverão ser bem firmes e soldadas dentro das caixas e não será permitida emenda dentro dos eletrodutos. Todas as

conexões de cabos, barramentos ou disjuntores deverão ser executadas com terminais adequados, firmemente conectados e

estanhados para que não haja um aquecimento indesejável naquele local. Quando houver divergência entre quantidade de materiais

relacionada e a necessidade de materiais para a execução da obra prevalecerá à quantidade necessária para executar  a obra. Todas

os e equipamentos elétricos e estruturas metálicas devem ser obrigatoriamente aterrados.

15.3.3 | SEINFRA-S | C0609 | CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E

TAMPA DE CONCRETO | UNIDADE: UN

As caixas deverão ser executadas paralelas à edificação, segundo o alinhamento indicado no projeto hidráulico-sanitário, em terreno

regularizado e compactado, sendo que as dimensões das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicações de projeto. As

tampas deverão ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente.

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinações.

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no traço 1:3, cimento e areia;

Com fundo de concreto no traço 1:3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento:

Com tampa de concreto armado no traço 1:2:4, pré-moldada;

Obs.: A tampa deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com acabamento desempenado e liso. A armação deverá ser

composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos:

As tampas de concreto serão executadas obrigatoríamente, com o uso de requadro de cantoneira de aço, com dimensões máximas

de 70 x 70 cm, funcionando como tampa para a caixa de 60 x 60 cm. Para as caixas maiores, será executada uma tampa de concreto,

do tamanho total da caixa, sem o referido quadro de cantoneira, que receberá a tampa de 70 x 70;

Todas as tampas de concreto deverão ter um sistema de içamento, denominado "alça móvel";

As caixas deverão ser impermeabilizadas intemamente, através de pintura e proteção asfáltica."

15.4 TOMADAS/INTERRUPTORES /ESPELHOS

Os eletrodutos em laje serão sempre colocados após a armação das ferragens. As caixas de derivação que ficarem dentro da

estrutura, deverão ser cheias de serragem molhada e rigorosamente fixadas às fôrmas. Antes da concretagem, as tubulações deverão
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estar perfeitamente fixadas às fôrmas e devidanente vedadas a fim de evitar penetração de nata de cimento. Tal precaução deverá

ser tomada quando da execução de qualquer serviço que possa ocasionar obstrução da tubulação. Antes da enfiação, todas as

tubulações deverão ser limpas, secas e desobstruidas de qualquer corpo estranho que possa prejudicar  a passagem dos fios. Todos

os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas deverão ser feitos com máquinas de corte. As tubulações deverão ser

instaladas de modo a não formarem cotovelos. As ligações ou emendas entre si, ou a curvas, serão executadas por meio de luvas

rosqueadas que deverão aproximá-los até que se toquem. Só poderão ser curvados, na obra, eletrodutos com diâmetro até 20mm

(3/4"), devendo ser utilizadas, para bitolas maiores, curvas pré-fabricadas, com raio minimo de 5 vezes o seu diâmetro. Não será

permitido, em uma única curva, ângulo superior a 90 graus. Os eletrodutos que forem cortados deverão ser escareados com lima a

fim de se removerem as rebarbas. Na fixação de eletrodutos em caixas metálicas, será obrigatório o uso de buchas e arruelas.

Deverão ser colocados guias de arame galvanizado n° 14BWG, nas tubulações vazias, a fim de facilitar a enfiação. Deverão ser

obstruídos com tampão, logo após a instalação, para evitar a entrada de corpos estranhos. Os eletrodutos serão do tipo rígido, pesado

com rosca nas duas pontas de PVC. As curvas e luvas deverão ser de mesmo material dos eletrodutos. A enfiação somente será

executada após o revestimento completo das paredes, tetos e pisos, ocasião em que serão retiradas as obstruções das tubulações.

Nas caixas de derivação, somente poderão ser abertos os olhais destinados a ligação de eletrodutos. As caixas embutidas nas

paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e estar niveladas e aprumadas. As tubulações em áreas externas deverão ter

caimento minimo de 1% para as caixas de passagem. As caixas de passagem devem ser providas de dreno. Todas as instalações

elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores e equipamentos cuidadosamente arrumados

em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e

eletricamente satisfatório e de boa qualidade. Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde

possa sofrer a ação de agentes corrosivos de qualquer natureza, serão usados métodos de instalações adequados e materiais

destinados especialmente a essa finalidade. Será previsto condutor de proteção para aterrar todas as partes metálicas não

energizadas. Deverão ser instalados a uma profundidade mínima de 60cm e envelopados em concreto quando em passagem de

veículos. Após a instalação os eletrodutos deverão ser limpos. Serão utilizados os seguintes tipos de caixas, que servirão de

passagem, fixação de equipamentos (interruptores, tomadas de energia elétrica, tomadas de telefone do tipo RJ11, pontos de lógica

do tipo RJ45 e luminárias) e de espera para futura utilização.

- Caixas de 4x2" ou 4x4" para instalação de interruptores, tomadas de energia elétrica, tomadas de telefone do tipo RJ11, tomadas

de lógica do tipo RJ45, arandelas ou passagem.

- Caixas octogonais de 4x4", para instalação de luminárias internas

- Caixas à prova de tempo para ligação da iluminação externas.

Os espelhos dos interruptores e tomadas, bem como as luminárias somente poderão fixados após executada a pintura final. Nas

instalações embutidas, deverão ser mantidas as seguintes distâncias dos centros das caixas aos pisos:

- Tomadas de energia, baixas - 0,30m

- Tomadas de energia, médias - 1,10m

- Interruptores - 1,10m

- Arandelas - 1,80m

- Tomadas para chuveiros - 2,20m

Todas as tomadas deverão ser identificadas, conforme abaixo:

- Número do circuito (ex.: Circ. 2 - Circ. E 3)

- Tensão da tomada (127 ou 220V) Não serão aceitas marcações com fitas coladas nem pinturas com fôrmas.
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15.4.1 | SINAPI-S | 98308 | TOMADA PARA TELEFONE RJ11 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2018 | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 15.4.

15.4.2 | SINAPI-S | 98307 | TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2018 | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 15.4.

15.4.3 | SEINFRA-S | C4931 | TOMADA DUPLA DE PISO PARA LÓGICA RJ45, 8 FIOS, CAT-6E, COMPLETA (PLACA/TAMPA

EM LATÃO 4"x4", COM 2 CONECTORES, EXCETO CAIXA 4"X4") | UNIDADE: UN

Item já especificado no tópico 15.4.

16. PINTURA

16.1 FORROS

16.1.1 SEINFRA-S | C1208 | EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA UNIDADE: M2

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicação. (NBR

13245).

Para a aplicação em reboco ou concreto novo, aguardar cura e secagem total (28 dias no mínimo).

A superficie da alvenaria, deve receber uma demão primária de seladora de acordo com recomendações do fabricante.

Se necessário, diluir a massa com água potável, conforme recomendação do fabricante.

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado.

Aplicar 2 demãos, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientação do fabricante (2 a 6 horas).

Aguardar o tempo indicado pelo fabricante para secagem final (4 a 12 horas), antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó,

para posterior aplicação da pintura.

16.1.2| SINAPI-S|88486 |  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

| UNIDADE: M2

Todas as superficies a pintar deverão estar secas. Serão cuidadosamente limpas, retocadas e preparadas (fundo selador e

emassamento) para o tipo de pintura a que se destina.

As paredes serão pintadas somente após a limpeza do material resultante do lixamento. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre duas demãos

sucessivas. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e massa, e após cada demão de massa.

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, etc). Os salpicos que

não poderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado.

Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho (fosco, semifosco e

brilhante).

Só serão aplicadas tintas de 1ª (primeira) linha de fabricação.

Internamente e extemamente sobre as paredes e forro, serão aplicadas 02 (duas) demãos de tinta:

PVA látex para interior, sobre duas demãos de massa acrílica e selador à base de PVA látex ou acrílico, nos locais e cores

especificados no projeto arquitetônico e planilha orçamentária. Todos os materiais serão de primeira qualidade.

Acrílica para exterior, aplicada sobre duas demãos de massa acrilica e selador acrílico em 1 demão, nas cores especificadas no

projeto arquitetônico e planilha orçamentária. Todos os materiais serão de primeira qualidade.
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Epóxi, para paredes intermas, sobre duas demãos de massa acrílica e selador, nos locais e cores especificados no projeto

arquitetônico e planilha orçamentária. Todos os materiais serão de primeira qualidade."

16.2 PAREDES INTERNAS

16.2.1 | SEINFRA-S | C1208 | EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA | UNIDADE: M2

A superficie deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicação. (NBR

13245).

Para a aplicação em reboco ou concreto novo, aguardar cura e secagem total (28 dias no mínimo).

A superficie da alvenaria, deve receber uma demão primária de seladora de acordo com recomendações do fabricante.

Se necessário, diluir a massa com água potável, conforme recomendação do fabricante.

Aplicar em camadas fi nas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado.

Aplicar 2 demãos, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientação do fabricante (2 a 6 horas).

Aguardar o tempo indicado pelo fabricante para secagem final (4 a 12 horas), antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó,

para posterior aplicação da pintura

16.2.2 | SINAPI-S | 88489 | APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.

AF_06/2014 | UNIDADE: M2

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicação. (NBR

13245)

As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e ou escovadas.

Quando o ambiente a ser pintado não estiver vazio, os objetos devem ser protegidos de danos com respingos, devendo ser cobertos

com jornais, plásticos, etc.

Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos ou com ocorrência de ventos fortes que possam transportar poeira ou particulas

suspensas no ar para a pintura.

A tinta deve ser diluída com água potável de acordo com recomendações do fabricante.

A aplicação pode ser feita com rolo de acordo com instruções do fabricante.

Após secagem do fundo, aplicar 2 demãos, com intervalo de 4 a 6 horas.

Proteger o local durante o tempo necessário para a secagem finai de 4 a 12 horas

16.3 PAREDES EXTERNAS

16.3.1 | SINAPI-S | 95305 | TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_09/2016 | UNIDADE:

M2

Deverá ser aplicada sobre superfície limpa e seca uma demão de selador acrílico com a utilização de rolo de texturizar em uma

demão.

16.4 ESQUADRIA DE MADEIRA

16.4.1 | SINAPI | 102200 | APLICAÇÃO MASSA ALQUÍDICA PARA MADEIRA, PARA PINTURA COM TINTA DE ACABAMENTO

(PIGMENTADA). AF_01/2021 | UNIDADE: M2

Deve-se inicalmente preparar a superfície realizando o lixamento. Em seguida deve-se aplicar a massa com uso de espátula

desempenadeira, em camadas finas e sucessivas, até o nivelamento desejado. Após a secagem, realizar o lixamento da massa.

e
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PREMISSAS PARA ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO

Fonte de Preços

Foram adotados os preços da Tabela Sinapi com data base de março de 2021 com Desoneração. Quando não encontrados os

serviços nesta tabela foram utilizadas as composições da Seinfra 27.1 com data base de março de 2021.

Quando os serviços não foram encontrados em nenhuma das tabelas oficiais foram elaboradas composições de preços com coleta

ou com utilização de insumos das tabelas de referência.

Composição do BDI

Conforme exposto anteriormente nos orçamentos e na composição de BDI exposta de acordo órgãos controladores a Prefeitura

Municipal adota um BDI de acordo com Composição que segue.
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COMPOSIÇÃO DO BDI CPNFORME ACÓRDÃO 2622/13- TCU PLENÁRIO)
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MIN MED MÁX BDI S/ CPRB BDI C/ CPRB
TIPO DE OBRA: EDIFICAÇÕES

20.34 22.12% 25.00% 18,97% 25,00%

ITEM DESCRIÇÃO MIN MED MÁX ADOTADO

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3.00% 4.00% 5 50 3,00%

Se G SEGUROS E GARANTIAS 0.80% 3.80 100 0,80%

R RISCOS 0.97% 1.27 1 27 0.97%

DF DESPESAS FINANCEIRAS 0.59% 1.23 139 0,60%

L LUCRO 5.16 7.40 8 69 5,37%

ITEM DESCRIÇÃO TOTAL DE IMPOSTOS 6,65%

PIS 0.65%

IMPOSTOS COFINS 3.00%

ISS (ALIQUOTA X BASE DE CÁLCULO) 5,00% 60,0% 3,00%

FÓRMULA INDICADA PELO TCU

1+ AC +sR + G x(1 DF 1 L
BDI

1( 11 + 12 + 13

CÁLCULO SEM A INCLUSÃO DA CPRB

{ 1+ 3,00% + 0.80%

BDI
+ 0,97% + )x(

-( 0,65% + 3,00% +

CÁLCULO COM A INCLUSÃO DA CPRB

+ 0.60%) x ( 1 + 5,37%)
1= 18,97%

3,00%

PERCENTUAL DA CPRB 4,50%

( 1+ 3.00% + 0,80% + 0.97% + 0,00%) x( 0,60%) x( 1 + 5.37%

BDI 1= 25,00%
-( 0,65% + 3,00% + 3,00% + 4,50%)

Estrutura dos Quantitativos

Foi elaborada uma planilha de quantitativos para todo orçamento. Nele estão todas as medidas, extensões e áreas mostrando de

forma explícita todos os cálculos elaborados.

Encargos Sociais

O Município adota a mesma composição de encargos sociais emitida pela Caixa Econômica Federal, conforme segue:

jeri huken-.
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VIGENCIA A PARTIR DE 10/2020

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

COM DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO

CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTA MENSALISTA HORISTA MENSALISTA

* % % %

GRUPOA

A1 INSS 0.00% 0,00% 20,00% 20,00%

A2 SESI 1,50% 1,50% 1,50% 1,50%

A3 SENAI 1,00% 1,00% 1,00% 1,00%

A4 INCRA 0,20% 0,20% 0,20% 0,20%

A5 SEBRAE 0,60% 0.60% 0,60% 0,60%

A6 Salário Educação 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabałho 3.00% 3,00% 3,00% 3,00%

AB FGTS 8,00% 8,00% 8,00% B,00%

A9 SECONCI 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Tot 16.80% 16,80% 36,00% 36,80%

GRUPO 8

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,84% Não incide 17,84% Não incide

82 Ferlados 3.71% Nilo incide 3,71% Não incide

B3 Auxilio - Enfermidade 0.87% 0,67% 0,87% 0,67%

B4 13 Salário 10,80% 8,33% 10,80% 8,33%

BS Licença Paternidade 0.07% 0,06% 0,07% 0,06%

86 Faltas Justificadas 0,72% 0,56% 0,72% 0,56%

B7 Dias de Chuvas 1,55% Não incide 1,55% Não incide

B8 Aunllio Acidente de Trabalho 0,11% 0,08% 0,11% 0,08%

89 Férias Gozadas 8.71% 6,73% 8.71% 6,73%

810 Salário Maternidade 0,03% 0,03% 0,03% 0,03%

B Total 44,41% 16,46% 44,41% 16,46%

GRUPO C

C1 Aviso Prévio Indenizado 5,40% 4,17% 5,40% 4,17%

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13% 0,10% 0,13% 0,10%

C3 Férias Indenizadas 4,85% 3,75% 4,85% 3,75%

C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 3,90% 3,01% 3,90% 3,01%

C5 Indenização Adicional 0,45% 0,35% 0,45% 0,35%

14,73% 11.38% 14,73% 11.38%

GRUPO D

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupо В 7,46% 2,77% 16,34% 6,06%

Reincidencia de Grupo A sobre Aviso Prévio

D2 Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso 0,45% 0,35% 0,48% 0,37X

Prévio Indenizado

D Total 7,91% 3,12% 16,82% 6,43%

TOTAL(A+B+C+D) 83,85% 47,76% 112,76% 71,07%

O Município utilizou-se da Composição de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de Infraestrutura do Estado do Ceará

(SEINFRA) na ocasião da publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de preços deste orçamento, conforme

segue:
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ENCARGOS SOCIAIS -HORISTAS E MENSALISTAS -TABELA SEINFRA 027.1 (DESONERADA) E
027

TABELA 027.1 TABELA 027
CÓDIGO DESCRIÇÃO

HORISTAS MENSALISTAS HORISTAS MENSALISTA
% 5%

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 16,80 16,80 36,80 36,80

A1 INSS 0.00 0,00 20.00 20.00

A2 SESI 1,50 1,50 1.50 1.50

A3 SENAI 1.00 1.00 1.00 1.00

A4 INCRA 0.20 0.20 0.20 0.20

A5 SEBRAE 0.60 0.60 0,60 0.60

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2.50 2.50 2.50 2.50

A7 SEGURO DE ACIDENTES 3.00 3.00 3.00 3.00

A8 FGTS 8.00 8.00 8.00 8.00

В
ENCARGOS SOCIAIS C/ INCIDENCIA
DE A

44,41 16.46 44.41 16,46

B1 DESCANSO SEMANAL REMUNERAD0 17.84 0.00 17.84 0.00

82 FERIADOS 3,71 0.00 3.71 0.00

B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0.87 0.67 0.87 0.67

84 13° SALÁRIO 10.80 8.33 10.80 8.33

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 0,07 0,06

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0.72 0.56 0.72 0.56

B7 DIAS DE CHUVAS 1,55 0.00 1.55 0.00

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0.11 0.08 0.11 0.08

B9 FERIAS GOZADAS 8.71 6.73 8.71 6.73

810 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0.03 0.03 0.03

ENCARGOS SOCIAIS S/ INCIDENCIA
C 14,73

DE A
11,38 14,73 11.38

C1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5.40 4.17 5.40 417

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0.10 0,13 0,10

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4.85 3.75 4.85 3.75

C4
DEPOSITO DE RECISÃO S/ JUSTA

CAUSA
3.90 3.01 3.90 3.01

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0.45 0,35 0.45 0.35

D
REINCIDENCIAS DE UM GRUPO

SOBRE O OUTRO
7,91 3,12 16,82 6,43

D1
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE

GRUPO B
7.46 2,77 16.34 6,06

D2

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE

AVISO PRÉVIO TRABALHADO E

REINCIDENCIA DO FGTS SOBRE
0.45 0.35 0.48 0.37

AVISO PRÉVIO INDENIZADO

TOTAL (A+B+C+D) 83,85 47,76 112,76 71,07
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O orçamento para obra em questão é apresentado a seguir:
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VI. ORÇAMENTO BÁSICO

VII. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

No cronograma físico determina-se o avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define-se os desembolsos mensais para

fins de planejamento. O tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas

características realizadas pela Prefeitura Municipal.

Segue o cronograma proposto.

VIII. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

O levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como

objetivo dar informações para a preparação do orçamento.

Segue  a  memória de cálculo do projeto em questão.

IX. COMPOSIÇÕES DE PREÇO (SEINFRA)

Seguem as Composições de Preços Unitárias (CPU) de Serviços Constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na elaboração deste

orçamento.

X. COMPOSIÇÕES DE PREÇO ELABORADAS

XI. ANEXOS

XII. PEÇAS GRÁFICAS
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-СЕ ART OBRA / SERVIÇO
N° CE20210817159

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia do Ceará

_ 1. Responsável Técnico

LEONARDO SILVEIRA LIMA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Empresa contratada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA EIRELI-EPP

2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

COMPLEMENTAR à
CE20210813159

RNP: 0601581067

Registro: 14646D CE

Registro: 0000400998-CE

comisss
oPerman

ente
536

de Licitaca

F

CPF/CNPJ: 07.849.532/0001-47

Complemento:

Cidade:

Contrato: 280602/2021-SADS

Valor: R$ 1.000.00

N:

Bairro:

UF: CEP:

Celebrado em: 28/06/2021

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direlto Público

Ação Institucional: NENHUMA -NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço

RUA VILA JOAQUIM MOREIRA PT1074401-56-R SDO, POÇO DA ONÇA PT1074402-71-R SDO EST N: SN

CRATEUS, VILA MARRUAS PT1074404-10-R ANTONIO DA CUNHA

Complemento: SANTA TEREZA PT 1074406-63 -R SDO, RABECA

PT1074402-71-R JOSÉ ROSA, ALTO BRILHANTE

PT1074408-02 -R CUSTÓDIO BEZERRA, TAUAZINHO
PT1074410-44 -R JOSÉ LEANDRO CASTRO

Bairro: DIVERSOS

Cidade: TAUA

Data de Início: 28/06/2021

Finalidade:

UF: CE CEP: 63660000

Previsão de término: 15/07/2021 Coordenadas Geográficas: -6.002958, -40.286235

Código: Não Especificado

CPF/CNPJ: 07.849.532/0001-47Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUA

_ 4. Atividade Técnica

15- Elaboração

80- Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1-

DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO >
#1.1.1.1 - DE ALVENARIA

_ 5. Observações

Quantidade Unidade

1.00 un

1.00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder  a baixa desta ART

ELABORAÇÃO PROJETO ESTRUTURAL, IMPLANTAÇÃO, ORÇAMENTO DE CRAS NOS PADRÕES DO FNAS DE 500F (PT1074401-56.

PT1074402-71, PT1074407-88, PT1074408-02, PT1074410-44) E 750F (PT1074404-10 E PT1074406-63) EM DIVEROS BAIRROS E VILAS DE

TAUA/CE.

_ 6. Declarações

- Deciaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

_ 7. Entidade de Classe

CLUBE DE ENGENHARIA DO CEARÁ (CEC)

_ 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima LEONARDO SILVEIRA LIMA- CPF: 796.009,213-34

Local

9. Informações

de de

data PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUA-CNPJ: 07,849.532/0001-47

*A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

_ 10. Valor

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em: 06/07/2021 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 8214772272

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: AY3Z9

Impresso em: 06/07/2021 às 13:28:40 por:, ip: 179.240.24.112

www.creace.org.br

Tel: (85) 3453-5800

faleconosco@creace.org.br

Fax: (85) 3453-5804
CREA-CE

Agronomla do Ceanh
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CÓD: 01: CRAS 500 FAMILIAS/ANO LODAL: TAUA-CE

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20 %) | 2. SINAPI/CE 03/2021 COM D
(ENCARGOS SOCIAIS = 83,850 %) |3. PESQUISAS DE PREÇO

BDI BDI DIFER DATA BASE

25,00% 03/2021

ITEM REF. CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UN QUANT.
P. UNIT.

(S/BDI)
BDI

P. UNIT.

(C/ BDI)
VALOR

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 4.439.25

1.1 LOCAÇÃO DA OBRA 4.439,25

1.1.1 SEINFRA-S C1630

1.1.2 SEINFRA-S C1937

1.1.3 SEINFRA-S C0369

2

2.1

2.1.1 SEINFRA-S C2781

LOCAÇÃO DA OBRA-EXECUÇÃO DE GABARITO

PLACAS PADRÃO DE OBRA

BARRACÃO ABERTO

MOVIMENTO DE TERRA

ESCAVAÇÕES EM VALAS,VALETAS,CANAIS E FUNDAÇÕES

ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m

M2 199,88 6.09 25,00% 7.61 1.521.09

M2 6.00 151,47 25,00% 189.34 1.136.04

M2 12.00 118.81 25,00% 148.51 1,782.12

10.829.43

8.754.43

M3 91.47 54.43 25,00% 68.04 6.223.62

2.1.2 SEINFRA-S C0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DE 30 A 60 KG M2 19.54 26,43 25,00% 33.04 645.60

2.1.3 SEINFRA-S

22

C2920 REATERRO C/COMPACTACÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA

ATERRO INTERNO A EDIFICAÇÃO

M3 66.97 22.52 25.00% 28.15 1.885.21

2.075,00

2.2.1 SEINFRA-S C0328 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÃO M3 18,55 89,49 25,00% 111,86 2.075,00

3

3.1

ESTRUTURAS EM CONCRETO 136.054.54

INFRAESTRUTURA 55.142.34

3.1.1 SEINFRA-S C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1° DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X M2 27.20 66.19 25.00% 82.74 2.250.53

3.1.2 SINAPI-S 96542

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA
BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM. 4

UTILIZAÇÕES. AF_06/2017

M2 172.10 69.88 25,00% 87.35 15.032.94

CORTE E DOBRA DE ACO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM
3.1.3 SINAPI-S 92791 KG 181,00 12,15 25,00% 15,19 2.749.39

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF 12/2015

CORTE E DOBRA DE ACO CA-50. DIAMETRO DE 6.3 MM, UTILIZADO EM
3.1.4 SINAPI-S 92792 KG 16.00 12,64 25.00% 15.80 252,80

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF 12/2015

3.1.5 SINAPI-S 92793
CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE B,0 MM, UTILIZADO EM

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF 12/2015
KG 232,00 12,74 25,00% 15,93 3.695,76

3.1.6 SINAPI-S 92794
CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM

ESTRUTURAS DIVERSAS. EXCETO LAJES. AF 12/2015
KG 608.00 11.84 25.00% 14.80 8.998.40

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM
3.1.7 SINAPI-S 92795 KG 33,00 10,17 25,00% 12.71 419,43

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF 12/2015

3.1.8 SINAPI-S 96616
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU

SAPATAS. AF_08/2017
M3 2.38 463.74 25.00% 579.68 1.379.64

3.1.9 SINAPI-S 94971
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)-

PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016
M3 24.50 363.00 25.00% 453 75 11.116.88

3.1.10 BEINFRA-S C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ELEVAÇÃO M3 24,50 134,84 25,00% 168,55 4.129.48

3.1.11 SINAPI-S 98557
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS
AF 06/2018

M2 141,20 28,99 25,00% 36.24 5.117.09

3.2 SUPERESTRUTURA 80.912.20

3.2.1 SINAPI-S 92423

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF 09/2020

M2 129.20 45.94 25,00% 57.43 7.419.96

3.2.2 SINAPI-S 92791
CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIAMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF_12/2015
KG 502,00 12.15 25,00% 15,19 7.625.38

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM
3.2.3 SINAPI-S 92792 KG 50,00 12,64 25,00% 15.80 790.00

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF 12/2015

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 8,0 MM UTILIZADO EM
3.2.4 SINAPI-S 92793 KG 170.00 12,74 25.00% 15.93 2.708,10

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF_12/2015

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM
3.2.5 SINAPI-S 92794 KG 564.00 11,84 25,00% 14.80 8.347.20

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF_12/2015

3.2.6 SINAPI-S 92795 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM
ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF 12/2015

KG 381.00 10,17 25,00% 12.71 4.842.51

3.2.7 SEINFRA-S C4071 ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL Q-92 M2 98.18 9,81 25,00% 12.26 1.203.69

3.2.8 SINAPI-S 94971 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA BRITА 1)
PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016

M3 22.55 363,00 25.00% 453,75 10.232,06

3.2.9 SINAPI-S 92873 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015
M3 22.55 151,73 25,00% 189.66 4.276,83

3.2.10 SINAP1-S 98546
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA.

INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFALTICO, E=3MM. AF_06/2018
M2 48.93 72,21 25,00% 90,26 4.416,42

3.2.11 SEINFRA-S C4455 LAJE PRE-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO - VÃO ATÉ 2,80 m M2 136,79 117.43 25,00% 146,79 20.079,40

3.2.12 SE NFRA-S C4456 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO-VÃO DE 2,81 A 3,80 m M2 59,57 120,47 25,00% 150,59 8.970,65

frerhnkee...
Leonardo Silvelra LIma
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25,00% 03/2021

BDI
P. UNIT.

(C/BDI)
VALOR

4 PAREDES E PAINEIS 41.727,28

4.1 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 34.644,08

4.1.1 SEINFRA-S C0073
ALVENARIA  DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA

DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)
M2 463.28 59,82 25,00% 74.78 34.644,08

4.2 VERGAS E CONTRAVERGAS 1.811,91

4.2.1 SEINFRA-S C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO M3 0.87 1.666,12 25.00% 2.082,65 1.811,91

4.3 DIVISÓRIAS 5.271.29

4.3.1 SEINFRA-S C4070 DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2cm M2 9,41 448.14 25,00% 560.18 5.271,29

5 ESQUADRIAS E FERRAGENS 26.107,12

5.1 ESQUADRIAS DE MADEIRA 9.732,32

5.1.1 SINAPI-S 91313

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),
PADRÃO POPULAR, 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS:

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM

EXECUÇÃO DO FURO  -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  AF 12/2019

UN 2.00 623.89 25.00% 779.86 1.559.72

5.1.2 SINAPI-S 91314

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),
PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS:

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM

EXECUÇÃO DO FURO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 10.00 653,81 25,00% 817.26 8.172.60

5.2 ESQUADRIAS METÁLICAS 14.622,07

5.5.1 SEINFRA-S C1968 PORTA DE ALUMÍNIO C/VIDRO CRISTAL TEMPERADO M2 2.52 390.98 25.00% 488,73 1.231,60

55.2 SEINFRA.S C4517
PORTA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO. DE ABRIR. SEM

BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO- FORNECIMENTO E MONTAGEM
M2 2.18 319.73 25.00% 399.66 871.26

5.5.3 SINAPI-S 94570

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM
VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2019

M2 28.88 335,92 25,00% 419.90 12.126.71

5.5.4 SEINFRA-S C1958 PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS M2 0,49 323,70 25,00% 404.63 198.27

5.5.5

5.3

SEINFRA-S C1999 PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO M2 0.84 184.98 25.00% 231.23 194.23

OUTROS ELEMENTOS 1.752,73

5.3.1 SEINFRA-S C1873 PELICULA DE INSULFILM M2 28.88 48.55 25.00% 60.69 1.752.73

6 COBERTURA 46.953.07

6.1 ESTRUTURA DE MADEIRA 17.620.43

6.1.1 SEINFRA-S C4511
ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO.

ALUMÍNIO OU PLÁSTICAS, APOIADA SOBRE PAREDES E/OU LAJES DE FORRO
M2 231,30 60.94 25.00% 76.18 17.620.43

6.2 TELHAS 13.067,33

6.2.1 SEINFRA-S C2445 TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6mm, INCLINAÇÃO 27% M2 231.30 42.54 25.00% 53.18 12.300.53

6.2.2 SEINFRA-S C1000

6.3

CUMEEIRA NORMAL DE FIBROCIMENTO P/TELHA ONDULADA

OUTROS ELEMENTOs

M 17,75 34,56 25,00% 43.20 766.80

16.265.31

6.3.1 SEINFRA-S C2249

6.3.2 SEINFRA-S C0773

6.3.3 SFINFRA-S C0660

6.3.4 SEINFRA-S C5025

RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm

CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO

CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm

PROTEÇÃO MECÂNICA, COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4,
E=2CM

M 48.24 34.03 25,00% 42.54 2.052.13

M2 74.68 111,45 25,00% 139.31 10.403,67

M 46,60 56.49 25.00% 70.61 3.290.43

M2 15,38 27,00 25.00% 33,75 519.08

7.1

REVESTIMENTOS

ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENCA DE VÃOS) E

7.1.1 SINAPI-S 87893 ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014

M2 926,56 5,30 25,00% 6.63 6.143,09

60.306,57

31.764,34

7.1.2 SINAPI-S 87535

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8.

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM

FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE

10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014

M2 161,17 22,48 25,00% 28.10 4.528.88

7.1.3 SINAPI-S 87529

7.2

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE

EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO
DE TALISCAS. AF_06/2014

ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

M2 647,80 26,05 25,00% 32.56 21.092,37

19.751,38

fene
Leonardo Siiveira Lima
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OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

CÓD: 01: CRAS 500 FAMILIAS/ANO CAL: TAUA-CE

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20 %) |2. SINAPI/CE 03/20210

(ENCARGOS SOCIAIS = 83,850 %) | 3. PESQUISAS DE PREÇO

COM DESOALÃO BO BDI DIFER.: DATA BASE

25,00% 03/2021

ITEM REF. CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UN QUANT.
P. UNIT.

(S/BDI)
BDI

P. UNIT.

(C/ BDI)
VALOR

7.2.1 SEINFRA-S C4445
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ARG. PRÈ-FABRICADA ACIMA DE

30x30cm (900cm²) - PEI-5/PE1-4-P/PAREDE
M2 161,17 90,17 25.00% 112,71 18.165.47

7.2.2 SEINFRA-S C1123
REJUNTAMENTO C/ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERAMICА,

ACIMA DE 30x30 cm (900 cm²) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)
M2 161,17 7,87 25,00% 9.84 1.585.91

7.3 ARGAMASSAS PARA TETOS 8.790.85

7.3.1 SEINFRA-S C0778
CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3

ESP=5 mm P/ TETO
M2 185,50 12.13 25,00% 15.16 2.812,18

7.3.2 SEINFRA-S C2112
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3

ESP=5 mm P/ TETO
M2 185.50 25,78 25.00% 32.23 5,978,67

8 PISOS 36.589,06

8.1 PISOS INTERNOS 22.118.99

8.1.1 SEINFRA-S C3025 PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO M3 9.33 524,32 25,00% 655.40 6.114.88

8.1.2 SEINFRA-S C2181
REGULARIZAÇÃO DE BABASE C/ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR,

TRAÇO 1:3- ESP= 3cm

M2 185,50 24.37 25.00% 30,46 5.650,33

8.1.3 SINAPI-S 87248

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA

DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE AREA MAIOR QUE 10

M2. AF 06/2014

M2 185,50 39.96 25,00% 49.95 9.265,73

8.1.5 SEINFRA-S C4623
PISO PODOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA 30x30cm ASSENTAMENTO COм

COLA VINIL (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)
M2 4.68 185.99 25,00% 232.49 1.088.05

8.2 PISOS EXTERNOS 10.124,54

8.2.1 SINAPI-S CPUE-01
CALÇADA DE PROTEÇÃO COM PISO DE CONCRETO DE 5CM ESP. INCLUSO
EMBASAMENTO

M2 48.17 127,11 25,00% 158.89 7.653,73

8.2.2 SINAPI-S 94990

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETО

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO

ARMADO. AF 07/2016

M3 1.93 589.87 25,00% 737.34 1.423,07

8.2.3 SINAPI-S 95241
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO

OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF 07/2016
M2 6.20 22.29 25,00% 27.86 172.73

8.2.4 SEINFRA-S C4624
PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA

(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)
M2 6.20 112.90 25,00% 141,13 875.01

8.4 SOLEIRAS E PEITORIS 4.346,33

8.4.1 SEINFRA-S C2284 SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm M 11.90 78.83 25,00% 98.54 1.172.63

8.4.2 SEINFRA-S C1869 PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm

ศ

29.80 85.20 25,00% 106.50 3.173.70

9 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 16.255,48

9.1 TUBOS E CONEXÕES DE PVC 2.819.42

9.1.1 SEINFRA-S C2624 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXOES D=20mm (1/2) 30.64 16.46 25.00% 20.58 630.57

9.1.2 SEINFRA-S C2625 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÕES D= 25mm(3/4") 57.87 19.67 25,00% 24.59 1.423,02

9.1.3 SEINFRAS C2626 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXOES D= 32mm(1") M 22.84 26,82 25.00% 33.53 765.83

9.2 REGISTROS E VÁLVULAS 943.00

REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1/2", COM ACABAMENTо

9.2.1 SINAPI-S 89984 E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE AGUA.

AF 12/2014

UN 1.00 65.15 25.00% 81.44 81.44

9.2.2 SINAPI-S 90371
REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCAVEL, 3/4", FORNECIDO E INSTALADO EM

RAMAL DE ÁGUA. AF_03/2015
UN 5.00 25.36 25.00% 31.70 158.50

9.2.3 SINAPI-S 94489

REGISTRO DE ESFERA,ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM, INSTALADO EM

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE

FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

UN 7.00 22.32 25.00% 27.90 195.30

9.2.4 SINAPI-S 94490

REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDAVEL, DN 32 MM, INSTALADO EM

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE

FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

UN 11.00 36.93 25.00% 46.16 507,76

93 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 11.395,24

9.3.1 SINAPI-S 86904
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE.
PADRÃO POPULAR -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 4,00 132,31 25,00 165.39 661.56

9.3.2 SEINFRA-S C4635 BACIA SANITÁRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA FRONTAL} UN 2.00 1.025.38 25,00% 1.281,73 2.563.46

9.3.3 SINAPI-S 86888
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM  CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA-
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 4.00 457,31 25.00% 571,64 2.286,56

9.3.4 SINAPI-S 100858
MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA PADRÃO MĖDIO FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_01/2020
UN 1.00 576,84 25.00% 721,05 721.05

9.3.5 SEINFRA-S C4069 BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm (COLOCADO) M2 2,86 395,22 25,00% 494.03 1.412,93

9.3.6 SINAPI-S 86901
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE-

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
UN 2,00 133.34 25,00% 166,68 333,36

juirheke.
Leonardo Silveira Lima



380Pmsnenie de Licitaça540 GEOPAC
ORÇAMENTO BÁSICO

OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

CÓD: 01: CRAS 500 FAMILIAS/ANO

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20 %)|2. SINAPI/CE 03/2021 COM

(ENCARGOS SOCIAIS = 83,850 %) |3. PESQUISAS DE PREÇO

CAL: TAUA-CE

CAO BO BDI DIFER DATA BASE

25,00% 03/2021

ITEM REF. CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UN QUANT.
P. UNIT.

(S/BDI)
BDI

P. UNIT.

(C/BDI)
VALOR

CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE AÇO INOXIDÁVEL, 46 X 30 X 12 CM-
9.3.7

9.3.8

SINAPI-S

SEINFRA-S

86900 UN 1.00 139,35 25,00% 174.19 174.19
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

C1151 DUCHA P/WC CROMADO (INSTALADO) UN 5,00 69,56 25,00% 86.95 434.75

9.3.9

9.3.10

SEINFRA-S

SEINFRA-S

C0797 CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) UN 1,00 10,33 25,00% 12,91 12,91

C1898 PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX PAWC'S M 6.40 225.57 25.00% 281.96 1.804.54

9.3.11 SINAPI-S 86910
TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE, 1/2 OU 3/4, PARA PIA DE

COZINHA, PADRÃO MÉIMÉDIO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
UN 1,00 96.84 25,00% 121.05 121.05

9.3.12 SINAP!-S 86924

TANQUE DE LOUCA BRANCA SUSPENSO, 18L OU EQUIVALENTE, INCLUSO

SIFÃO TIPO GARRAFA EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E TORNEIRA DE PLÁSTICO.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 1,00 519.50 25.00% 649.38 649.38

9.3.13 SINAPI-S 94796
TORNEIRA DE BOIA, ROSCÁVEL, 3/4, FORNECIDA E INSTALADA EM

RESERVAÇÃO DE ÁGUA.  AF_06/2016
UN 2.00 23.37 25.00% 29.21 58.42

9.3.14 SINAPI-S 95675 HIDROMETRO DN 25 (). 5,0 MH FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016 UN 1.00 128,86 25.00% 161.08 161.08

9.4 POÇOS E CAIXAS 1.097.82

9.4.1

10

SEINFRA-S C3442 CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS -CAP. 1000L.

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

UN 2.00 439.13 25.00% 548.91 1.097.82

39.531.84

10.1 TUBOS E CONEXÕES 2.746,93

10.1.1 SEINFRA-S C2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D-40mm (11/2") M 41.31 13.37 25,00% 16.71 690.29

10.1.2

10.1.3

SEINFRAS

SEINFRA-S

C2597 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D-50mm (2") - JUNTA C/ANÉIS M 17.94 18,72 25.00% 23.40 419.80

C2594 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4")- JUNTA C/ANÉIS M 40.88 32.03 25,00% 40.04 1.636,84

10.2 ACESSÓRIOS 4.835.04

10.2.1 SEINFRA C0609
CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE

CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO
UN 7.00 425.25 25,00% 531,56 3.720.92

10.2.2 SFINERA C0601 CAIXA DE GORDURAVSABÃO EM ALVENARIA UN 2,00 305.78 25.00% 382.23 764.46

10.2.3 SEINFRA-S C4923
CAIXA SIFONADA PVC 100 X 100 X 50MM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU

TAMPA CEGA)
UN 6.00 31.43 25.00% 39.29 235.74

RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E

10.2.4 SINAPI-S 89709 INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.

AF 12/2014

UN 2.00 10.43 25,00% 13.04 26,08

10.2.5 SENFRA-S C4822 TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC 50MM UN 6.00 11,71 25.00% 14.64 87.84

10.3 SUMDOURO EM ALVENARIA (6,40 x 2,40m) 16.481,57

10.3.1 SEINFRA-S C2781 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m M3 31.82 54.43 25.00% 68,04 2.165.03

ALVENARIA DE TIJOLO CERĂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA
10.3.2 SE NFRA-S C0074 M2 44.52 104,79 25,00% 130,99 5.831,67

DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm

10.3.3 SEINFRA S C2862 LASTRO DE BRITA M3 11,25 118.72 25,00% 148.40 1.669.50

10.3.4 SEINFRA S C4451 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ PISO -VÃO DE 1,81 A 2,80 m M2 15.36 126,11 25,00% 157,64 2.421,35

10.3.5 SEINFRA-S C3121 REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 M2 44.52 39,86 25,00% 49.83 2.218.43

10.3.6 SEINFRA-S C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,08M M2 15.36 113.31 25.00% 141,64 2.175,59

10.4 FOSSA SÉPTICA EM ANÉIS D-1,20M 2.451,66

10.4.1 SEINFRA-S C2781 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m M3 2,83 54,43 25,00% 68.04 192,55

10.4.2 SEINFRA-I 17964 ANEL PRE-MOLDADO DE CONCRETO D=1,20M. h=0,50M UN 5.00 152.08 25,00% 190.10 950,50

10.4.3 SEINFRA S C2853 LAJE CFURO EXCÊNTRICO DE 600 MM P/POÇO DE VISITA D=1200mm UN 1.00 244,15 25,00% 305,19 305,19

10.4.4 SEINFRA S C2855 LAJE DE FUNDO P/POÇO DE VISITA C/ANÉIS PRÉ-MOLDADO D=1200mm UN 1.00 598.41 25,00% 748,01 748.01

10.4.5 SEINFRA-5 C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO. ESPESSURA 0.08M M2 1.13 113.31 25.00% 141.64 160.05

10.4.6 SEINFRA-S C1608 LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=8CM M2 1,13 67,51 25,00% 84,39 95.36

10.5 SISTEMA DE ÁGUAS PLUVIAIS 13.016,64

10.5.1 SEINFRA.S C2594 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") - JUNTA C/ANÉIS M 42,00 32,03 25,00% 40.04 1.681,68

10.5.2 SEINFRA-S C2600 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D=150mm (6") M 56,04 50.26 25,00% 62,83 3.520,99

RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E
10.5.3 SINAPI-S 89495 UN 14.00 9,29 25.00% 11.61 162,54

INSTALADO EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÀGUA PLUVIAL. AF_12/2014

10.5.4 SEINFRA-S C0609
CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE
CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 13,00 425.25 25.00% 531,56 6.910,28

10.5.5 SEINFRA-S C0602
CAIXA EM ALVENARIA (80X80X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE
CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 1,00 592.92 25,00% 741.15 741.15

11

11.1

SISTEMA DE PROTEÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIO

ACESSÓRIOS

1.907,58

1.544,86

11.1.1 SEINFRA-S C1359

11.2

EXTINTOR DE GAS CARBÔNICO OU PÓ QUÍMICO DE 4 OU 6KG

ILUMINAÇÃO DE EMERGENCIA

UN 2.00 657.94 25,00% 822,43 1.644,86

183,30

frehske.
Leonardo Silveira Lima



OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

ORÇAMENTO BÁSICO

Permanente de Licitac

dp
mi
s 541 GEOPAС

CÓD: 01: CRAS 500 FAMILIAS/ANO OCAL: TAUÁ-CE

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENGARGOS SOCIAIS = 85,20%) |2. SINAPI/CE 03/2021 COM LDNAÇÃO BDI: BDIDIFER: DATA BASE

(ENCARGOS SOCIAIS = 83,850%) |3. PESQUISAS DE PREÇO 25,00% 03/2021

ITEM REF. CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO EN QUANT.
P. UNIT.

(S/BDI)
BDI

P. UNIT.

(C/ BDI)
VALOR

11.2.1 SINAPI-S 97599
LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LAMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR-

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020
UN 5,00 29,33 25.00% 36.66 183.30

11.3 SINALIZAÇÃO 79.42

11.3.1 SEINFRA-S C4626
PLACA EM ALUMİNIO 15x30cm C/VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXAÇÃO COM

FITA DUPLA FACE (FORNECIMENTO E MONTAGEM)
UN 3.00 17,36 25,00% 21.70 65.10

11.3.2 SEINFRA-S C3219 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 0,80 14,32 25.00% 17,90 14.32

12 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 22.743.24

12.1 ELETRODUTOS DE PVC E CONEXOES 5.494.31

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA CIRCUITOS

12.1.1 SINAPI-S 91862 TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2015

M 575.77 7.19 25,00% 8,99 5.176.17

12.1.2 SINAPI-S 91863

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"). PARA CIRCUITOS

TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 12/2015

M 29.90 8,51 25,00% 10,64 318,14

12.2

12.2.1

QUADROS/CAIXAS 2.481.13

SEINFRA-S C4762 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4° X 2" UN 4.00 7.38 25.00% 9.23 36.92

12.2.2 SINAPI-S 91936
СAIХА ОСТOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE -FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2015
UN 32.00 9,15 25.00% 11,44 366,08

12.2.3 SEINFRA-S C2068
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 24 DIVISÕES

332X332X95mm, C/BARRAMENTO
UN 1,00 310.47 25.00% 388.09 388,09

12.2.4 SEINFRA-S C2090 QUADRO P/ MEDIÇÃO EM POSTE DE CONCRETO UN 1.00 1.352.03 25.00% 1.690.04 1.690.04

12.3 FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS 7.660.92

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MMP, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA
12.3.1 SINAPI-S 91926 M 1.136,19 3,72 25,00% 4.65 5.283.28

CIRCUITOS TERMINAIS-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

12.3.2 SINAPI-S 91928
CABO DE COBRE FLEXİVEL ISOLADO. 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V. PARA

CIRCUITOS TERMINAIS -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015
M 48.10 6.19 25.00% 7.74 372.29

12.3.3

12.4

SEINFRA-S C0524 CABO ISOLADO PVC 750V 10MM2 M 145.00 11,06 25,00% 13.83

BASES, CHAVES E DISJUNTORES

2.005,35

928,60

12.4.1 SINAPI-S 93653
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
UN 9.00 10.20 25.00% 12.75 114,75

12.4.2 SINAPI-S 93654
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A-

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
UN 3.00 10.61 25.00% 13.26 39.78

12.4.3 SINAPI-S 93657
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A-

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
UN 1.00 12,57 25.00% 15.71 15,71

12.4.4 SINAPI-S 93672
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40А

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
UN 1.00 75,17 25.00% 93.96 93.96

12.4.5 SEINFRA-S C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A-40A, 30mA UN 3.00 137.47 25,00% 171.84 515,52

12.4.6 SEINFRA-S C4562
DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO-DPS's -40
KA/440V

UN 1.00 119.10 25.00% 148.88 148,88

12.5 TOMADAS/INTERRUPTORES/ESPELHOs 2.125,27

12.5.1 SEINFRA-S C1492 INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 10A 250V UN 2,00 21,23 25,00% 26,54 53,08

12.5.2 SEINFRA-S C1494 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V UN 10,00 15,48 25.00% 19,35 193,50

12.5.3 SEINFRA-S C1479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V UN 1,00 27.31 25.00% 34.14 34.14

12.5.4 SEINFRA-S C1489 INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 10A 250V UN 1,00 38.55 25.00% 48,19 48,19

12.5.5 SEINFRA-S C4793
TOMADA SIMPLES DE PISO 2P+T 20A-250V C/PLACA EM LATÃO CAIXA 4"X2"
(NÃO INCLUI A CAIXA)

UN 4,00 49,77 25.00% 62.21 248.84

12.5.6 SEINFRA-S C4792

12.6

TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 10A-250V

LUMINÁRIAS/ACESSÓRIOS

UN 52,00 23,81 25,00% 29,76 1.547.52

3.718,00

12.6.1 SEINFRA-S C1665

12.6.2 SEINFRA-S C1663

LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÄMPADAS DE 20W

LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÄMPADA 40W

UN 3,00 92,01 25,00% 115,01 345,03

UN 10.00 70.37 25,00% 87.96 879.60

12.6.3 SEINFRA-S C1666

12.7

LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W

OUTROS ELEMENTOS

UN 19.00 104.98 25.00% 131,23 2.493.37

335,01

12.7.1 SEINFRA-S C0325 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4" X 3.0M LIN 1.00 268,01 25,00% 335.01 335.01

13 SISTEMA DE AR-CONDICIONADO 14.443,31

13.1 REDE FRIGORÍGENA 1.517,27

13.1.1 SEINFRA-S C4776
REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4" FLEXÍVEL. ISOLADO COM

BORRACHA ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA
M 11.00 39,74 25,00% 49,68 546.48

13.1.2 SEINFRA-S
REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8" FLEXİVEL, ISOLADO COM

C4777 BORRACHA ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA
M 4.00 40,46 25,00% 50.58 202.32

fuerhcken
Leonardo Sitveira 1ima





















































OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUÁ-CE

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS

sdo Pormarnerire
567

GEOPAС

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20%) | 2. SINAPVCE 03/2021 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS

SOCIAIS =83,850%) 13. PESQUISAS DE PREÇO

8245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

DATA BASE

03/2021

SINAPI H 0.01250000 18.52 0.23

TOTAL SERVICO 4.26

VALOR: 11,84

3.2.6. 92795- CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIAMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF 12/2015 (KG)

MATERIAL PONETE COMOENTE PREÇO  BMRTARIO TOTAL

00043055 ACO CA-50. 12,5 MM OU 16,0 MM. VERGALHAO SINAPI KG 1,11000000 9.05 10,05

TOTAL MATERIAL 14.

FONTE

8238

8245

AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SINAPI

SINAPI

COERCIETE PREÇO UNITÁRRO TOTAL

0.00100000 $4.50 001

0.00700000 18,52 0,13

TOTAL SERVCO 1.14

VALOR 10,17

3.2.7. C4071- ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL Q-92 (M2)

MAD DE OBRА

10037 AJUDANTE

10121 ARMADOR/FERREIRO

MATERIAL

17555 TELA DE AÇO SOLDÁVEL Q-92

FONTE

SEINFRA

SEINFRA H

COERCIENTЕ PRECO UNTÁВO TOTAL

0,03000000 16.7 0.5

0.03000000 0.6

TOTAL MAO DE OBRA

FONTE COEFICIENTE PREÇO UNSTÁRO TOTAL

SEINFRA M2

3.2.8.94971 CONCRETO FCK= 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 (M3)

TOTAL MATERIAL

VALOR: 9,81

MATERIAL PONTE UIED COBFCIENТЕ PREÇO UNITÁRIO TOTAL

00000370 AREIA MEDIA-POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) SINAPI M3 0,72700000 80.0 58.16

0000137 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 32 SINAPI KG 364,9400000 0,5 211,67

00004721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE SINAPI M3 0,59700000 68,28 40,76

TOTAL MATERIAL 310,50

FONTE COEICENTE PRECO IISTÁSO TOTAL

8316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,98000000 14.7 29.26

8377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONARIA/MISTURADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 125000000 15.84 19.80

9225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L MOTOR ELÉTRICO
TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR-CHP DIURNO. AF 11/2014

SINAPI CHP 0.64000000 260

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO
TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR-CHI DIURNO. AF 11/2014

SINAPI CHI 0.61000000 1.2 0.77

3.2.9.92873-LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF 12/2015 (M3)

TOTAL SERICO

VALOR: 363,00

SERMCO FONTE COEPICIENTE PREÇO UNITARBо TOTAL

38262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,84600000 18,42 34,00

98309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,84600000 18,6 34.35

8316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 5,53800000 14.78 81,85

0586
VIBRADOR DE IMERSÃO, DIAMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE

CV-CHP DIURNO, AF 06/2015
SINAPI CHP 0.67200000 1.57 1,06

0587
VIBRADOR DE IMERSÃO, DIAMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE2

CV-CHI DIURNO. AF 06/2015
SINAPI CHI 1.17400000 04 0.48

TOTAL SERYICO

VALOR: 151.73

3.2.10.  98546- IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE APILICAÇÃO DE PRIMER ASFALTICO, E=3MM. AF_06/2018 (M2)



COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS

omtasso Pertahenicee Lici5
6 Citaçãd
T GEOPАС

OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUÁ-CE

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1  COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20 %) 12. SINAP/СE 03/2021 СOM DESONERAÇÃO (ENCARGOS

SOCIAIS =83,850%) | 3. PESQUISAS DE PREÇO

DATA BASE

03/2021

MATERIAL FONTE COEFICIENTE PREÇO UNITARIO TOTAL

PRIMER PARA MANTA ASFALTICA A BASE DE ASFALTO MODIFICADO DILUIDO EM SOLVENTE, APLICACAO
00000511 SINAPI L 0,61500000 10.97 8.75

00004014

A FRIO

MANTA ASFALTICA ELASTOMERICA EM POLIESTER 3 MM, TIPO HI, CLASSE B, ACABAMENTO PP (NBR
9952)

SINAPI M2 1250000 37.97 42,72

00004226 GAS DE COZINHA - GLP SINAPI KG 0,26000000 6.84 1,78

TOTAL MATERIAL 51.25

BERVICO

88243

88270

AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

IMPERMEABILIZADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PONTE COERCIENTE PREÇO UNITÁRRO TOTAL

SINAP! H 0,19200000 17,46 3.35

SINAPI H 0,94800000 18.61 17,64

TOTAL SERVICO. 20,30

VALOR 72.21

3.2.11. C4455-LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO-VÃD ATÉ 2,80 m (M2)

MAO DE OBRA

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

PONTE

SEINFRA

SEINFRA H

COEFICIENTE PREÇO UNTANID TOTAL

0,35000000 20.7 7.27

0,35000000 15.55 5.44

TOTAL MAO DE OBRA 12,71

MATERIAL FONTE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 0,74000000 8.28 6,13

11691 PONTALETE/BARROTE DE 3X3" SEINFRA M 1,30000000 12.6 16.39

11728 PREGO 18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 19BUN/KG) SEINFRA KG 0.03000000 13.8 0.41

11846 SARRAFO DE 1*X4" SEINFRA M 0,97000000 4,74 4,60

11916 TABUA DE 1" DE 3A.-L=30cm SEINFRA M 0,65000000 10.0 6.5

18282 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FÖRRO, DE 8 cm DE ALTURA E 2 cm DE CAPEADO -VÃO ATÉ 3 m SEINFRA M2 1.00000000 45.73

TOTAL MATERIAL 79.7

DERACO

C0840 CONCRETO PVIBR FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

C1603 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ELEVAÇÃO

FONTE טאמ COERCIENTE PREÇO UHITÁRID TOTAL

SEINFRA M3 0,04000000 395.5 15,82

SEINFRA M3 0,04000000 228,25 9.13

TOTAL SERVICO: 24,9

VALOR 117,43

3.2.12. C4456- LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FÓRRO -VÃO DE 2,81 A 3,80 m (M2)

MAD DE DERA FONTE

12391 PEDREIRO SEINFRA

12543 SERVENTE SEINFRA H

COEFICIENTE PREÇO UNTĂRO TOTAL

0,35000000 20.77 7.27

0,35000000 15.5 5.44

TOTAL MAO DE OBRA: 12.7

MATERIAL FONTE COERNCIENTE PREÇO UNITARO TOTAL

10169 ACO CA-60 SEINFRA KG 0,74000000 8.28 6.13

11691 PONTALETE/BARROTE DE 3x3 SEINFRA M 1,30000000 12,6 16.39

11728 PREGO 18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG) SEINFRA KG 0,03000000 13.80 0.41

11846 SARRAFO DE 1"X4" SEINFRA M 0,97000000 4,60

11916 TABUA DE 1" DE 3A. - L =30cm SEINFRA 0,65000000 10.01 6,51

18283 LAJE PRE-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO, DE 8 cm DE ALTURA E 2 crm DE CAPEADO - VAO DE 3,01 A 4,0
Im

SEINFRA M2 48,7 48,77

TOTAL MATERIAL 82,81

SERMICO

C0840

C1603

CONCRETO P/VIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ELEVAÇÃO

FONTE UND COERCIENTE PREÇO UNITARIO TOTAL

SEINFRA M3 0,04000 395,54 15,82

SEINFRA M3 0.04000000 229,.25 9,13

TOTAL SERVICO: 24,95

VALOR 120,47

4.1.1. C0073-ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8) (M2)

MAD DE OBRA

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

FONTE UNE OCICIENTE PRECO UMITARIO TOTAL

SEINFRA H 1,0000000 20,77 20,77

SEINFRA H 1,12000000 15,55 17,42



OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUA-CE

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS

Pormarente de Licitag5658ce
my
si
o P

作

T SEOРАС

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20%) | 2. SINAPI/CE 03/2021 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS

SOCIAIS = 83,850 %) | 3. PESQUISAS DE PREÇO

DATA BASE

03/2021

TOTAL MAO DE OBRA: 38.19

MATERIAL

10109 AREIA MEDIA

10441 CAL HIDRATADA

10805 CIMENTO PORTLAND

12081 TIJOLO CERAMICO FURADO 9X19X19CM

FONTE COERCIENTE PREÇO UNITÁRO TOTAL

SEINFRA M3 0,01500000 67,50 1,01

SEINFRA KG 2,18000000 1,10 2.40

SEINFRA KG 2,18000000 0.50 1,22

SEINFRA UN 25,00000000 0.58 17,00

TOTAL MATERIAL: 21,53

VALOR: 59.82

4.2.1. C2666-VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

EXUPANENTО

10682 BETONEIRA ELÉTRICA 580L (CHP)

COEFICIENTE PREÇO UNTÁRD TOTAL

SEINFRA H 0,71400000 15.93

TOTAL EQUIPAMENTO:

FONTE COEFICIENTE PREÇO UIBTÁRID TOTAL

10037 AJUDANTE

10121 ARMADOR/FERREIRO

10498 CARPINTEIRO

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTЕ

SEINFRA H 12.30000000 16,77 206.27

SEINFRA H 80000000 20,77 99.70

SEINFRA H 7.50000000 20.7 55.78

SEINFRA H 2,00000000 20,77 41,54

SEINFRA H 12,00000000 15,55 186 60

TOTAL MAO DE OBRA

MATERAL PONTE UND COEFICIENTE PREÇO UNITARO TOTAL

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 1,20000000 10.05 12,06

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0.62350000 67.5 42,09

10157 ACO CA-25 SEINFRA KG 60.0000000 9,51 570.60

10280 BRITA SEINFRA M3 76,19 66.89

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 327,6000000 0,50 183,46

11691 PONTALETE/BARROTE DE 3x3" SEINFRA M 0.6000000 12,61 7,57

11728 PREGO 18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG) SEINFRA KG 2,00000000 13,80 27,60

11916 TABUA DE 1" DE 3A. -L =30cm SEINFRA M 5,00000000 10,01 50,05

TOTAL MATERIAL 960,32

VALOR 1.666,12

4.3.1. C4070- DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

FONTE COEFICIENTE PREÇO UNTANO TOTAL

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

SEINFRA 2,40000000 20,77 49.85

SEINFRA 4,80000000 15.55 74,84

TOTAL MAO DE OBRA

MATERIAL FONTE COEFICIENTЕ PREÇO UNMTÁRIO TOTAL

10108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,00400000 74,72 0,30

10799 CIMENTO BRANCO SEINFRA KG 0,70000000 3.28 2,30

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 1.60000000 0.56 0.90

11621 PERFIL BATENTE DE AÇO (14/24)X44MM CHAPA 20 (DIVISÓRIA) SEINFRA KG 1,30000000 3,16 4,11

17895 DVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2cm SEINFRA M2 1,00000000 316,06 316.05

TOTAL MATERIAL 323.86

VALOR: 448,14

EINSTALACÃODO RATENTE SECHADURA CON EXECUCÃO DO EURO FORNE

RACO

1212010/UNY

PONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁNO TOTAL

90821 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM
INCLUSO DOBRADIÇAS-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

SINAPI UN 1,00000000 265.97 265,97

91292
BATENTE PARA PORTA DE MADEIRA, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, PADRÃO POPULAR. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2019_P
SINAPI UN 1,00000000 232.89 232.89

91307
FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA, ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, COM

EXECUÇÃO DE FURO-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019
SINAPI UN 1,00000000 67,80 67.80

ALIZAR DE 5X1,5CM PARA PORTA FIXADO COM PREGOS, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO
00990 SINAPI 9,8000000 5.84 57.23

INSTALACÃO. AF 12/2019



OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUÁ-CE

eLicitacão

Ceniesio Prranerce de Lid
570

CP

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS

Muma

EOPAC

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20%) 12. SINAPI/CE 03/2021 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS

SOCIAIS = 83,850 %) | 3. PESQUISAS DE PREÇO

DATA BASE

03/2021

TOTAL SERVICO: 623,0

VALOR 623,89

E INSTALACÃO DORATENTE CECHADUDA COM EXECUCÃO DO EIRO FOPNE DE INSTALACÃO AF 12010 LINS.

UMD COFFICIENTE PREÇO UNITARIO TOTAL

90822 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM.

INCLUSO DOBRADIÇAS-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2019
SINAPI UN 1,00000000 282,99 282.99

91292
BATENTE PARA PORTA DE MADEIRA, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, PADRÃO POPULAR. FORNECIMENTO

INSTALACÃO. AF 12/2019 P
SINAPI UN 1.00000000 232.89 232.89

91304
FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA COMPLETA, ACABAMENTO PADRÃO POPULAR

INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019
SINAPI UN 1.00000000 79.53 79.53

09900 ALIZAR DE 5X1,5CM PARA PORTA FIXADO COM PREGOS, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO

INSTALAÇÃO. AF 12/2019
SINAPI M 10,00000000 5.8 58.40

TOTAL SERVICO: 563.

VALOR 653,81

5.3.1. C1873- PELÍCULA DE INSULFILM (M2)

MAD DE OBRA

11530 MONTADOR

MATER AL

11611 PELICULA DE INSULFILM

5.3,2. C1968- PORTA DE ALUMÍNIO CVIDRO CRISTAL TEMPERADO (M2)

HAO DE OBRA

2391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

MATERIAL

10109 AREIA MEDIA

10805 CIMENTO PORTLAND

11515 MASSA IGAS PARA CAIXILHO DE ALUMINIO

11623 PERFIL DE ALUMINIO ANODIZADO FOSCO (DIVISORIA)

12259 VIDRO TEMPERADO 6MM INCOLOR SEM COLOCAÇÃO

FONTE UN) COEFICIENTE PREÇO UNITARD TOTAL

SEINFRA H 0,25000000

TOTAL MAO DE OBRA

20,77 5.19

5,1

FONTE

SEINFRA M2

COEFICIENTE

1,05000000

PREÇO UNITARIO TOTAL

41,29 43.35

TOTAL MATERIAL:

VALOR 48,55

FONTE COERCIENTЕ PREÇO LRITARU TOTAL

SEINFRA 1,50000000 20.77 31.1

SEINFRA 2,50000000 15.55 38.88

TOTAL MAO DE OBRA

FONTE COERICIENTE PREÇO UNSTÁRIO TOTAL

SEINFRA M3 0.00290000 67,50 0,2

SEINFRA KG 1,17000000 0,56 0,60

SEINFRA KG 1.50000000 8.4 12.82

SEINFRA KG 2.50000000 28.81 72,03

SEINFRA M2 1,00000000 235,46 235.46

TOTAL MATERIAL: 320,97

VALOR 390.98

5.3.3. C4517-PORTA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE ABRIR, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO-FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

MATER AL FONTE COERGEКTe PRECO UNTARO TOTAL

PORTA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE ABRIR, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL SEM
18341

IVIDRO SEINFRA M2 1,00 319.73 319,73

TOTAL MATERIAL

VALOR: 319.73

ACLUSIVE ALIKAN

ECOM

MATERIAL FONTE UND COEICIENTE PRECO UNITARO TOTAL

PARAFUSO DE ACO ZINCADO COM ROSCA SOBERBА, CABЕСА CHATA E FENDA SIMPLES, DIAMETRO 4.2
00004377 SINAPI UN 9.20000000 0,13 1,20

MM.COMPRIMENTO 32 MM

JANELA DE CORRER EM ALUMINIO, 120 X 120 CM (A X L), 2 FLS, SEM BANDEIRA, ACABAMENTO ACET OL
00034362 SINAPI UN 0.69400000 444,11 308,21

BRILHANTE, BATENTE/REQUADRO DE 6 A 14 CM, COM VIDRO, SEM GUARNIGAO/ALIZAR

00039961 SILICONE ACETICO USO GERAL INCOLOR 280 G SINAPI UN 0,62330000 20,94 13,05

TOTAL MATERIAL: 322,4

SERVCO

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

FONTE

SINAPI

COERCIENTEЕ PREÇO URITARD TOTAL

H 0,51900000 18,61 9.60



OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUA-CE

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS
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FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20 %) 12. SINAP/CE 03/2021 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS

SOCIAIS =83,850 %) | 3. PESQUISAS DE PREÇO

8316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

DATA BASE

03/2021

SINAPI H 0,25900000 14,78 3.83

TOTAL SERVICO: 13.40

VALOR 335,82

5.3.5. C1958- PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS (M2)

MAO DE OB PONTE COLACIENTE PREÇO UNITARO TOTAL

12391

12543

PEDREIRO

SERVENTE

SEINFRA H 1,50000000 20,77 31.10

SEINFRA H 2,50000000 15,55 38.8

TOTAL MAO DE OBRA 70,04

ATERIAL

:0106 AREIA GROSSA

0208 BATENTE DE FERRO

0441 CAL HIDRATADA

CIMENTO PORTLAND

1031 DOBRADIÇA DE FERRO PARA PORTA INTERNA

1154 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA

1704 PORTA DE FERRO EM CHAPA DUPLAN.14

FONTE LED COERCIENTE PREÇO UNITARO TOTAL

SEINFRA M3 0.00720000 74.72 0.5

SEINFRA M 2,50000000 19,73 49.33

SEINFRA KG 0.49000000 1,10 0.54

SEINFRA KG 2.03000000 056 1.14

SEINFRA UN 1.78000000 24,67 43.91

SEINFRA UN 0,59000000 52.50 30.98

SEINFRA M2 1,00000000 127,24 127.24

TOTAL MATERIAL 251,68

VALOR 323,70

5.3.6. C1999-PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO (M2)

MAD DE OBRA

11530 MONTADOR

2391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

MATERIAL

10108 AREIA GROSSA

0208 BATENTE DE FERRO

805 CIMENTO PORTLAND

:1158 FECHO DE ALAVANCA DE FERRO DE 22CM

1224 GRADIL DE FERRO COM BARRA CHATA

FONTE UNE COSFICIENTE PREÇO UNITĂNO TOTAL

SEINFRA H 1.00000000 20.77 20.77

SEINFRA 0,35000000 20.77 7.27

SEINFRA 0,25000000 15.55 3.89

TOTAL MAO DE OBRA 34.03

FONTE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRO TOTAL

SEINFRA M3 0.00050000 74.7 0,00

SEINFRA M 1,30000000 19,73 25.65

SEINFRA KG 0.15000000 0.56 0.08

SEINFRA UN 0.33000000 22.6 7.48

SEINFRA M2 1,00000000 119,90 119.80

TOTAL MATERIAL

VALOR 184.96

6.1.1. C4511- ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO OU PLÁSTICAS, APOIADA SOBRE PAREDES E/OU LAJES DE FORRO (M2)

O DE O

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO

10498 CARPINTEIRO

HATERIAL

11495 MADEIRA (PEROBA)

1724 PREGO

FONTE

SEINFRA

SEINFRA H

COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL

0,90000000 16,7 15.09

0,90000000 20,77 18.69

TOTAL MAO DE OBRA 33.79

FONTE UNID COERICIENTE PREÇO UNITAÁRO TOTAL

SEINFRA M3 0,01020000 2.479,00 25.29

SEINFRA KG 0,12000000 15.5 1.86

TOTAL MATERIAL 27.15

VALOR: 60,94

6.2.1. C2445-TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E-6mm, INCLINAÇÃO 27% (M2)

MAO DE OBЛА

10047 AJUDANTE DE TELHADISTA

12070 TELHADISTA

FONTE COEICIENTE PREGO UNITÁIO TOTAL

SEINFRA H 0,22000000 16,7 3.69

SEINFRA 0.2200000 20.77

TOTAL MAO DE OBRA

MATER IAL PONTE COEFICEТЕ PREÇO UNITÁRIO TOTAL

10853 CONJUNTO VEDAÇÃO ELASTICA SEINFRA UN 1,42000000 0,55

11571 PARAFUSO COM ROSCA SOBERBA 8X110MM SEINFRA UN 4200000 1.10



OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUÁ-CE

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS
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FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20%) | 2. SINAP/CE 03/2021 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS
SOCIAIS =83,850%) | 3. PESQUISAS DE PREÇO

12059 TELHA FIBROCIMENTO ONDULADA-6MM

6.2.2. C1000- CUMEEIRA NORMAL DE FIBROCIMENTO P/TELHA ONDULADA (M)

DDE

10047 AJUDANTE DE TELHADISTA

12070 TELHADISTA

MATERIAL

10924 CUMEEIRA FIBROCIMENTO NORMAL (ONDULADA)

6.3.1. C2249-RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm M)

MAD DE OB

DATA BASE

03/2021

SEINFRA M2 1,15000000 27.77 31.94

TOTAL MATERIAL:

VALOR 42,54

FONTE COEPICIENTE PREÇO UNITARо TOTAL

SEINFRA

SEINFRA

H 0.12000000 16.7 2.0

H 0,12000000 20,77 2.4

TOTAL MAO DE OBRA 45

FORTE COENCENTE PREÇO LNTAO TOTAL

SEINFRA M 0,94800000 31,70 30.05

TOTAL MATERIAL

VALOR: 34.56

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR

12320 ENCANADOR

PONTE

SEINFRA

SEINFRA H

COBPICIENTE PREÇO UITÁRO TOTAL

0,50000000 16,77

0,50000000 20.32 10.16

TOTAL MAO DE OBRA 18.5

ATERIAL FONTE COERICIENTE PREÇO UNITARIO TOTAL

0538 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA N.26. DESENV 0.33M SEINFRA 1,03000000 13.9 14.4

1725 PREGO 15X15 (1.1/4"  x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) SEINFRA KG 0,07000000 15,54 1.09

TOTAL MATERIAL 13.9

VALOR 34,0

6.3.2. C0773-CHAPIM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

EQRPAMENTO

0682 BETONEIRA ELÉTRICA 580L (CHP)

FONTE LAD COEPCENTE PREÇO UTARO TOTAL

SEINFRA 0,02000000 22.31

TOTAL EQUIPAMENTO

LÀO ĐE CÓR

0121 ARMADOR/FERREIRO

0496 CARPINTEIRO

2391 PEDREIRO

2543 SERVENTE

FONTE ம COEFICIENTE PREÇO UNITÁRO TOTAL

SEINFRA 0.80000000 20,77 16.62

SEINFRA 0.70000000 20,77 14.54

SEINFRA H 0.30000000 20.77 6.23

SEINFRA H 1,10000000 15.55 12.1

TOTAL MAO DE OBRA

MATERIAL FONTE COERICHENTE PREÇO USTÁNO TOTA

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02000000 10.05 0,20

10108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,04000000 74,72 2,99

10163 AÇO CA-50 SEINFRA KG 1,35000000 9.50 12,83

10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO 10MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 1,00000000 23,81 23.81

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 17,36000000 0.56 9.72

1605 PEDRISCO SEINFRA M3 0.09000000 73,90 6,65

11724 PREGO SEINFRA KG 0,02000000 15,54 0,31

TOTAL MATERIAL: 58,5

VALOR: 111.4!

6.3.3. C0660- CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M

MAO DE CRRA

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR

12320 ENCANADOR

FONFTE

SEINFRA

SEINFRA H

COEICIENTE PREÇO UNITARRO TOTAL

1,00000000

1,00000000

16,77 16.77

20,32 20,32

TOTAL MAO DE OBRA:

MATERIAL FONTE COBICHENTE PREÇO UNETÁRво TOTAL

10538 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA N.26. DESENV 0.33M SEINFRA M

!1725 PREGO 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) SEINFRA KG

1,03000000

0,07000000

13,98 14,40

15,54 1,09
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OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUÁ-CE

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20 %) | 2. SINAPI/CE 03/2021 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS

SOCIAIS =83,850 %) [3. PESQUISAS DE PREÇO
DATA BASE

03/2021

11784 REBITES

11873 SOLDA 70Xз0

SEINFRA KG 0.03000000 58,29 1,75

SEINFRA KG 0.03000000 72,04 2.16

TOTAL MATERIAL 19,40

56,49

6.3.4. C5025 - PROTEÇÃO MECÂNICA, COM ARGAMASSA  DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4, E=2CM (M2)

MAD DE OUА

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

FONTEU COEFICIENTE PREÇO UNITARRO TOTAL

SEINFRA 0.50000000 20,77 10,39

SEINFRA H 0,50000000 15.55 7.78

TOTAL MAO DE OBRA 18,17

SERVICO FONTE UIND COEFICIENTE PRECO UNSTARIO TOTAL

C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 SEINFRA M3 0,02000000 441.98 8.84

TOTAL SERVICO: 1,4

VALOR 27,00

REIKO. AROR

PREPARO MANUAL АБ 08/2014 2

SERVICO FONTE CDEFICIENTE PREÇO UNITAÁRIO TOTAL

87377 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA ÚMIDA) PARA CHAPISCO
CONVENCIONAL, PREPARO MANUAL.  AF 08/2019

SINAPI M3 0,00420000 497.76 2.09

38309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 0,12400000 186 2,31

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,06200000 14.78 0,92

TOTAL SERVICO: 5,32

VALOR: 5,30

DE PAREDES PARA AMRIENTE CON ÁREA MAIOP OUE 10N2 ESDESS EYECUCÃO DE T ALISCAS AБ 06/2014 /N2{

PONTE COERCIENTE PREÇO UNITARIO TOTAL

37292

ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA MEDIA UMIDA) PARA EMBOCO/MASSA

UNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO MECÁNICO COM BETONEIRA 400 L SINAPI M3 0.03760000 393.40 14.79

AF 08/2019

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAP H 0,3200000 18,61 5.96

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.11800000 14,78 1,74

TOTAL SERVICO: 22,4

VALOR 22.48

INTER

FONTE COEFICIENTE PRECO UNITÁRO TOTAL

87292

ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (EM VOLUME DE CHMENTO, CAL E AREIA MÉDIA ÚMIDA PARA EMBOCOMA

ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. SINAPI M3 0.03760000 393,4 14,79

AF 08/2019

8309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAP H 0.4700000 18.6 8,75

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.17100000 14,78 2.53

TOTAL SERVICO 26,97

VALOR 26,05

7.2.1. C4445- CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30cm (900cm²) - PEI-5/PEI4-P/ PAREDE (M2)

MAD DE ORR

LADRILHISTA

12543 SERVENTE

PONTE

SEINFRA

SEINFRA H

COEFICIENTE PREÇO UNITÁRO TUTAL

0.7200000 20,77 14,95

0,72000000 15,55 11.20

TOTAL MAO DE OBRA 26,15

MATERIAL FONTE U COEFICIENTe PREÇO UMITÁRIO TOTAL

16500 CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA DIMENSÕES MAIORES DE 30x30cm (900 cm²)-PE-5/PE14 SEINFRA M2 1,10000000 43,44 47.78

16508 ARGAMASSA COLANTE PRÉ-FABRICADA P/CERÁMICAS E PORCELANATOS SEINFRA KG 8,00000000 2,03 16.24

TOTAL MATERIAL 64,02

VALOR: 90,17



OBRA: IMPLANTAÇÃO CRAS 500

LOCAL: TAUÁ-CE

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS

pormäñente de Licilaçdo

ea
mt
as
to

 Pe

524
EX

EOPAC

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 85,20 %) | 2. SINAPVCE 03/2021 COM DESONERAÇÃO (ENCARGOS

SOCIAIS 83,850 %) 13. PESQUISAS DE PREÇO

7.2.2. C1123- REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm²) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

MAD DE OBAй

11328 LADRILHISTA

12543 SERVENTE

MATERIAL

19118 ARGAMASSA PRE-FABRICADA PARA REJUNTAMENTо

DATA BASE

03/2021

FONTE UNID COERICIENTE PREÇO UNITARIO TOTAL

SEINFRA H 0,20000000 20,7 4,15

SEINFRA H 0,20000000 15.5 3,11

TOTAL MAO DE OBRA

FONTE toD COEFICIENTE PRECO UNETÁRIO TOTAL

SEINFRA KG 0,16900000 3.59 0,61

TOTAL MATERIAL 4,61

VALOR: 7.87

7.3.1. C0778-CHAPISCO C/  ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP5 mm P/ TETO {M2)

MAD DE OBRA

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

MATERIAL

10109 AREIA MEDIA

0805 CIMENTO PORTLAND

FONTE COGNCIENTE PREÇO UTÁRIO

SEINFRA 0.25000000 20,77 5.19

SEINFRA 0,31000000 15.5 48

TOTAL MAO DE OBRA

FONTE COERICIENTE PREÇO UNITÁRŁO TOTAL

SEINFRA M3 0,00720000 67,50 0,49

SEINFRA KG 2,92000000 0.5 1.64

TOTAL MATERIAL 2.13

VALOR 12,13

7.3.2. C2112- REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/ TETO (M2)

MAD DE OOIRA

230 PEDREIRO

2543 SERVENTE

MATERIAL

0109 AREIA MEDIA

0442 CAL VIRGEM EM PO

8.1.1. C3025-PISO MORTO CONCRETO FCK 13,5MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

ADDE

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

BERVICO

C0839 CONCRETO P/VIBR., FCK 13.5 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

FONTE COERCIENTE PREÇO LIUTÁNO TOTAL

SEINFRA 0,60000000 20.77 1246

SEINFRA 0,78000000 15.55 12.13

TOTAL MAO DE OBRA

COENCENTE

SEINFRA M3 0.00610000 67.50 0.41

SEINFRA KG 1,12000000 0.69 0.77

TOTAL MATERIAL 1.10

VALOR 25,78

FONNTE

SEINFRA

SEINFRA H

COENCIENTE PREÇO UNITARO TOTAL

2,00000000 20,7 41,5

6,00000000 15,5 93.30

TOTAL MAO DE OBRA 134,1

FONTE AAND COFICIENTE PREÇO UNITACED TOTAL

SEINFRA M3 1,00000000 389.48 389.48

TOTAL SERVICO

VALOR: 524.32

8.1.2. C2181-REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3- ESP= 3cm (M2)

D DEO

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

MATERIAL

10109 AREIA MEDIA

10805 CIMENTO PORTLAND

FONTE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRO TOTAL

SEINFRA H 0.25000000 20.7 5,19

SEINFRA H 0,55000000 15.5 8,55

TOTAL MAO DE OBRA 11,74

FONTE UNED COEFICIENTЕ PREÇO UNITÁRO TOTAL

SEINFRA M3 0,03650000 67,50 2.46

SEINFRA KG 14,58000000 0,56 8,16

TOTAL MATERIAL 19,62
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Estado do Ceará

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

07/07/2021

Prefeitura Municipal de Tauá - PТ 1074407-88 (866030/2021)

CONSTRUÇÃO DE UM CRAS NO BAIRRO RABECA NO MUNICIPIO DE TAUÁ/СЕ

ERCOLHA Construção de Edifícios

1 Declarações de responsabilidade do ORÇAMENTISTA

1.1 Fórmula de cálculo do BDI:

(1+ AC +S+G+R). (1 +DF). (1+L)
BDI =

1-1
-1

A fórmula do BDI e os valores de referência de suas parcelas

constam no Acórdão 2.622/2013 - Plenário.

PARCELAS DO BDI

AC Administração central 3,07%

S+G Seguro e garantia 0,80%

R Risco 0,97%

DF Despesas financeiras 0,59%

BDI SEM DESONERAÇÃO 19,04%

Percentual menor que o 1º quartil do BDI Referencial.

Lucro 6,50%

Impostos 5,65%

PIS 0,65%

O Orçamento é Desonerado?

Com a CPRB 4,5% o BDI ADOTADO é:

SIM

25,00%

COFINS 3,00%

ISS 2,00%

O Memorando-Circular 1651/2018/DIREX/SEDE do DNIT trata do cálculo das despesas

financeiras com base na taxa SELIC. Ele foi aplicado?

1.2 Declaração referente ao SINAPI

NÃO

Os valores dos serviços com itens que possuem a legenda "AS" (ou seja, que possuem custos

referentes a São Paulo) são adequados ao empreendimento em questão.

1.3 Os serviços orçados são suficientes para a execução do objeto, inclusive:

NÃO
Não foi necessário orçar mobilização e/ou

desmobilização.

NÃO Não foi necessário orçar administração local.

SIM Foi orçado canteiro de obras. Responsável Técnico pelo Orçamento

LEONARDO SILVEIRA LIMA

RNP: 0601581067 ART: CE20210817159



Estado do Ceará
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2 Declarações de responsabilidade do TOMADOR

2.1 Declaração informativa referente ao ISS

A alíquota de ISS prevista no Código Tributário Municipal, para o tipo de intervenção
em tela é de:

A base de cálculo sobre a qual incide a referida alíquota equivale ao seguinte

percentual do valor da obra, em virtude da exclusão dos valores referentes aos

materiais não produzidos em canteiro:

A alíquota efetiva de ISS a ser utilizada no BDI é:

5,00%

40,00%

2,00%

2.2 Declaração referente ao Tipo de Orçamento

O Orçamento Desonerado é mais adequado para a Administração Pública que o Não Desonerado.

2.3 Declaração referente ao Regime de Execução

O regime de execução da obra em tela será: EPG -EMPREITADA PREÇO GLOBAL

2.4 Declaração referente à Data Base do Orçamento

A data base do orçamento é mar/21

2.5 Ratificamos o BDI adotado: 25%. Percentual menor que o 1º quartil do BDI Referencial.

2.6 O empreendimento atende ao objetivos do Programa e possuirá funcionalidade imediata.

Prefeito: Patrícia Pequeno Costa Gomes de Aguiar

Prefeitura Municipal de Tauá/CE

RE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

Declaração da Desoneração

DECLARAÇÃO

Eu, Leonardo Silveira Lima, portador do RNP nº 060158106-7, na condição de Engenheiro Civil, projetista, DECLARO que, com

relação à obra de Construção de um CRAS no município e Tauá-CE, conforme Plano de Trabalho 1074407-88, que o regime

de tributação com desoneração é o mais adequado e vantajoso para a Prefeitura Municipal de Tauá/CE. Adotamos o BDI que

prevê a alíquota de 4,5% para a CPRB, conforme a nova legislação.

Fortaleza/CE, 07 de julho de 2021.

hiuhen
Leonardo Silveira Lima

Engenheiro Civil
RNP 060158106-7
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